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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores
Por derretes de a.:; -le abril findo:

Foram exonorados os ajudantes do procura-
rores da Republica:

StCÇÀI) T) »Anu •
Muaicipio de Morro do chapéo

Francisco Ferreira Paraguassá.
Muoicipio de Meeahnbas

Florencio Cardoso.

‘11, SECÇ.% DE S. PAULO
oller

• aluirieia,	 Pi 0(1(1
Lapilãonioltittnalli o dos Santos,

a •

sECça0 DE MINAS CEnAEs

Munir/pio de S. Sebastião do Paraizo
Virgilio Dantas.

— Foram nomeados supplentes Jlo substi-
tuto do juiz federal, por tempo de quatro.
annos, na Fóruna da lei, e ajudantes do pro-
curador da Republica:

SECOD DO PIAI=

Maaicipio de Darias
Segundo supplente, Antonio do Rego Cas-

tello Branco;
Ajudante do procurador da Republica, João

Fernandes Pereira.

Municipio da Amarração

Segundo supplente, Manoel Evaristo de 011-
veira;

Ajudante do procurador da Republica, Nes-
tor Coelho Castello Branco.

sEcçÃo DA DAHIA

Municipio de A»gical
Primeiro supplente, - coronel José Benedicto

de Oliveira;
Segundo supplento, coronel Joaquim Regi-

naldo;
Teiceira supplento, Manoel Vieira dos

Santos;
Ajudante do procurador da Republica, Joa-

quim Eugenio Carneiro.

MIUtiCipi0 de Gol-Peneira
Primeiro supple,nte,Antonio Antunes Bastos;
Segundo supplente, Abilio Damasceno o

Silva;
TerceirO supplente, Francisco Carvalho dos

Santos;
Ajudante do procurador da Republica, Fa-

biano Alves Bossa.

Municipio de 31acahubas
Ajudante do procurador da Republica, ma-

jor Jesuino Marques de Almeida Seixas.

Municipio de Morro do Chapéo
Ajudante do procurador da Republica, co-

ronel Jose Gabriel de Oliveira.

31imicipio de [liar/ião do Jaeutiypc
Primeiro supplente, Quintino Mario de

Freitas.

SECçÃO os: S. PAULO

Alowiciplo de Pindamonliangaba
PrinnUi.o suppleote,.Mailtetis Cosa t';
Sef,,,tindo supplente, Liili de Parcos Legga;'
Terceiro supikle, Ileurique Varella Ho-

mem de Oello
• •	 • •

SEco,AO DE MINAS GESAES

Municipio de Pega!'
Primeiro supplente, José do-Carvalho InN

-s.. •

muniopio de 8. Sebastião do Pdraizd
Primeiro supplento, Hermantino Soares do)

Paula ;
Segundo supplente, João Candido TriZeli"0?

Terceiro supplente, João Baptista de SollZa;','1

Ajudante do procurador da Republica, TO:st:
Barros de tiliveira.

klillisterio da Agricultura, ludustrit

e Commercie

•
ISECTIFICAÇA0

No decreto ri. 12.1.11 ., de 20. de jtilte'llk
ioto, publicado Ho Diario Official do 29 di
abril ultimo, onde so _le «em 2 do mai° dfl

dowl-se iei cem	 novo do iqume

Por decretos do 25 do noz torrou> lo CIS
tas-patentes, foi concedido privile g io de in-a
venção, pelo prazo de 1:; :untos, resalvandr•
o Governo os direitos de toreoiros e a Sita res.:
ponsabilidadle quanto á ~idade e utilidado
das respoetivas invenções, aos seguintes pet,i4
cion a rios:

N. 9.370, Anoso Jorollymo Porreira_Loal ;, •
brazileiro. negocianto. do um ri lia h tu
pitai, para «unia bamba IR dranbra aspranto
c premente, denominada Anicr;cana»;

N. 9.580, Thomas Josopli Ronley,
commerciante, .dondeiliado mu S. Paulo; ca-'
pitai do Estado do mesmo nome, ropre•zoniador:
por sou procurador 1-iscar Duprat, brazileiro,
empregado no commereio, domiciliado neSta.
Capital, para «nina nova machina do beneha.:
ciar arroz';

N.	
•

o.ssi., David Carneiro	 Comp.; 1irA7.1.;
loiros, industriaei., domiciliados can Curaybai
E , ta,lo do Paraliá, representados por sete
procuradores Moura Sz brazileiros,!
agentes do privilegies, domiciliados nesta Cn••
pitai, para vem ouvo socador de berra, mattoi
denominado a,Viu Baptista»;

N. 4 ,582, Aucusto da Silva rél:t7diaa.,-brazi.-;
leiro, 'odur.toi..11; domiciliado ein S. Paub. n ,;.
capital do Estado do DIDSOlo nome, represcwi
tale pelo: referidos procuradores Moura iw
Wikod, para ouin novo processo' de fabrica*
giz destinado ás escolas, alfaiatarias,
e outros iiis a que possa ser applicado,
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Expediente de 28 de abril de 1917
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados:,
• -Francisco Barreto Ribeiro de Almeida para
o legar de escrevente juramentado do escri-

,-vão Interino da 2' Prataria Cível do DistrIcto
- Federai; o

José Bezerra de Freitas para identico logar
do serventuario vitolicio da 6° Pretoria Ci-
vel.

Requerimexaos.despachados
• Tenente-coronel Adalberto Jorge Nagucdra
Soareso—Indeforido, pelos niotivos constantes
da infortunas) do general comandante.

Benjamin Napole10 Abreu.—Prove ter pre-
enchido as formalidades legaes.

Expediente de t2.8 de abril de 1912
DIRECTORIA GERAL DE soros PUBLICA

•i
• Oircion-sd ao Sc. ministro, solicitando a
sua interferencia junto ao Sr. prefeito do
District.) Federal, para que seja asphaltado o
trecho comprobendido entre o Arsenal de
Guerra., na praia de S. Chrlotovão e a rua
Almirante Ma iodo por onda transitam as via-
turas conduzindo dielOes paro o Hospital São
Sobastião, e remotMndo a proposta constante
do officio n. 82, do 27 rio findanto, do director
do Hospital de S. Sebastião, lemb.nudo a coa-
soldem:ia de sor airomentatio para 50 o nu-
m tr de doentes tuberculosos internados no
'hospital Paula Condido.

-- Bemol torarn-sn:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

ilsazil os laudos de inspecção de ,saule de
A rlindo Pires Franco, Pedro Luiz do Oliveira
Mcoolotiro, Ventatra Campos de Azevedo, Mario
ISMin Cru; Antonio Moia da Silveira Mat-
tos, Gregoro) Pedro de Alcantara, Manoel
Carlos do Nascimento e Dr. Fraocisca Anto-
nio Furtado ;

Ao inspector federal de Viação Maritima e
. Fluvial, o da Ilenrque da Cota e Souza;

Ao director geral dos Correios, o do Ado/pho
Gonçalves Couto.

— fiestitaiu-se ao 'dologado de sande do 1°
districto sanitario o mucrimento de Condido
José de Oliveira, relativamente ã. Iostaliaçlo
da-fossa no predio n. 434 da rua Vinte de
Novembro, em Ipanema.

ifrqueritnenfos derpachadoe
3" districto:

• A ristides Pereira (L 412). — Certifique-se.
4° districto :

Siustos Crivaste Filho (1.422). — Certifi-
que-se.

5* d:stricto
José Riboiro de Aguiar ((.337).— Cortifi-

quesoe.
:. José Maria Atoes de Pinho ((AU).— Man-

tenho o deprim matador. PnosigNma aooão
administrativa.

José Francisco de Lima (i i43).-a Co nced5
30 dias.

Albano Pinte Porteira	 Deforido
linadterttioo do parecor da. delcgacia.

José dIoria Abobo de Pinho (1.317).— inde-
ferido. Prooiga sem mais toraança a aoolo

o distrieto:
Henrique Fernandes Dias ((.343).— Certi-

fique-se.
Gentil de Carvalho ((.347).— A multa sara

relevada,si a intimação for cumprida no prazo
do 40 dias.

9° districto:
Clementina do Amaral Carvalho (1.439).—

Deferido.
Joaquim Francisco Sabbogg (1.421).— De-

ferido.
Manoel Cavalconti de -Oliveira (1.334).—

Deferdo, á vista. do parecer da delegacia.
Socção de expediente:

José FOrtunato de Brito e outros (1..113).—
Os requerentes serão attendidos como de di-
reito.

Enrico Mancebo (1.302).— Não ha que de-
ferir.

Policia do Diatricto Federal
Por acto de 30 de abril proximo findo e em

'Virtude do resultado do inquerito procedido
na delegacia do 20° d:strioto policial, foi exo-
nerado Oscar Gonçalves de Albuquerque do
cargo do 2° sapplente do delegado daquelle
districto.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoura

Iffaciond

‘EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de obra ch 1917 e)
Sr. delooado fiscal na Balda :
.N.81 — Dovolverado ionloso o processo trans-

in ttido com o offi rio n. 4t, de 14 de março
roferento 3.s pondoos provisoras do

mo	 a-sdo soldo e montolo militar pretendidas par
I). Isabel da Gloria Vieira Dutra, na qaali-
dado de viuvo do tenonte-c000nel medico do
Exercito Dr. Gabr:el Nitra. doela-o-voa, para
os devidos anatos, que o Sr. ministro rosa!-
vou, por despoebo de 19 do corrente. não ap-
provar os titulos expedidos por essa deleeacia,,

'viste os meamos oonsignarem na proporção do
troo quartas partes d3 que á habilitando
caberia definitivamoute, .quando tal abona
provisorio devil oer feito a razão da metade
da pensão definitiva. por nado constar do pro-
cesse a fé de oficio do referido ciliciai.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 94 — Declaro-vos. para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
proceom tranomittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso °Meio n.1.84, de t4 do
novembro do anno passado, em que recorreis

 vosso aeto dando provimento ao recurso
interposto iodos cmumorcia.ntes dessa praça
Pires Teixei ra & Comp., da decisão da alfan-
dega desse Estado que, em virtude dos autos
lavrados peio 3" eseriptur.ario da mesma re-
partir:lio Pado Santiago e agente fiscal Nelson
de 4.111voira, os multou em 2:000$, minimo da
pena estalo:11mila no art. 67, n. 1, do revi-
/ameno n. 3.561, de 22 de janeiro do 1900,
poo terem os autuados emprogado estampilhas
servida.; nas letras do cambio tas. 8.889 e
8.o83, saccadas contra Pires Franco &Comp.
e Manoel dos Santos Moreira, resolveu, por
despacho de 17 di3 earroute, dar provimento
ao voson recurso ex-officio .* para o fim de ser
manti-ia a multa de 20031. applicada aos
infraCtO.'eS pela anuindo alfanlega.

• • é

delega.lo fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 143 — Declarfovos, para os fins conve-

.nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transuo;ttido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio so. 8, de 29 . de
janeiro ultimo e cm que recorreis da decisão
pela qual mantivestes a da inspecloria da'
alfandoga dessa capital que julgou improced
dente o auto do infracção do regulamento
do imposto de consumo, lavrado em 5 de
maio do anuo passado, pelo agente fiscal
Soly Pereira Soares, na parte roforente
firma Luiz Buzetti& Irmão e multou em 150$,
mluimo do art. 178. lettraj, aliam XII do
regulamento n. 11.951, de id de fevereiro
do armo findo, a Etagonio Giuliano & Comp.,
por infracr,i.o do rebrido regulanionto, r000l-
vou, por despacho de 17 do corrente, deixar
de tomar conhecimento do alludido processo,
por n5.0 slr caso de recurso eu-officio.

N. 142—Rometto-vos, para os devidos fins,
-o incluso titulo de 23 do corrente, nomeando
Homero Garcia Bonard escrivao do posto fiscal

• de S. Gabriel, nesse Estado.
Dia 30

Sr. inspoctor da Alfandega do Rio de too;
• noite:	 •

N. 361—Communico-vos, para os fins con-
ocidentes, que o Sr. ministro. attendendo ao
que solicitou o Miaisterio da Guerra em aviso
to 595, de 27 do corrente, resolveu, por acto
da mesma data, autorizar o despacho, livro
de direitos aduaneiros, do 30 engradados,
marca M. B., contendo desin fectantes não
classificados, vindos de Nova York -no rapoo
bacon iroportalos por Moreira _Barbosa d.
destinados ao Labora torio C.hitnidb Pharma-
teutco Militar.•	 • •— Sr.' director da Dupeza Publicar,

N. 23—Communico-vos, paro os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho do 25
do corrente. resolveu conceder a permitsão

• pedida por Louro Chaves Feroeira,
addilo, da Directoria Geral do Estatistiel do
Ministerio da Agricultura, com exercleio

sub-directoria desse Departamento, para
sebmetter-se ao concurso na Secretaria do
Estado da Justiça, sem prejnizo dos respe-
ctivos vencimentos.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:'
N. ISS—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que solicitou a sociodade anonyma de pe-
culios por mutualidade A Amporadora, e em
face do que informastes no oficio n. 23, de
7 do vigente, resolveu, por acto do dia 25,
autorizar-vos a transferir para a Delegacia
Fiscal no Paraná a inscripção das apoliceo
uniformizadas as. 162.372 a 162 576, 63.874
a 63.878, 163.452 a 163.436, 229.951 a
229.931, 243.114 a 243.116, 422.513 a
4?.2.310, 170.7i0, 470.720,:304.11.3 a 301.118,
363.888 a 353.902 e al8.008 a 4i8.01.0 e da
emissão para liquidar co:npromissos do The-
souro, as. 274.885 a 274.014, consorvando
toda a clausula de caução para garantia das
operações da alludida some lado.

—Sr. director da Esta tistica Commercial:
N. ir—Para que tenham cumprimento o

dospacbos nelas exarados pelo Sr. ministro,
remotto-vos as petições de Loureiro Barbosa.
& Comp., de Pernambuco, ás quaes se refe-
rem o officio-n. 123 de . 23 do julho de 190,
da delegacia fiscal e o de n. 55, de i de se-
tembro, da COMMISs3.0 de inspecção extraordio
Paria na ali:andemo daquelle Estado.

—Sa director da Estrada do Forro Centrai
do Brasil:

N. 139—Rogo-vos providencieis no sentido
de ser ent •eguo á Delegacia Fisco1 einJ.Paulo
o engradado cote a este acompanha., i.ksirontea
ao requorlinonto da Szetiraw Yinattére et
Ci"om'rciaio	 contudo
tdla çl aratu	 Soado a to	 O refere

e.

.3EORETARIAS DE ESTADO

Asdinisterio d Justiça
10 &godos Interiores

(*) Reproduz-3e. por terooil) publicado com
.0miuistratistoo	 incod;ecõ	 •



DIA1110 01,t'relm,
•

• 1.
Mítio fp? 19F7Teron - foi ra .	 .

ordem desta directoria n. 33e, de 28 do cer-
mito.

-Sr. dieector geral da Impteoesa Nacional:
N. 60 -- Communico-voa,	 03 U‘1,105

• que o S. mini:leo roselv • eu, por dopa-
(to cie 23 do cadeote, itaieferir o reoueri-

‘leid o de 27(10 de -ombro ultimo, elo que o
ata. Joaquim Nogueira Paranaguá pedia in-
demnizaçao ila quantia de TM o ure a Nega va
haver pago por fornechnontoe fetos a esea
repart coai, por isai que na it podem soe a ti feri-
atolas indomuiatço por despozas couei , levadas
illegae:, cabendo sim ao requerente] acção
regressiva contra a autoridade que ;autorizou
as ditas deapeeas.

N. 01-1ointnunico-vose para es devidos
fins, que o S ininistco resolveu, por despacho
de 25 do cadente, indeforie o requerituwito
que acompanhou o vosso officio n. 323. de 28
de março nh imo, e om que o ooerario desse
estabelecimento, Fernando Francisco de Oli-
veira, pedia paga:nen/o do serviços extraor,
dinarios prestadas em ama,

N. 62 -- Peço ti;)".; forneçana a esta directo-
ria 30 exotoplares do regulamento approva-
do pelo deoreto ti. 12.58a, de 23 de janeiro
ultimo, para a cobranço do: 1:01»stoa dto sello
e fiscalitaçao a tom estão sul ,Itae as compa-
nhias de m li 11) s:30 eacaiel iree do decreto

• 12.119, de 21 de marco lindo, que aberou
o ultimo reeidamentra de repressao ao eco-

fL'OntOira do Rio Grande do Sul e
50 exemplares do ragniamento appros a lo
pelo dee . eto n. 12,428, de 4 do e wrento, para
lançamento e cobrança da taxa do S.ilna-
mento.

,,oulrosini vos peço que envieis á Inepretwia
de Seguros 4,09 exemalarea do regulaineato
=muram rotcriao dcerLo ii.1.a80 : á 1)

 aio Thesmro Nacional no llio
Grande CS Sul, CO2 ditos do decreto n. 12.119;
á Inspector:a ale Esgotos e Obras Publicas, 30
ditos do decrato o. 1.2.423, tambein citado, e
á lie!ebodoria do District°. Federal, 20 exem-
plarei do rea

b
mlamento junto ao decreto nu-

mero 12.3aoe 30 ditos do relat vo decreto nu-
mero 2.125.

-Sr. diretor da Recebedoria do District°
relerei

N. 81 --Cornmanico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
vosso officio n. 43, de 31 cio março proxituo
lindo com o qual encaminhastes o requeri-
mento, da moem:: data, em que o S e eseriptu-
nado da Directoria de Estatistlea CommerciaI
Edgardo da Silva Nazareth, addido a essa re-
cebedoria, solic'ea promoção, resolveu, por
despacho de :23 de r..irrente, que o requerente
aguarde opao ounidade.

N. 83 - Communicoaos, para es fins con-
venientes, que o Sr. inioistro, tendo preseute
O processo ememinhado á D'roctoria da Ra-
coita Puclica ciou o vosso oficio n. 161, de
1.8 de setembro ultimo, em que recorreis da
decisão pala qual julgastes improcedentes os
autos de fls., lavrados nessa Recebodoria con-
tra a Cimo:mina Industrial da Balata,
por infracção do regulamento do imposto de
consumo, resolveu, por despacho de 23 do vi-
gente, negar provimento ao vosso recurso

p ira confirmar a decisão recorrida,
por seus fundamentos.

-Sr. suaerintendente da The Leopoldina
Ilailway Company Limited:

N. 1.60-i) aCàrd0 com o despacho der
Sr. ministro, de 23 do corrente mez, remotto-
vos a inclu:a autorizaçâo de passe concadida
ao agente fiscal do imposto de consumo, An-
tonio Auusu rio Bra.gança, para que a mesma
fique sein fr . 1 o, visto ter sido o alludido
agen'e fieeti transferido da 101 para a 4e
cireome-Ã;p,o.,a do Esta lo do llio de Janoiro.

-Sr. 	 dento do Tribunal de Coutas:
N. 13 Pnlogo,	 ,;(-• nirdo Mu O despacho

do Sr. ministro (C:	 do corrente, vos di-

goeis providenrivr	 nue SejI stbniel Lido
ao jo,g•tin:'.:,	 a Iii 1111
nonedielo tium 1t	 de Oiiveira bi1, mi na
Deleg : teia 1f i,c)1 em S. Paulo, afim do garan-
tir a sua res¡ionsabi;idada 	 e.tegn diO 'ag.enie
po6L1 de liapioa, no rito  Estado, COnin31'111C o
incluso processo subtuotaido iS. apnrovaçao
Sr. ministro pela referida delegacia c,n °Oleio
junto n. 246, de 31 do MN: findo.

N. 131 - De a oceedo coo o despacho do
Sr. ministro, de 23 do vigente, romeno-vos,
para os devidos fins, o inelita:o peoceaso, rela-
tivo á acquisição de uma cambial de 300
dollars, a pedida do Ministerio ila Agricultura,
industrio e Contmereio.

-Sr. delegado fiscal na Balda:
A. 82-Remato-vos, pua os fins conve-

nientes, a inclusa portaria d 215 do corrente,
concedendo 00 dias de licença ao 2' official
aduaneiro da Aliandega desse EsLedo, Leopol-
dino dos Santos Gama.

--Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 53-11emetto-vos, para os fins couve-

Mentos, o incluso titulo de 23 do expirante,
nomeando Candido Carneiro Monteiro coita-
ctor feele'al em lá, nessa Estado.

N. ae-ilemetto-vos, para os fins conveni-
entoe, o incluso titulo de . 23 do expirante,
nomeando Aristides Xavier Pires colloctor
federal em Barbalha, nesse Estado.

A. 57-11oinetto-vos, para os fins conveni-
entes, a. inclusa podaria do 26 do expirante,
concedondo O0 dias do licença ao 2' escriptu-
rario da alfandoga desse . Estado Edgard Cac-
uri-o Leão de Vasconcellos.

N. 38-Devolvendo o incluso titulo da pen,
slimista Judith Bezerril de Andrade, o qual
acompenhott o vosso ()filai° n. 35, de 29 de
março ultlioo, declaro-vos, para os doridos
etreitos, que resolvi approvar o acto pelo qual
essa delegacia Inambu apostillar o referido
titulo, visto a allodida ponsionista haver con-
traindo nupciaa com o Sr. Francisco rias Cha-
gas Pereira. passando a aseignar-se Judith do
Andeade l'ereira.

-Sr. delegado fiscal cru Minas Geraes:
N. 71-Doclaro-vos, para' os devidos effei-

tos, que o Sr. ministra resolveu, por despacho
do 23 do cadente, deferir o requorimento
transmittido com o vosso officio n. 213, de 4
de setembro ultimo e em que o contador dessa
delegacia Antonio Au gusto Malard pedia en-
trega da quantia de 2":0Mt$, a titulo do adean-
tamento para coostrucção de casa.

N. 72 - Declaro-vos, para os devidos fins,
.que o Sr. ministro, por despacho de 23 do
corrente, resolveu deferir o requerimento en-
caminhado com o vosso oficio n. 207, de 29
de agosto ultimo, no qual Carlos Itastoe, ser-
vente dessa delegacia, pede adeantamento
3:000$ para coostrue,ção de casa, á vista do
disposto no art. 2" do decreto n. 2.768, de
13 de janeiro de 1913, que revigorou ante-
riores d:sposições sobre o assumpto.

N. 73 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, a quem déstes conheci-
mento por oficio n. 251, de 18 de outubro do
anuo findo, do acto pelo qual deferistes o po-
dido de adeantamento de 8:000a, para con-
strueção de casa, do 2' esc,ripturario dessa
repartição Ilaymundo Levy Neves, cujo direi-
to reconhecestes amparado pela doutrina fir-
mada na ordem dosta directoria n. 214, de
8 de agosto ultimo, resolveu, por despacho de
22 de novembro, approvar vosso alludido
acto. .N

Declaro-vos, para os doridos &rei-
tas, que o Sr, ministro, resolveu, por despa-
cho do 23 do corrente, deferir o requerimen-
to transmittido com vosso oficio o. 79, de IS
de setembro do anno passado, em que o 4°
escripturario dessa delegacia Rodolpho
lard pedia entren. mie 5:090a a titulo de
ale:anta:auto para oonstrueção de casa,

•

-
S delogado- fiscal lio Pará:

\	 tO	 neelaro-vos, tiara o: foi; ro:Kri•
nienie-:, ¡ l in o Se. min . stro, Émii	 1.1*,'5Ilt•'s

w,t-laga ler de.,;sa dcl gacii
Pedro Galwat Perjev Fa gundes, enc.lin'illiado
com o v1....;so e7 de Oivereiro
uhimo, na qual o rei1L.101'0We 1..31icitava, pra
etreito de defesa de seus diroi taa autoria:leoa
paea essa repa taiolo fornecer-lhe cortalao doa
doouraentoa, par000res e informacoes que.
oxidem a Sell respeito, resolveu, por despacho
de 23 de-te 'noz, mio o referido ex-pog.olor se
dirigisse a casa delegacia, quo decidira sobre
o pe :ido nos termos cla art. S r', n. V, letra
da lei n. 610, do 1899, o art. 32 das Instr.:-
cçõos baixadas com o decreto n. 3.529, de le
do dezembro de 189').	 -

N. 07 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. minisaro, tendo presento o
processo tranamittido á Directoria da flectias.
Publica com o v0350 oficio n. 139, do 18 de
setembro ultimo, era que recorrei: da deeiaão
pela qual mantivestes a da Collootoria Federal
de Santarém .julgando improcedente o auto
de infracção do rogulamento ;momo ao de-
creto o. 3.504, de 22 de janeiro do IMO, la-
vrado em lido dezembro de 1913 polo agonio
fiscal Francisco de Paula. Menezes contra Os

negociantes estabelecidos naquella cidado
V. Bastos ta Comp., por terem fornecido a
Alfredo liodrigues Lavõr uma nota do venda.
tio mercadorias em que se encontra a ex-
pressão - dinho i ro por conta 500s-sem estai'
sei fada como recibo, resolveu, por despacho
de 23 do vigente, dar provimento ao va .;o re-
curso ex-offico, para o fim do soe applica Ia
aos autuados a multa de 104, de acoieolo
com o art. 13 da lei n. 1. tal, de 30 de de-
zembro de 1903, visto haver ficado provada a
infracc,ão.

- Sr. delatado fiscol no Paraná:
N. 39 - Passada a comilão ia querida. re-

metto-vose moa a cobram:a c1 sello devido, a
petição de D. Anima de Minei-ia Falcão da
Frota, transnust tida por essa dolegavia com o
oficio n. 16, de 17 de fevereiro ultim„).

A. 60- Hometto-vos, para os fina coo \
nientee, a inclusa portaria de 2ti cio expiranto
concedendo (mate° onzes de licença ao a° es-
cripturario di alaindega desee, Estado Lydio
Jose dos Santos.

-Se. delegado fiscal no Piamhy: 	 •
A. 18-Para que Se possa resolver isolo

assumpto do vosso telegeamma de II de outTn
bro ulibuo, em que com munieaes achar-se
vago o togar de colleetor das rendas federaes
em Porto Alegre, nesse Estado, rocommeildo,
de accórdo com o despacho do Sr. ministre
de 11 do corrente, oro\ idencleis no sentido
de serem prestadas, com urgencia, as info7.-
mações de que trata a ordem desta directoria
n. 10, de 28 do março proximo Iludo.

-Sr. delegado fiscal no Mo (Irando do Sul:
N. 148-Declaro-vos, para os tios conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transruittidt á Directoria da lleceita
Publica com o vosso oficio iu. 282, de 23 do
dezembro do animo passado, a que se refere o
do n. 51, de 3 do corrente mez, relativo ao
requerimento 001 que Manoel Marques Leal
Pancada solicita restituição de difierença on-
tre os direitos integraes que pagou pela par-
tida de folha do Flandres despachada pela
nota do importação n. 1.781, de setembro de
1916, e a taxa reduzida do que trata o §
do art. 3° da lei u. 2.919, de 31 de dezem-
bro do 1911, revigorado pelo § 5° do art. 34
da lei n. 3 9;0 A, do 31 de dezembro de
1915, re54eu por acto do dia 20 autorizar a
reitatuiçao proteturda.

N. 149-.Declaro-voa, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, atteudendo
que solicitou o ierewidente desse Eatodo, CRI

telegramina de 2: do corrente, rearlseu,upati

aekSt	 Qi akitItizn 4esNç tio rtazk	 altÃ'',
•
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podendo sor acceitas as que se afastereue
desse modelo ou tiouxerem os dizeres ma tni:se
criptas, nem as que forem organizadas em
pedaços de papel, embora venham estes cella-
dos ou colcheteados;

Finalmente corre a todas 03 empregados
que lidam com este serviço o dever de expor
directoria, por escripto e por intermedio (11"
Srs. seb-directoras e escris fies, quaesquer nt.
regularidades verificadas, assim como tomes-
quer alterações que possam simplificai-o ou
aperfeiçoal-o, sem que se torno precisa deter-
minai:5.a superior para isso.--0 director, Jo-
vila Eloy.

Requerimentos despachados

Dia 23 de -abtil de 1917
Manoel Bastos Cerqueira, tutor dos meno-

res Iracy e outros, pedindo entrega do cer-
tidão do termo de tutela apresentado pelo
requerente em 1913, afim de exhibil-o na ia
pagadoria. —Indeferido. O que o requerente
tem de apresentar na ia pagadoria é certidão
o provando que contida ainda como tutor, o
não a certidão do termo de tutela que, se-
gundo declara, apresentou em 1915.

A certidão exigida devo sor requerida no
juizo otde foi assignado o respectivo termo e
deve trazer reconhecida a firma do sorveu-
tuario que a subscrevo.

ii
1	 NI

1
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(lega do Rio Grande, mediante p ogamento da
.taxa, reduzida de 8 a!„, ad-raloro.n indepen-
dente do deposito prévio dos .direitos inte-
graes, de mil bareicaa do emento, dest:nadas
ás obras do eseoto daqui-lia ci lade.•

Fica, assim, continuada meu telegtettutua do
23 do Corrente.	 •

N. i5O—Remetto-vos, jvra os fins conve-
nientes, a incInsa portaria de 26 da expi-
rante, concedendo 9,1 dias de licanca ao 2°
escripturario da Alçandeea de Peletas.„ nesse
Estado. Joa.quini Maciel S rtres.
• N. 151—Declaro-vos, toara os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministre, tendo presente o
processo . encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com,o vosso otnclo n. 107, do
26 de novembro de 193, a que se refere o de
n. 7, de 7 de janeiro de 1916, relativo ao re-
enrso da firma Silva Sz Almeida, de que é
snecessor Delfim da Silva, interposto da do-
cisão da Alfandega de Pelotas que impe.-
glIOU a classificação dada pelo recorrente á
pa'.•te da mercadoria que submettera a des-
pacho pela nota de importação n. 4.816, de
agosto de 1913, ;resolveu, por despacho de
23 do vigente. dar provimento ao recurso,
por não ter sido possivel ao Thesouro resolver
sobre a verdadeira classificação da questio-
nada mercadoria, visto haver se estravimlo a
respectiva amostra, segundo consta do officio
n. 507, de 30 de março proximo findo, da
Alfandega do 11/o de Janeiro.

— Sr. collector feJeral de Vassouras, Es-
tado do Rio:
• N. 23 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu por des-
pacho do 23 do Corrente rnez approvar o acto
de que déstes conta em oficio sem numero, do
dia 4, nomeando Arlindo da Costa Moreira
para o logar de agente auxiliar.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 339 — Com referencia ao assumpto do

vosso oficio rt: 70, de 1 de fevereiro ultimo.
declaro-vos, para os fins convenientes, ter o
Sr. ministro resolvido, por despacho de 14 do
corrente, que ao escrivão da Collectoria de
Redempção, Nehemias Lopes Figueira, seja
marcado o prazo do 30 dias para reforçar a
Tes_pectiva fiança, sob pena de exoneração.

N. 340 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 24 do expirante,
.prorogando, por quatro meses, a licença em
111P4o goso se acha o 30 escripturarlo dessa de-
legacia Euclydes Ferreira Gomes.

N. 341 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 26 do expirante,
prorogando, por 30 dias, a licença do escrivão
federal em Hanka, nesse Estado, Americo
Firmino Machado:

N. 342 — Remetto•vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 26 do ex-
pirante, concedendo seis mezes de licença
ao 2° offieial aduaneiro da Aifandega do
Santos, neSse Estado, Pedro Arthur Carreira
Gomes.

N. 343 — Remetto-vd, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 26 do expi-
rante, concedendo seis mezes de licença ao
2° oficial aduaneiro da Alfandega de Santos,
nesse Estado, Joaquim Espindola.

N. 344 Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 817,
de 23 da outubro do armo passado, relativo
aos recursos. interpostos por Theodor Wille
& Comp. da decisão da inspeetoria da Al-
fandega de Santos, nesse Esteio, classifi-
cando como tecido de algodão Mimo, bor-
dado, sujeito á taxa -que lhe competir %o
art. 473 da tarifa vigente e mais á sobre-
taxa dei 40 % de que trata á nota n. 55 da
mania tarifa, a mercadoria cujos direitos
foram pagos pelas notas de importação fls.
11,808 6 5.608, de 11 do fevereiro daquelle

W. • 

MAL oldreat
armo, e que os recorrentes entendem dever
ser classificada como tecido do algodão com
salpicos, para pagar a taxa de 5$ pe .: klo-
gramtna, do referido art. 473, reselrett, por
despacho de 23 do Corrente, tomar conheci-
mento do alludido processo, para o fim de
ser adoptada a classificação da alfaudega
desta Cap:tal, que ccinfirmou a da alfandega
recorrida.

1••••n••

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR . DinECTOR

Dia 30 de abril de 19.17

Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 31— Para sor atisfelta a exigencia da

l a sub-directoria, remetto-vos o processo de
Booth & Comp., èpie acompanhou o vosso
oficio n. 106, do i de março ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 26 — Para ser satisfeita a exigencia da

ia sub-diractoria, remetto-vos o processo que
acompanhou o vosso oficio n. 62,.de 9 do cor-
rente.

Directoria da Despeza Publica
Directoria da Despeza Publica — Rio de

Janeiro, 30 de abril ee 1017.
N. 82 — Processo do conferencia de folhas

de pagamento
O director da Despeza Publica declara ao

Sr. sub-director da ia sob-directoria haver
resolvido, com relação ao serviço de confe-
rencia de folhas de pagamento, organizadas
pelas respectivas reparticees, de accórdo com
o modelo estabelecido peio decreto n. 12.375,
de 23 de janeiro do cerronte anno, o seguinte:

No serviço de conferencia não deve haver
atropelo, com o intuito do abrevial-o, como
ató agora tem acontecido, pois que isso já tem
occasionado a verificação de irregalaridadeS
peias mins só é responsavel .quem confere a
folha

Ao serviço de conferencia deve preceder o
processo da folha-livro e só é permittido
fazei-a com o proprio funccionario que houver
preparado a folha-modelo, si para tal fim se
apresentar espontaneamente, ficando termi-
nantemente prohibido acceitar o auxilio de
quem não tenha competencia legal para isso ;

A remessa das folhas ao Thesouro, pelas
respectivas repartições, devendo ser feita com'
antecedencia do 48 horas, no minimo, do dia
do pagamento, não obriga, quanto ás rece-
bidas fóra desse prato, á preferencia na con-
ferencia, em detrimento das que chegarem a
tempo

Não serão enviadas para a pagadoria as fo-
lhas que estiverem erradas, emendadas, ou
rasuradas, mas restituidas ás respectivas re-
partições, depois de conferidas, para que se-
jam substituidas por outras, a limpo, e só-
mente nestas será feita a neta de conferencia,
devidamente datada o assignada ;

A devolução das folhas erradas, emendadas
ou rasuradas é de indeclinavel necessidade,
como unico meio de se poder obtel-as certas;

A conferencia das folhas supplomentares,
extraordinarias e especiaes deve ser feita tam-
bem com as folhas-modelo do mez respectivo,
de sorte a evitar duplicatas de pagamento ;

Não serão acceitas as tolhas que não trou-
xeram capa, de accórdo com o modelo, quer
se trate da folha .ordinaria mensal, quer do
folhas espe,ciaes, supplementares ou extraor-
dinarias e os dizeres da capa devem significar
o conteúdo da folha-modelo, indicando o nu-
mero de folha-livro existente no Thesouro.

As folhas deverão ser oganizadas em papel
Inteiriça-conforma 9 Nagelo Wpresso, nãO

Dia 26
Dr. Augusto Linhares, pod:ndo pagamento

de vencimentos. — Requeira ao Ministerio da
Justiça, querendo.

Elvira Cordeiro Mendes, alternão de nome.
—Faça reconhecer a firma do.fiignatario da.
certidão de casamento.	 •	 • •

•••
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Directoria do Patrimonio Nacionil
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1917

Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do DistriÀ
cto Federal :

N. 123 — Rogo a V. Ex. expedir as neces-
sarlas ordens no sentido de ser descontada
dos vencimentos do corrente mez do agente,
da Policia Hernani do Carvalho a quantia do
85400, a titulo de aluguel do prodio que oc-
cupa na Villa Marechal Hermes, á avenida
Sete de Setembro n. 130, e de i de maio em
diante a quantia de 525, para o mesmo fim,
emquanto alli residir.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
elevada esta e consideração.

— Elmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Dis-
trict° Federal

N. 124 — Rogo a V. Ex. as necessarias
dens no sentido do ser descontada do3 venci-
mentos do guarda civil Alvaro Caetano dos
Santos a quantia de 62$, de 1, de maio em
diante a titulo de aluguel do predio que oc-
cima á avenida 1.0 de Maio n. 4, na Vila Ma-
rechal Hermes.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração. 	 •

— Sr. superintendente da Fazenda NacIN
nal de Santa Cruz:

N. 14— Para que presteis informação a re-
speito incluso vos remetto o requerimento em
que Joaquim Alves de Oliveira pede para pa-
gar amigavelmente a divida proveniente de
féros de um terreno de sua propriedade, exis-
tente nessa fazenda.

Requerimento derpadhad"
Rita babel da Costa.,—tistaçan exigerp.

da da 1` Sub-directori4
ala



•
•••	 Requerimentos despoelembm

• Dia 28 de abril de 1017
• Albino Sampaio Pachcro. — Em face do pa-
recer, ii proceiento a divida constante da

.contra-fé n. 3.830 — E. D., referente ao sy..
drometro (lo predio n. 4.15, á rua de S. Fran-
cisco Xavier, no 20 setnestre do 101h A 'multe-
se a divida de penna da agua do mesmo pre-
dio, do exercicio de 190a, a que allude o
parecer, o officie-m no sentido do Mesmo.

Dr. Luiz Frederico Carpenter. — Antolhe-
se a contra-:é junta o Oleio-se nos termos
do parecer.

Joaquim Francisco Pessoa Ramos. — Apre-
sentada a patente de regsstrd, faca-s ,a a re-,
etificação pedida.

Costa, Carneiro & Comp.— Transfira-se.
Francisco Chagas Galyão. —Idem.
Alberto & Loureiro. — Idem.
José Rodrigues. — Sim, mediante recibo.
Cypriano Ilaralampo. — Indeferido, a recta-

macas) está perenipta.
Aprigio Fonseca Barbosa. — Idem.
Loja c'& Irmão. — Prove o allogado.
Esteves & Conip.--Deferido.
José Esquirone.—Idem.
Gonçalves Almeida & Comp. — A' 2 Sub-

directoe'a.
M. als,rques Assumpção.—Prove o allegado.
Maria Amelia Oliveira Pires.—Idem.
Manoel Nogueira Souza.—Idem.
Antonio José Brale.—Proceda-se de accórdo

Com o pareces.
Alfredo Jesé Teixeira.—Prove o valor loca-

tivo.
Geraldo Pacheco Jordão.— Oè-se a baixa o

annote-Se a certidão na fôrma do parecer.
Marianna R. Avellar Almeida.-- A ja Sub-

directoria.
Mathilde o Virginia Gomes. — Annote-se o

gosq,do kydrometro. Junte-se ao processo a
certas) cancellada o volso o mesmo.

MAU Joawins GonçalveS.—Faça-Se a rec-
ificaçãoopzoposea.,

DIA A 11 1 OFFICIAT,

Christina Ang(tiCa JesuS. DN!,. si?, a
quem de direito, a quanOa de 16700), le-
vando-se a despesa a( . 11f:coita a annufiars.

José Santos Coutinho Netto.-- Prove o alls,-
ga(10.

Orlando ROSSÓ d: Comp. -- Em face d.) pare-
cer, nada ha que deferir.

Chieri J. Atitun.— Sondo procelento a di-
vida nada ha que deferir.

Antonio Sattamini Sobrinh-).— Junte a re-
boai) respectiva.

& Irmão.—Transfira-se. Imponho a
ninIta de, 50S, nos termos do parecer.

E. Pinheiro.— Idem, idem.
Kattar.— Idem idem.

Antonio ..fosç'.! Tavares. —llestitua-se a quan-
tia de	 aecUsdo com o pareser.

Francisco Bento Oliveira. — Transfiemose.
Imponho a multa de 205, nos termos do pa-
recer.

Latica Gomes.— Idem idem.
A. F. Sá & 1:otup.— A' 2a Sub-diroctosia.
Adolpho Firreira Magalhães. — Destitna-Sn

a quantia de 39$600, de accordo cota o pa-
recer.

Joaquim Santos Guimarães.— Juntando a
patente de registro, transfirae.

Jorge Cruz.— Pague o debito.
Rosa Mendes Pereira.— Já estando atten-

dida, arclove-se.
John Wellisek .—A D Sob-directoria.
Agostinho Gomes Santos.— De-sti a baixa.
David & Bastos.— Satisfaca a esigeneiao
Elysio AlVe g Nunes.— ldeM.
Fernando Angusto 5 uma Silveira.— Hom.
Antonio liodrigues Neves.— Idem.

Auto n. 15, lavrado CO?! ii Ildliogrodt Sz. Alego.
Contra llollingrodt & Meyer, estabelecidos

nesea cidade á rua, de S. Pedro n. 7J e Theo-
pildo Ottani n. 75 e :7, foi lavrado o auto de
lis. 2, por infracção dos arts. 6, 41, lettra 0,
38 e • , 7, combinado com o disposto nuineros
XIII, lettra g, e XIV, letiva b, do art. 178,
todos do regulamento atines° no decreto
n. 11.511, de a de março de ioss.

Para prova material da infraceão, foram
appeobandidos os seguintes objectos:

113 vidros do capacidade do meio litro, con-
tendo agua de Colonia, com a fabricarão intei-
rame,nte terminada e soltados com 'estampi-
lhas da taxa de 200 réis, destinados a pro-
duetos estrangeiros; 50 ditos de uma litro, nas
MeSillaS condições, sellados com estampilhas
de 500 réis, tambom para productos estran-
geiros; 1.000 praspectos-annuncios, em lingua
franceza, da referida agua do Colônia; 50 pios
de lacre vermelho; uma serpentina ds fita azul;
2.500 rotulas avulsos, iguaes aos cofiados ás
garrafas apprehendidas, com os seguintes di-
zeres: «Extrai! d'Eau de Coloque, Double as
der &tu Coloque Pe p furnarie Palmik-Glocken-
yasse n. 4.71I —Koeln Ilibo; dons pacotes
contendo perneia branca para encobrir as ro-
lhas de vidro; dons alambiques para fabrica-
ção da agua de Colonia e um funil para o en-
garrafamento.
• Estes tres unimos objectos, bem como os
domais, ficas Mn depositados em poder dos
autuados, sendo, porém, dos primeiros —
trazidos para esta repartição os specimens
necessarios (Termo de lis. 3 do processo).

— Feita a intimação regulamentar para a
defesa, allegaram os autuados, depois do
longas ponderações sobre a classificação das
faltas autuadas, que fabricavam a agua do
Colonia autorizados por «Dia Eau Cologne
& Perfumarie Fabrika;

Que, com a agua do Colonia o seus pro.
paros para o engarrafamento receberam tam-
bem da Alfandoga os devidos senos, que iam
applicando 11 proporção que a recebiam;

Que, devido á confiagraçá,o européa, não
mais lhes foi 15°0551q1 a importação daquelle
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proluct ), já prun1pt0, de fórma que foram
obrig-idos a a priveitar as essencias que Ihe-:
haviam s:do enviadas, passando então a pre-
parar aqui completamente a agua de Colonia,
e isso, aliás, devidamente autorizados pela
mesma fabrica, não deixando, portanto, do
ser um produto estrangeiro;

Que foi por essa oecasião que deixaram do
adquirir novos sellos, visto a Alfandega re-
cusar-se a fornecei-os, sob a allegação de
que só poderia fazei-o «para o producto, pro-
priamente dito, prompto, quando importados
e despachado, e não para essencias, por não
estarem sujeitas ao imposto de Consumo;

Que, ignorantes daS disposições legaes
es-:e respeito, e na melhor IA' f(!, continuattin
a fabricação, servindo-se dos vidros va.sios já
utilizados, enchendo-os novamente, afim te
aproveitarem os soltos noites coitados, qné
unias vezes despregavam-11'os e ()atroa cott-
servavam-n'os, conforme o togar em que
estivessem appostos

Que, sendo tacs soltos os prinVtivamente
adquiridos na Alfandoga, não houve infraeção
do art. 47. tanto mais que não foram appre-
Iludidos sellos avulsos, apezar da minuciosa
busca, dada pelo autuante

Que, finalmente, a rigor, devido unica-
mente á sua ignorancia em inateria liscal,
lhes podem ser attribuidas as faltas «de não
terem registrado o seu estabelecimento, nina
vez que seja considerada nacional a agua do
Colonia apprehendida,—e do aproveitamento
dos soltos dos vidros já servidos, cujo liquido
fora consumido, em vez do serem applieados
sellOs novos, destinados a productos nacio-
imos.»

O agente fiscal autuante, prestando a hl-
formação regulamentar (lis. 27 a :,7 do pro-
cesso), depois de esclarecer resanuidamente a
origem do auto, entra na apreciação das
allegaçõos da defesa, e o faz da se,guinte.
modo

Começa declarando que a defeza, c os do-
emento:3 apresentados poios autuados constá-
toem um libello mais forte, talvez, do que o
que consta, do auto ;
e, si não fosse a gravidade da infracelo, jul-
gar-so-hia dispensado do analysar os argo-'
alentos da mesma defeza, tão fracos saol
elles.

Diz que os autuados, além de importadore.;;
e depositarios, ha muitos anus, dos 4itento7
sDannemanna, da Bailia, são proprietarios,.
cmli Nitheroy,da fabrica de phosphoros «Orion»,
e de unia fabrica do vidros, productos essit4
todos sujeitos ao imposto de consumo; poii
que não podem allegar ignorancia das diSs'
posições legacs a respeito, mormente sobre a.
compra de seitas;

Que a qualificação—clandestina—tem per-i
53ito cabimento, porque, muito escondido no
segundo andar, nos fundos do predio, na parti) •
que faz frente para a rua Theophilo Ottony
estava montado o laboratorio, onde ás occultaA
era fabricada •a, agua de Colonia apprehen-
dida;

Que na busca rigorosa que deu, em com-
panhia do agente fiscal Ferreira Soares, MO
foi sem difficuldade que atinou com a pasw
gota do predio da rua de S. Pedro para o cla;
rua Theophilo Ottoni, onde existia o labora-
brio;

Que, quando encarregado da fiscalização
rua de S. Pedro, em 1014., diversas vezes vã
sitou o estabelecimento dos autuados sem q
nunca lhe faltassem na fabricação da agua
Coloni,L nem o levassem a examinar os pr
diosVa rua Theophilo Ottonis que então n
perecia á secção da de S. Pedro;

Que, quando a agua de Colonia ttabla do
boratorio dos autuados, já vinho. como sem. '‘‘,
de procedencia allerna, pois os rotules, pri
pectos, senos, etc,

' 
tudo, emfim 1	 a

—para illudir fis00 CO coJaV

'Perca-1.'in 1	 •
iks 	 •

Directoria de Estatistica Commercial

ExPEDIENTE 110 	 numema

Dia 10 de abril de 19 17
Esmo. Sr. Dr Alfredo Conrado, DD. Con-

Sul do Brazil em Montevidao:
N. tio B — Devolvo, inclusa, a V. Ex. a se-

gunda via de factura ~sitiai . n. 117, atm-
thentirada nesse consulado a 10 de fevereiro
do corrente atino, para qui] sejam preenchi-
dos os claros que na tnemna Se encontram.

Outrositn, peço as acertadas providoncias de
de V. Ex. para que o exportador Sr. Julio U.
Brussone fae,a coal exactidão as declaraçõos
do valores nas respectivas facturas consulares.
Assim é que a factura n . 79, tamb,nn authen-
doada nosso consulado, menciona o valor do
2.000 pesos o no verso o do e 4,2.s.6.

Agradecendo, antocipadamento apresento os
teus protestos de elevada estima o Wstineta

considerara°.
--Sr. diserto: da Desycza Publica:
N. 01 A — Untam a inchisa f;.!ria dos ser-

ventes desta diroctoria, relativa ao mez de
abril que hoje linda, na impirtancia total de
713151.08, pedindo suas ordens para que sejam
pagos os afiudidoss erventes pela scrba: sEs-
tatistica Gominercials.

N. 62 .a—Communico a V. S., para os fins
conveniontes, tino o tio! de armazem da AI-
l'andega do !lio de Janeiro, Sr. Laurentino
Pinto, que se acha soo eseass:cio uessa dire-
ctoria, comparocon ao sesviço CM todo o nuz
de abril que boje finda.

Apresento a V. S. os in.US protestos de ad-
miraeão e estima.

•
RecC)edoria do Districto Federal

Z. •
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nn can met: 08 . : 1 sala encantrala e a tua*
jJzao in aaava da sua procedera:ia, eram
'apresentarias fautura.s da essa, da Allernanha,
;sele apparecendo, pois, Belliugrodt & Meyer,

qud se Fura COM o documento de fls. 8 o 9,
exhibido pelos autuados, onde se lé: concordo
que tirem as facturas sobre formulares da
minha firma»;

Que a apprebenslo dos alambiques, funis,
etc., tornou-se neccssaria para prova de deli-
eto, pois si tal se na° fizesse, suegiria a alio-
oação do haver sido adquirida na praça a
mercadoria apprehendida ; e, ainda, por não
saro auto a prova abscauta, acabada da ini'ra.
eçãci como dizem os antualos, a apprehensão

• se teimava necessaria, :
Que da mesma ferina por que se prece Ir» cora

entoa produetos es t rangeiros, co:uo na aspe-
cificos de Ilumph ror, altegan 03 autuados que
recebiam da Allsrnanha a agua da Colonia
para engarsafal a aqui, acompanhada dos vi-
dros, rotidos, cc., e que devido á guorra eu-
ropéa é que, por ignorancia, passaram a fa-
brical-a, mas não existe semelhança entre
taes preparados, continua o autuante, a agua
da Colma dos autuados, pois que aguei/as
trazem rotulo» em lingua partugueza, são &a-
lados com estampilhas para productos nacio-
sues o as succursaes das fabr:cas estrio aqui
devidamente registradas;

Que o documento do fia. 6 e 7 é urna carta
escripta em anemia°, datada de 5 de novem-
bro de 1908, e as.signada pelo procurador de
Ferd. Mülhens, fabricante de agua de Co/o-
nia, na. Allemanha, a qual deveria estar
acompanhada da respectiva tradução, por
traductor juramentado, falta esta que os au-
tuadcs procuraram sanar com o documento
de fia, 8 e 9, de cuja fidelidade na tradução,
o autuante se certificou;

Que a alludida carta, pivot da defesa, é a
melhor confirmação do auto, po:s por cila se
vô que o fabricante nao remettia a agua de
Colonia j prornpta paca ser apenas engarra-
racta aqui, mas sim os varies vidros, a alcool,
a asseria :a e restantes materiaes, referindo-se
einda—aás despezas do preparo da mercado-
ria»,—«despezas do preparo da Eau de Colo-
gné»— e despezas de preparação, deposito,
acondicionamento e dospaeho. concluindo par
autorizar 03 autuados a extra.hirem as facturas
elns nolue do dito fabricante

Que nato occorreu em 5 de novembro de
4908, e no emtanto, dizem os autuados que,
unicamente devido á guerra européa, in:ciada
a 1 de agosto de 4944, é que passaram a
fabricar aqui a agua de Colonia.

Detem-se ainda o autuante na analyse de
outros pontos da defesa, deixando exuberan-
temente demonstrada a procedencia do auto
pela constataçao das seguintes infracções :
falta do registro de fabrica, compra illegal de
aellos, uso de rotules em Ungira estrangeira;
uso de artificio para illudir o fisco, e sonega-
eito de imposto, as quaes coraespondem aos
arta. 6, 38, 44, 6, 47, '74, paragrapho unico,
i79, ns. XIII,.lettra j e XIV, lettra d.

Accrescenta mais:
Que, para apurar o quantum da sonegação,

è impreseinclivel o exame da escripta geral do
estabelecimento ;

Que, quanto aos rotules, consta do auto a
apprehensão de 2.500 avulsos, com os seguia-

s tas dizeres eExtrait d'Eau.de Co/ogne doubte,
aus der Eau Cologne & Perfumaria Fabrik-
Glockengasse n. 4.744 — Koeln a/Rhai,
.932e são exactamentelgnaes aos appostos ás

• garrafas apprehendidaS, os cismes, alie! os
actuam,. haviam sido despachados de is de
terem gado cumpridas todas as forma idades

*das no art. 4°, do regulamento anneXo.
reto n. 2.742, de 17 de dezembro de
e nos termos do. 'art. 30;
os, autuados não juntaram nenhuma

a da passagem de taes rotulo» pela A•l.

fandega, e nem mearão fazer, porque a sua
agua de Calsaia. Alto era importada de Alie-
manha, c sio aqui fabricada coas os lugre-
dientsea do lá ceccb:dos ;

Que taes • rotulo» — ou formai importados
clandestinarnmee ou fabricados aqui cru cm-

rat	
-

traveao, portanto, aos precei:os do decreto
n. 2.'7i2;

Que, finalmente, a, vista da gravidade do
casa, 0» autuados prneisam provar o que ai-
legaram sobre os rotules, bem assim exhibir
os livros da escripta cor:marcial do seu esta-
beleci mento.

Foram novamante intimado» os autuados
que, apresentando 03 documentos de fls. 43 a
47 do processo, declararam que os rotulo»
eram importados por via postal, devidamarite
registrados, Como faculta o art. 2° do decreto
n. 2.782, de 17 de dezembro de 1897.

Apreciaram em novas considerações, a qua-
lificação das infracções constantes do auto,
bem assim os argumontos contidos na infor-
mação do agente fiscal autuante, cons:de-
rando inopportuno o exame cia escripta geral,
visto entenderem que, esse exame deverá ser
uma conseguem:ia da sentença julgando pro-
cedentes as accusações que lhes são feitas, as
quaes por ora são meras suspeitas.

Declararam ainda que os prospectos que
acompanhavam a agua de Colouia são au-
thenticos, aqui impressas, mas com o cliché
que lhes foi enviado por quem podia fazei-o,—
proprietario unica e exclusivo da marca do
dito producto,—o que julgam provado COM os
documentos de fls. 45 a 47.

Ouvido o agente fiscal autuante sobre as
nov as allegações dos autuados, informa:

Que, quando s) achava na primeiro andar
do predio da rua Theophila Ottoni, e indagou
sobre o que existia no segundo andar, nenhu-
ma referencia os autuados lhe fizeram ao la-
boratorio para fabricação de agua de Colonia,
a que alludiu em sua primeira informação ;
disseram-lho que, no dito 'comparthnento, es-
tavam depositados alguns moveis particulares
do Sr. Bellingrodt, sacio da firma, que se
achava retido na Allemanha, por causa da
guerra ;

Que o exame dos livros da escripta geral
não é propriamente para provar a sonegação;
mas para determinação do quantum a que at-
tingir, e assim se poder cumprir o disposto
no art. 479 do regulamento ;

Que, dita sonagação está sobejamente pro-
vada, sendo a prova baseada unicamente nos
insuspeitos documento» da defesa, elevando-
se a 1:974300, correspondente a 2.625 .vidros
do um litro, da taxa de 500 réis ; 2.200—de
meio litro, da de $200, e 2.200, de um quarto
de litro, da de 5400, (mantos focara os vidros
importados nas duas partidas constantes dos
documentos juntos á defesa ;

Que os autuados, para provarem a proce•
dencia legal dos rotules, não exhibiram notas
de despacho da Alfandega e mais documentos,
como preceituam 03 as. tI c 2 do art. 4° do
citado decreto n. 2.782, mas, simplesmente
uma carta de Ferd. Mülhens, datada de 2 de
março de 1912, onde está oscripto : « os ro-
tulo» envio-lhes, como na ultima vez, por
pasceras, em cartas registradas, mas lhes
peço de dar-me instrucções para a proxiraa
remessa, si não posso mandar estes ro-
tulo» de outra fdrina, visto que o actual
caminho é muito caro além da inconvenien-
cia de chegaram os rotulo» pouco a pouco»,

Que o caminho deveria ser ó da Alfandega,
onde acondicionados os rotules nos volumes
élne traziam os materiaes para a fabricação
da agua, de Colonia, viriam sem maiores dos-
potes c na quantidade que quizeasem, mas os
autuados sabiam que, para gozar das vanta-
geies do art. 2° do decreto a. 2.742, era pre-
ciso o cumprimento dos preceitua do art. 40,
tis.	 2 o paragraphd'unico d meihme de-

• . .	 db

crpea o que ri r o podar:ala aula petisque tra-
taram de reareeal-as, alegalmente, por via
postal.

Allulindo a outros detalhes referentes á
importação de ratai aa a Mor/nação do avento
fiscal autuante termina assim:

Que os docrimantoaattinentes ao cliché para,
imarresão dos prospecto» nada produzem no
caso, pois feita; aqui ou na Allemanha, taes
prospectos sé provam o que constata o auto o
não que a agua de Colonia fosse fabricada na
Allemanha, sondo que, com 03 rotulo» im-
pressos em lingua aliema, as facturas indica-
tivas do estabelecimento situado na Allem.-
nha e o emprega de scllos destinados a pro-
(lua tas estrangeiros—as autuados, de a ccardo
Feel. Malhem, sé tinham uma preoccupaelo:
illudir o consumidor e embaraçar e illudir,
igualmente, a fiscalização.

Tendo sido determinado o exame da as.
cripta geral do estab&ccitnento, e dasignada
urna commissão de agentes fiscaes para esse
fim, dita cornmissão, desempenhando-se do
encargo, informou que:

Pela firma Ballingsodt& ale.yer, foram apre-
sentados para exame os livros «Criado» e «Co-
piador de cartas», sellados, o os auxiliares
«Razão», Contas correntes», «Copiador do
facturas.> e «Copiador do contas correntes».

Do aDiarioa nada puderam colher por serena
os lançamentos feitos englobadarnente, pelo
que,' de preferencia, examinaram os «Contas
correntes», «Razão» o «Copiador», tornando
nota dos lança mantas referente: á agua de
Colonia fabricada aqui cem o matsrial enviado
por Feri. altilbens, que apresentam o seguinte
resultado, correspondentes aos inces do
agosto, novembro e dezembro de 191.1aJeaem-
bro de 4913, março, junho e dezembro dts
1914, a sabor: 688 vidros de um litro! 93.305.1oo
meio litro e 547 de um quarto do litro

O preço de veada, segundo a emala cor-
rente prestada a Fe,rd. Mülhens por Bailia-
grodt & Meyereregulara de 10 francos para•
os vidros de um litro, cinco francos para 03,

de meio litro e 2 1./2 francos para os de quarto
de litro

O exame abrangeu os anuo» do 4914 (agosto
a dezembro) a 4915, aio se estendendo ao pe-
riodo de 4903 a 31 do julho de 4911, por não
terem si lo exhib:clas os livros respectivo», sob
a allegação de nlo mis existirem no archivo
eommercial do estabelecimento, allegação esta
feita por esccipto e constante de fls. 57 do
processo ;

Com a mesma allegação na° lhe foram apre-
sentados os talõos de venia a dinheiro, ex-
cepção apenas dos de 4915, que foram exami-
nados

Todos os dados são deficientes, visto a rola-
ctancia e pouca vontade dos autuados em for-
necerem os elementos precisos; todavia, apre-
sentavam o que puderam colher, e, de acc6rdo
com o quadro do movimento de fls. 53,
tornando-por base a producção de 1.914, caiu-
lavam o prejuiza annual do Thesouro em 600$,
que, multiplicados pelos sete anuas, 1998 a,
OU, perfazem a importancia total de 4:200$,
de imposto desviado.

Ao relatorio da comrnissão acompanham os
documentos de fls. 56 a 61 do processa.

Intimados mais tuna vez 03 autuados, após
o exame prece lida na eacripta comrnercial de
seu estabalecimento, aproas:gata/tu a petição
de fis. 63 a 70, em que allegam, ern resuma

Que, como não tivessem contestado haver,
por ignorancia da lei, na melhor tera fé, fa-
bricado, de 1910 em deante, pequena quine-
dado de agua de Colonia, — a eommissão jule
gou que toda agua que venderam é de iers fa-
brico, esquecendo-se de que são grande casa
importadora ;	 • IN.
• Que, si dos livro» commarciaes não upsta

procedeneia da agua de Caloria não éltisto
que a connissão declaro que. ellNoutessa,

se	 •
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ra.m lei-a fabricado e se esqueea que allirma-
ram tel -a ~bem impei lado

Que, baseandeaso a commissão na, 'malu-
co -to da 1914, que foi de 31 7 vidros de una
litro - da taxa do $:i0), 35o ditos dc meio
litro-da taxa do $200, e 237 dilois de um
quarto de litro - da do ;5100, deveria ter

• achado a importancla do 233$103 e não 0103,
como equivocainente disse

Que o movimento do anuo de 1914 trio
pó le servir de base, por não corras:nu:1er á
média animal a ser até o do maio!. movi-
mento, além de que, a colnin:ss7la, dizendo
que o movimento de 1911 o 1913 foi muito
pequeno, notadamenta o de 1911, não pólo
desejar que sobre elle soja pago o mcsmo que
sobro o do 1914;

Que, pela cópia do moviernto da conta
corrente, junta á informação da cominissão,
se verá imo so em 1910 começaram a com-
pletar aqui a fabricaaio da agua da Colonizo
reinotli ht da Allemanha, já moio peoparada
pelo sou legiiimo dono o fabricante. Della
consta, 001 fevereero de 1910, e demis,
:duns pagammitos feitos a Augusto Graça,
fal,ricante de porromarias, davi 'amante re-
gistrai°, a quem, quando se exgottoa o $toek.
rocobilo da Alleinaidia, em 1910, procuraram
na ignorancia, da legislação fiscal sob:e o
assou-lota, pztra, cola os pre.paradas e mais
inevediontes que haviam recabido do fabri-
cante, 00111pletar aqui a fabricação;

Que, do exposto, fica provado III') se tratar
de falsificação a milito menos de fabrica clan-
destina, resumindo-se as faltas no seguinte:

a) Siar O produto ultimamante acabado• aqui;
/a) os ^tolos leio serem oseriptos em por-

. tnaiiez e wais foomalidaales do art. 7.1;
•cSaiso de estampilhas veranolhas, quando

&viam s;:. verdes;
11) aprovalamonto de es'ainpilhas roce-

i:das da Alfandega e que nao tiveram °oca-
sião de ser usadas pela quebra dos objcctos
&fio $e destinavam;

c) ideia de estampilhas appastas O n um ou-
Mero insignificauto do vidros que, por CS-
tareai perfeitas foram conrv.sedas nos mesmos
vidros

Qua, concluem eS alittladoS, attendendo
lealdade e fraormeza da dofeea, e já, nue esta
directoria não pele julgar por equidade, lhes
seja imposta, no minimo, a milita comminada
na anima 1,1ettra I, do art. 178, que, das
igracções cita las, é a que tem maior pena.

- Ouvido sobre esta ultima defeza, disse o
agante fiscal autuante

Nada mais ter a accrascantar ás suas Igor-
maçõ-os ti Os. 27 a 37 e 48 a :52 do pro-
cesea;

Quo, sobre o exama da cooroissão, nada
pide dizer por não o ter assistido;

Que, 110S autos Cple lavra, tele Cal mira o
campeara:ui° do dava'. o Itã() quaNryner in-
teresses subalternos, resultemos de proventos
pecunia rios que lhe possam e :bota e que, si
nas duas inforinneas mais se oxten leu, o fez
pela necessidade do analysar a clareza dos
autoados qua, em cai Los pontos, mais parece
uma acctisaçao.

- A eammisão que examinou a escripta
atlirmou que os dados exhibidos

da informação anterior foram colhidos nos
livro; por cila examinados, livros esses que,
alias, poderão tainbent desapparecor, como
socc;li1Cli a0S 0111.ros não apresmdatios a exame;

(essa mais que a estimativa da s alegação
do imposto, na importancia do 600$ anime%
ti eluitativa, again 1e0olo-se a que as o das co-
lhidas, gualdo ao aiiiio 1914. , foram só dos
oiez de ',panai e junho, faltando os outros
mezot mieis dados não fora:n encontrados, eo
podia9e,aneLio;de. P,!f11 ,3SSAS não °ser:poma-
das a [mica meno.• mancealiaeas no copiador
yarticolorfeeriju eal 	 allJuo:i, cuja

4 •

traclueçao foi negada, copiador osso das car-
tas trocadas entro os autuados e Ford. MO-
lh3 IS»
- Examinadas as peças que constituem o

prasente processo, verifica-se:
Que Bellingro II & Mover fabricavam, em

mn compartimento do segando andar do ire-
dia o ide teem o sou estabelecementocommer-
cial, á rua de S. Potro n. 13, mas na parte
que faz frente para a rua Theophilo Ottoni,-
agua ff e Colonia, cole expunham a venda como
si fosso de producção estrangeira, empregan-
do, para isso, nas respectivos vidros, rotulos
em litigam estrangeira e appEcando estampi-
lhas de cór encarnada;

Que, para o fabrico desse producto, não es-
tava registrado o estabelec:manto; e, por esse
motivo, como ainda par estar installado
local oculto, era o dita fz-.brico desconhecido
da frecal'zação;

Que, segundo indica uma carta de Fc:rd.
Miithens, datada do 5 de novembro de 1938 e
junta ao processo (Os. 6), prece leu accótalo
mitra esse industrial e Bellingro lt & Mayer,
O) sentido de sevam reenettides a estes
ultinns - essencias, alcool, vidros, prospe-
ctos e tudo mais necessario, afim de quea
agua de Colonia fosse fabricada, exposta á
venda e vendida tal como se proviesse da
Allemanha, já acabada, para o que seria ain-
da facturada aos compradores desta praça
em facturas de Fera. 111ülliens, bem assim
dado avisa das vendas para outras praças,
que recado:o:iam as facturas directamente da
Allemanha, expedi ias pelo mesma fabricante;

Que, não havendo, no easg , contrafacção de
marca ou falsificação, todavia não pode restar
dnvi ia sobre tratar se de pro dueto nacional,
visto ser fabricado na paiz, embora com ma-
teria prima deeorigain extrangeira, de que,
aliás, se serve grande parto das industrias
nacionaes

Que, assim sendo, a agul de Colonia sobe°
que versa o prescnte processo, deveria ser
rotulada com °hedionda aos preceitos do ar-
tigo 7!* do regulamentn do imposto de consu-
mo e solistas com estampilhas de afie verde,
unicas proprias liara productos nacionans, o
para cuja acquisiçao legal necessario se tor-
nava o registro do fabrico que jámais foi soli-
citado e levado a afeito.

Consta mais do processo a declaração dos
autuados-de que, a principio, sedaram a
tne-cadoria com es'aumilhas recebidas da
Alfandega, por °ocasião dos despachos, c que

ootulos oram conjanctamente importa los,
mediante as formalidades exigidas pelo de-
ereto n. 2.742, de 17 de dezembro de 1917,
sendo que, devido á conllagraoão européa,
não mais houve logar a importação do
;moendo ,ji prompto, pelo que passaram a fa-
brical-o aqui, no !lio. com essencia enviada
pela fabrica aliem).. E como a Alfan lega lhes
reensasse o suppimento das estampilhas, con-
tinuaram a fabricação, servindo-se dos vidros
vasios, já utilizados, afim do aproveitarem os
soltos nelles cotizados.

Os documentos apresentados para prova
dessa declaração, re1tivaiucut á acquisição
dc sellos na Akandega, a principio, e a impor-
tação dos Nados, não colheram o resultado
visado pelos autuados, ante a formal contes-
tacão olferecida em outras peças do processo,
pelo que, intimados novamente, mantiveram,
quanto aos seu-os, as precedentes allegações, e
quanto aos rotulos, apresentaram uma carta
de Ford. ehilliens, datada de 1912, pela muar
se vê• que eram cites remettidoe por via postal
em pequenas parti las.

Essa carta induz á convicção de que Perd.
Idiehors e Bellingrodt &Mayer aeeain com per-
fieto conbecimetao de que es rotules não pas-
sariam plIta Itik lega, sina .) na férula legal

• •	 • •

e que os dites rotulos não eram importados
com o respectivo producta, como exige o de-
creto n. 2.742, prova-o a apprehensão de
2.500 exemplares encontrados nos estabele-
cimentos dos _autuados sem que houvesse mer-
cadoria a elles correspondentes.

Dast'arte está exole!rantemente patenteada
a contoavenção pelos autuados, do art. I°,
n. 1, do Citado decreto n. 2.742, do 1897,
que proWbo, importar e fabr:car rotules que
se prestem á tidadeardio de bebidas e comes -
quer outros productos nacionaes com o lha de
vendei-os como si fossem estrangeiros.

Idelativainante ao paganianto do imposta),
Os autuados visam attenuaa a gravidade ta
falta declarando que se serviram de vidros já
saltados; entratanto, alem de não terem sid•
encontrados no estabelecimento vidros vastos,
em tilas condiaoos, e simples exame ocular
dos apprehendidos. já cheios, deixa parcebei
que os sePos a ello appostos são intoiramenfc
novos. Consequentemanto, não provando ce
autuados. a acquisioeo legal de taes soltos,
obvio que os adquiriram com infracção IL.
art. 47.

Consta ainda do processo que, alétn dos er
vidros apprehendidos, outras foram vendidos,
segundo foi verificado no exame da escripta
geral do estabalecimento, som que, pela 11
alludida falta de acquisição legal do estampi.
lhas, se possa admittir tivesse sido pago n,
imposto correspondente.

Assim entre as faltas já apuradas, conta-sI:
a de - sonegação do mercadorias ao paga-
mento do imposto de consumo ; e, dahi,
necessi lade do referido exame de escripta
moo foi leva o a errei°, com melhor exilo
sómente em referemcia aos livros «untas cor•
rentes') e °copiado:: do contas correntes», a
partir de agosto de 1911 ao atino de 101e,
visto que OA demais algaus pela fUrau
da respectiva eaeripturação, e outros relati
vos ao movimento do 1908 a julho do 1911,
por não terem sido exhibidas, solo pretextt
de já não existirem, nenhum °selarei:imanta
foonecerain.

No penedo de agosto de 1911 a -dezenlyx
de 1914, foi apurada a producc..ão de 68'k vi-
dros da capacidade de um litro, cujo im-
posto, C'in relação aos preços do venda
conStantes da escripta, seria da taxa 50,
réis; 435 ditos do meio litro, da taxa a,„: 20
ris, e 517 ditos de um quarto de litro, th.
taxa de 400 róis, perfazendo o imposto devia(
a importancia de 583a-,00.

Os fonceionarios situe exainiaaram a nscri
pta, não tendo coaseguido verificar todos o
livros relativom aos amuos de 1908 a julho di
1914, e na presumi-adio de terem sido oinitti
dos lançamentos na eseripta de 1914, esti
moram o imposto desviado em 000$ anttuaes
ou sejam 4:200$, no perimi() de 1908 a :1914
excluindo do caleido o atino de 10 lã.

O agente fiscal autuante, conformo se v,
de lis. 49, baseando-se em documentos daeprie
sentados pelos autuados, de Os. 0 a 

O o

a 12, referentes á importação de vidros, en
1938 e 1912, estimou o imposto desviado, ox
clusive os annos do 190a a 1011, 1013 a 1915
a té agosto, em 1: 972$500

Não lia, porém, fundamento plausivel par.
serem acceitas as estimativas referidas, por
que:

Considerando que só em 5 de novembro d
1008, sendo resolvido o engarrafamento d
Aqua Colonia, aqui, no Ilio do Janeir
(liso 8), nada induz a crer que, no mesmo
atino se efectuasse o engarrafamento ou fa
bricação, tanto assim que no movimento d
conta c irivite do floliiogrodt & Mover cot
Feri. ?dialin g, junta ao processo (fls. 58
61), nenhuma operação consta, nosso annt
dofo:s do moz de juidoo

•
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Considerando miis que, tendo a. conan's.
são examinadora da escripta encontrado ele-
mentos para apurar a fabr:cação, no periodo
de agosto de 1911, no armo de 1913, e tondo
verificado a inoxistencia de lançamento, nessa
sentido, em 1912 e 1915, não se pôde, sinão
por presumpção, admittir ter havido fabrico
nesses annos

Considerando ainda que, tendo a mesma
commissão examinado todo o movimento de
014 o encontrado lançamentos sobre fabri-
eacão sómente nos mezes de março, jnlho e
dezembro, cujo imposto importava em....
aia;33400, não se pôde razoaveimente admit-

o c omissão de. lançamentos de fabricação,
porveaitera effectuada nos demais mova, e,

.caso isso se justificasse, o imposto, corrospon-
dente ao atino, deveria ser da importancia
de 1:0133592 e não 600$090;

Considerando, finalmente, que sómente na
escripta dos anus de 1911, 1913 e 1914
foram verificados lancamentos attinentes
fabricação Agua da (folonia, e que do pro-
cesso nada consta que autorize a estimular a
fabricação dos olmos anteriores ou mesmo
animar ter ella se verificado, e. caso fosso
isso possivel, a media animal, baseada no
mio iunnuito con statado, dos tres citados an nos,

1945J00, perfazendo, então, o total, nos
amais de 19C8 a 1011, de 1:361$062, por toes
motivos, se võ quanto são falhas as ditas esti-
mativas:

Nestas condições resulta que, pelos ele-
mentos collfidos e constantes do processo,
apenas ficou provada, sem receio de contes-
tação, a sonegação-ao imposto de consumo de
a81- vidros de uni litro, da taxa do 50) réis
933 ditos de meio litro, da taxa (le 200 réis e
517 ditos de uni quarto de litro, da taxa do
100 réis.

isto posto. julgo provadas as infracções e
prove/tonto o auto de na, para o fim de impor
aos autuados Ilellingrodt Mayer as multas
do a:0003, gra° médio da pena estabelecido
pelo art. 11 do decreto n. 2.712, de 17 de
dezembro de 4897. e de 5:000$, maximo da
pena comminada no art. 178, n. XIV, let-
tras a e d, e.e-vi do art. 162 do r4:5ulamonto
annexo ao decreto n. 41.511, de a de março

1.1 de aQ15 ; ficando ainda os autuados obrigados
a ifi7lemnizar a iinportancia de 583$700, cor-
respondente ao imposto sonegado, do accôrdo
com a circular n. 3, de 9 de janeiro de 1913.

Por portarias de 30 do abril do 1.917:
Foram exonerados
O capitão-tenente Pedro Thiago de Figuei-

redo 1.10 cargo de ajudante da Capitania do
Porto do Estado de Pernambuco, que interi-
namente exerce

O 1° tenente Arthur do Andrade Leito do
cargo de immeliato da Escolado Aprendizes
Marinheiros do Estado do Rio Grande do Sul,
que interinamente exerce;

O enfermeiro naval de 2° classe Antonio Po-
relva do cargo do stib-ajudante de chiinico
do Serviço Technico e Analytico da Armada.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Luiz Lacé Brandão para

para exercer interinamente o cargo de imme-
diato da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Rio Grande do Sul;

O capitão-tenente Eleuterio Barbosa de
Couvèa para exercer, interinamente, o cargo
de ajudante da Capitania do Porto do Estado
de Pernambuco ;	 •

O 1° tenente Alberto dos Santos para exer-
cer, interinamente, o cargo de ajudante do
Corpo de Marinheiros Nacimmes

O 1" tenente Arthur do Andrade Leite para
exercer, interinamente, o cargo de ajudante
da Capitania do Porto do Estado do Rio Gran-
de do Sul.

Foram concedidos ao 2° tenente commissa-
rio José de Toledo Lopes tres !nozes do licença,
na fôrma da lei o em prorogacão da que lhe
foi concedida por portaria de .24 de outubro
ultimo, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Foram transferidos:
O 30 pharoleiro José Egydio Nobuco Sobri-

nho do pharol de Santo Antonio, no Estado
da Bahia, para o da Raza ;

O 3° pharoloiro José Antonio de Araujo do
pharol da [laza para o de Santo Antonio, no
Estado da Bahia.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de abril cl,• 1917
Sr. ministro da Fazenda
N. 1.621 — Tenho a honra de passar ás

vosaaa mãos, para os fins convenientes, cópia
do decreto de 23 do corrente, apesentando o
foguista da Patromoria do Arsenal de afarinha
do Rio de Janeiro, Pedro José de Sant'Amia,
acompanhada dos respectivos termos de inva-
lidez e do quatro documentos referentes_ ao
assumpto.

N. 1.623 — Tendo sido satisfeita pela Belo-
goda Fiscal do Thesotiro Nacional no Estado
do Pará a csigencia da Directoria I Dcspeza
Publica contida a fls. 26 v. do incluso pro-
cesso de oxereicio findo, na importando de
280$, do que é credor o 1.° tenente Leonel Ro-
mualdo da Silva Porto e que vos dignastes de
devolver com vosso aviso ri. 182 de 20 do se-
tembro ultimo, tenho a honra de vol-o resti-
tuir coin o prosemo miso.

N. 1.62i — Transmittindo-vos a inclusa
cópia cio telegrafoua do capitão do porto do
Estado do Ceará, tenho a honra do solicitar
vossas providencias no sentido de que, com a
maxima brevidade, sejám remettitlas as de-
mos' tacões orçamentarias aguardadas pela
delegaria fiscal naquelle Estado, pata drectuar
os pagamentos solicitados pelo referi l lo ca lano
do porto e que convém não sejain retar-
dados.

N. 1.6a.3 —• Tenho a honra de pa ssar ás
vos'sas mãos, para o devièt1 pagamento no
Thesouro Nacional, 23 coutas anuexas á in-
clusa relação sob n. 3, na eimpAkancia• • op

Ministerio da Guerri‘,.•
Por despacho de 26 do abril findo, foi mana

dado servir em S. Luiz de.Cacores, Estado de
Matto Grosso, o 1° tenente pharmaceutico ,tosó
Carlos de Pinho.

— Por porta:• ia do 30 do corrente, de • ac-
ekdo com o disposto no art. 1° n.1, do doera-
to legislativo n. 2.756, do 10 de janeiro do
4913, fairain concedidos seis 'nozes do licença
para tratamento de saude ao amanuense da
Fabrica de Polvora sem Fumaça Casario Alva-
ro de Santiago. gim deverá entrar no goso da
mesma no prazo de 30 dias.

EXPEDIENTE DO SR. inNISTItci' *-
Dia f de abril de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitandà
providencias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Por-
to Alegre o credito de 302$360, para paga-
mef ito ao 20 sargento Marcolino dos Santoa
Rosa (aviso n. 580)

Saiam pagas no Thesouro Nacional as Se-
gainies quantias:

De 1:845S400, sendo: á Companhia União,
1:677% e a Navio & Ennes 1683400 (aviso nu-.
mero 581):	 •

De 236193200. sondo: a fairvalho, Paes
Comp. 3303: a II inc & Comp. 22:53637090a a
Paulo Passos & Comp. 712$300 8 (aviso 10.1-•
moro 582).	 •n••

—Ao Sr. chefe do Departamontodo Pessoal
da Guerra

Approvando a designação que fez o cot-
mandante da Escola aLlitar, dos 2°5 tenenles
Antenor Nabuco, João Moreira do Castrt3
Silva o Edgard do amarai, aluamos do 2° pç-1
rodo da Escola Pratica do Exercito, para ser-
virem como auxiliares, o primeiro do ira-
structor de cavallaria o os dous ultimos do da
tiro ao alvo, devido ao grande numero dos
respectivos alumnos.

Declarando que nesta data foram enviados
ao `cornmando da 44 região os premios da
honra a que se refere o art. 202 cio regula.
mento do tiro para a infantaria, eonquistadqx
pelo 1° tenente Leonidas Marques dos Santos
e 3° sargento Manoel Gomos de Olivoira.

•

alinisterio (1 ,1 Guerra—N. 28—Rio de' .U.4
noivo, 21 do abril de 1917

Sr. director do Collegio Militar do Rio da
Janeiro—Em resposta ao vosso otlicio n. 40 do.
20 do corrente, pedindo que este ministerig
esclareça si o art. 62 da lei n. 3.232, de 3 dO
janeiro lindo, abrange igualmente os alumnos
filhos do tenente honorario do Exercitts
Dr. Edmundo Gasta() da Cunha c .do officiai
do Corpo de Bombeiros desta Capitai Fran-
cisco A bbadia Velasco, já fallecidos, declaro.
VOS (fim devem ser inclnidos os ditos orphãos;
em vista dos termos da lei o por ser aquilo
corpo de org,amização militar o federal.

	

Sande e fraterni Jade. 	 Josd Caetano dtt.

Dia 25
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

vos idencias paia que:
Sejam distribuidaa os arcanos dês seguintes

quantias
De 436a752 á Directoria do Conta,rliclado

da Guerra, para. restituiç5 a Analia alazia'a„
de Piuho Tinoco	 a.

Imprensa Nacional e aDiario Official»

ENTEDIE:NU 00 SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de abril de 1917

Foram expedidos Os se,guliftes officios
An Sr. director da Deapoza Pu-

blica, communie,ando que o 2° escripturario
t iscar Pcelcolt, a,ddido a esta repartição, com-
poreoen ao serviço durante todo o mez dea
abril.

N. 525 — Idem, enviando o mesta& da
frequencia do pessoal das tabellas A, B e C,

• relativo ao inez de abril. 	 -
N. 526 — Idem, enviando a folha de auxilio

para o aluguel do casa do director no rooz de
abril.

N. 527 — Idem, idem idem, do p(nteiro.

Requerimentos despachados •

Maria Ottilia de Campos.-- Sim, em ter-
mos.

Wahlemar Teixeira de Oliveira.— Sim.
Manoel Navarro.— Sim, cio termos.

• Alfredo Gonçalves Pereira, —Encambava-se..



'Terei-feira 

Do 70023 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, para pagamento ao ex-soldado Joa0
;VSrlato Fernandes Netto (aviso n. 587).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No The3ouro Nacional:

a *Do 528$ ao capitao Lafayetto Barbosa rio-
arrigues Pereira (aviso n. 583):
• Do 3.560$ :S. Brasilianische Electricitats Ge-
asellscliaft (avim n. 586).
: Na' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
da 4713828 ao major reformado João Deocle-
xiano Ribeiro (aviso n. 383).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:
-• Que é exonerado o capitão Pedro Angusto
"Menna Barreto, a pedido, do legar de assis-
tente do commandante da 7s região militar;

-Que fica sem efeito a baixa que obteve do
.serviço do Exercito o 1° sargento do 5° regi-
mento de cavallaria Ignacio Pareira. da Silva,
reformado por decreto desta data, o qual não
contará para fim algum o tempo em que es-
teve fóra dás fileiras;

Que se concedo licença ao engenheiro da
-Fabrica de Tecidos do Linho em Sapopemba,
'Joaquim Penalva Santos para, conforme pe-
diu, cercar o ajardinar o terreno em Deodoro
comprehendido entro as ruas do Engenho e
Primeiro do Dezembro e pertencente á fazen-
da do Sapopornba; sendo, porém, a titulo pre-
eario o SeID que tenha eito direito a indemni-
zação de espado alguma por quaesquer bom.

.feitorias quo alli fizer, desde que o Alinisterio

.da Guerra entenda utilizar-se do mesmo 'ter-
. 1-ano.
• "

~I*•
Midisterio da Guerra—N. 28 — Rio do Jaa

&IP) °3 do Urja& 1917.
Sr. commandante da 4° região militar —

O 2° tenente do 51° batalhão de caçadores
Lula Baptista consulta

si as canções militares de que cogita
o aft. 04 do regulamento para instrucção e

,serviços goraos nos corpos de tropa do Exer-
cito, sémonto são permittidas nas marchas
de estrada, ou si o são tambein nas ruas de
um povoado ;

2°, Si é permittida a adaptação de uma
musica propila para cancão de marcha á
lettra do hymno ida Bandeira.

Em solução, declaro-vos, para os fins con-
. vonientes :

Que nas marchas cio r.strada é pormittido
sempre o canto das canções militares, mas
nas ruas do uni povoado só por ordem do
commandanto da força
- Que não é periniitida a adaptação a que
alinde o consultauto, porque a musica e os
versos do hymno da Bandoira foram adopta-
dos officialmente, sondo, Portanto, insepa-
ravois.

Sande o fraternidade — loa Caetano de
Faria,

~armo,	

Ministerio da :Viação _ e
: Obras Publicas

* Mirectoria Geral de Viação 'f
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR.- MINISTRO

Dia 27 d; abril de 1917
Sr. director da Estrada do Ferro Central

do Brasil: (")
Em 01105 aos vosscs ofildos na. L03 o

4.024, 4143 27 de março mai no fl ido, e
• e,

(*), Reprojrso	 ter sabido com incor-
recções,	 .

DIARIO OFFIGIAL

ns. 1.076 e 1.077, de i do corrente, declaro,
para VDSSO conhecimento e fins convenientes,
que o amanuense da 6s divisão dessa estrada
Manoel Fernando de Paulo Bastos, o con-
duetoc de classe Luiz da Silva Pereira.
Bastos, o machinista do 3a classe Casar Ana
gnsto Lagden o o coriductor do 3° casso Fi an-
cisco Caetano da Silva, devem voltar ao exer-
cido de sons respcetivo3 cargos (aviso u. 153)1;

Dia 30
gr. ministro da Agricultura, Industria Ét:

Commercio:
Respondendo ao vosso aviso n. 62, do 10 do

corrente, o em additarnento ao aviso desta
ministerio n. 18, de 27 do mesmo mos, tenho
a honra do passar ás vossas mãos a inclusa
eEstatistica das Estradas de Ferro da União»,
da qual consta a relação das estradas do ferro
do propriedado o administração da União O
das que são por cila fiscalizadas (aviso nu-
mero

— Sr. inspector federal de Viação Mariti-
ma o Fluvial:

Attendondo ao que requereu o Sr. secre-
tario da Fazenda o Thesouro do Estado da
Bahia, na qualidade do auparintendento dos
serviços a cargo da-Empraza Viação de São
Francisco, e do accôrdo oom as informações
que prestastes em officio n. 215, sle 19 do
corrente, resolvo autorizar a dita empraza,
pelo prazo -de um anno, contado-desta data,
a empregar o vapor de sua propriedade Rio
Branco nas viagens eontraetuaes da linha de
Pirapora a Januaria, para os efeitos do rece-
bimento da respectiva subvenção (aviso ntla
mero 22).

gterinién	 NeãgclicidoS,
. Companhia Brasileira & Britannica de Car-
nes, pedindo isenção da taxa de carga e des-
carga na -Estrada  de Ferro Central do Brazil,
para o sal que transportar para a estação do
Matadouro.— Indeferido.

Maria Lydia Pacheco Junqueira, viuvo. do
Sizino da. Ponha Junqueira, telegraphista do
ta classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo gratificação addicional.—
Mantenho o despacho anterior.

Engenheiro Afonso Correia do Oliveira
Soares, pedindo uma certidão.— Compareça
na 1° secção desta directoria gerais

1,±.~

EXPEDIENTE Da SE. DIRECTOR CEItAt

Dia 30 de abril de 1917
Si'. director geral dos Correios:
Communico-vos, para 03 fins convenientes,

que o Sr. ministro, por aviso n. 21, da 28 do
corrente, publicado no Diario Offieial desta
data, á pag. 4.537, despachando o requeri-
mento em que The Amazan Rivor Steam Navi-
gation Company (1911), Limitod, solicitava
fosse interpretado o a 2 1, clausula XVI, do
seu contracto, na parte referente ás pas3a-
gana que é obrigada a fornecer a empregados
dessa directoria geral, do accôrdo com as in-
formações do POS50 Oficio n. 34, de 30 do
março proximo findo, o depois de ouvir a
Inspectoria Federal de Viação Maritima e Flu-
vial, resolveu que a dita disposição fica inter-
pretada pela seguinte fórma :

A peticionaria deverá sempre fornecer a
passagem que lhe requisitarem as administra-
ções postaes, ainda mesmo para pontos situa-
dos fora de suas jurisd:caões, salvo tendo sido
feita por outra administração requisção do
igual natureza para o mesmo vapor, hypo-
these em que a companhia só se obrigara a
attender quanto ao trecho para o qual por.
ventura ainda não tenha sido salicitada a
passagem dê quedrata a clausula XVI, § C,
do seu centrado Congo n: 18).	 . .

4

• Maio de 1017 4559

Directoria Geral de' Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 30 de abril de 1917
Restituiu-se ao Mi nisterio da Fazenda, acom-

panhado das necessarias informações, o pro-
cesso do aforamento do terrenos de marinhas
situados á praia Marechal Floriano n. 50, na
ilha de Paquetá, requerido pelo Dr. Thome'
Pezerra Rodrigues (aviso n. 07).

•
7

• Directoria Geral de Contabilidade
Segunda SCCa0

Termo dê accôrdo approvando a planta O -"01
orçamento, na importancia de 2.332:744083, •

• para a construcção do um armazem frigo-
rifico no das do porto do Santos.

• Aos 23 dias do moa do abril de 1917, proa
sentes nesta Secretaria de Estado os Srs.
Dr. Augusto Tavares de Lyra, ministro do
Estado dos Nogocios da Viação e Obras Publi-
cas, por parte do Governo dos Estados Unidos
do Brazil, o Candido Gaffrée, na qualidade do
presidente da Companhia Docas de Santos,
declarou o mesmo Sr. ministra que, nas ter-
mos do artigo unico, do decreto um. 12.43,
de 11 de abril de 1917, attendendo ao que
requereu a Companhia Docas de Santos, fica-
vam approvados a planta o o orçamento,
apresentados pela referida Companhia Docas
do Santos; devidamente rubricados, para a
construcção de um armazem frigorifico no
cães do porto de Santos, devendo a raspe-
Cliva: despesa, na importancia niaxima do
2.332:743$085, ser levada, opportunamento;
na fôrma do contracto, A. conta do capital da
companhia. Por assim haverem accordado,
mandou o Sr. ministro lavrar esto termo,
que, depois do lido o por todos achado coa-
forme, assigna com o referido senhor Candido
Gaffrée, presidente da Companhia Docas de
Santos, com as testemunhas, os tarceiros offl-
ciaes, Antonio Lourenço Pacheco e Agostinho
Ornellas do Souza, e commigo. Arthur Leal
Nabuco de Araujo, segundo oficial, quo o esa

erSeleic.retaria de Estado dos Nogocios da Viação
e Obras Publicas, no Rio do Janeiro, em 23
de abril de 1017.—Augusto Tavares de 4fikt.
r-Candido Galfrée.— Antonio Lourenço Pa-
plieco.—Agostinho Ornellas de Souza.—Arthur
Leal Nabueo dá Araujo. Confere.—A, Na Suco,
2° oficial:

Segunda Sução de Contabilidade. Visto,
em 28 de- abril, de 1017,-. J. B. de Macedo
Onimarlies, director de secção, interino,

•s-aaa
,si Directoria Geral de Correios e f

• a Telegraphos	 •
Segenda secção•

Per portarias de 28 do corrente, foram
Concedidas as seguintes licenças :

Na Estrada do Ferre Central do Brasil :
Ao graxeiro Brigido José da Almeida, 60

dias, com a diaria integral ;
Ao conferente Carlos Antonio Domingues,

30 dias, com ordenado ;
Ao praticante do bagageiro Celestino da

Silva Cajou, 30 dias, com metade da diaria ;
Ao foguista Oscar Augusto Camelia, 90 dias

toro metade da diaria ;
Ao bagageiro Adolpho Teixeira do Andrade;

ap dias coU ordenado ;
Ao conaervador de linhas João Pacheco

Timothoo da Silva, 90 dias com diaria in-
tegral;

Ao conferente Murillo França, seis meses •

semvceanciiiiirmeenotoAo bMano Silva Cortkire, 60 diai•cow Cdepacloi "
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Na Commissão* das Obras do Porto de.São
Luiz do Maranhão:	 f *

Ao engenheiro João Nepomuceno do Moio

t
eseis meses com ordenado.

Expediente de 23 de abril de 19/7
Autorizou-se a Directoria Geral dos Tolos

graphos a abonar: -
Ao mensageiro Tito Marcondes, a partir de

4 e até 31 de janeiro de 1911, a diaria addi-
cional do 300 reis, equivalente á sexta parte
da de 3$, que então percebia ; o, de 1 do fe-
vereiro desse anilo em deante, á do 666 réis,
equivalente á sexta parte da de 4$, que nessa
ultima data passou a perceber (aviso u. 330);

Ao inspector de a' classe João ttodriguos
Barreto a gratificação addicional do 40 %
sobre os respectivos vencimentos, a partir do
iodo janeiro de 1911 (aviso n. 332);

Ao mensageiro Casemiro Cardoso de Mene-
zes, a partir de 4 e até 31 de janoirode 1011,
a diaria addicional de 666 réis, equivalente á
sexta parte da do 4$, que então percebia.; o,
de ido fevereiro desse anno em deante, a de
833 reis, equivalente á sexta parte da de 5$,
que nessa ultimadata passou a perceber (aviso
n. 333):

Requerimento despaohado
Marçal Pinto do Campos, inspeetor dd

C classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, pedindo contagem do tempo.— Indefe-
rido, á vista dos dispositivos legaes.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria 'de 28 do corrente foi tüle

meado estafeta interno da directoria o auxi-
liar de praticante pro-rata Celio Maia. e

— Por outra da mesma data foi admittido
como auxiliar de praticante pro-rata o ci-
dadão Murillo Fragoso.

' Requerimentos despachjos
Dia L9 de abril de 1917

Solo Machado Dutra, carteiro de 3* classes
com exe,reicio na succursal do Villa. Isabel,
pedindo autorização para consignar 140$ em

prostar„ões do 10$ a favor de Antonio Ba-
ptista de Souzá.—Autorizo.

leteuliano Lopos do Azevedo, csrteiro de
renlasse, com exercido na succursal de Villa,
/sa:bel, pedindo autorização para consigna?
440$ em 14 prestações de 10$ a favor de
tordo Baptista ço Souza.—Autorfio.

Dia 30
José Marques Gaivão, estafeta da linha

tal de Cruzeiro do Sul a Alto Breu, subordi-
nada á Administração do Amazonas, pedindo
tres mezos de rança em prorogação, para
traaniento de sande . —Concedo 90 dias,- na
fértna da lei.

Manoel Constantitio da.. Silva, estafeta da
linha «Administração, cães e agencias unha-
ias», no Estadode Pernambuco, pedindo seis
=azes do' liçonça, em prorogareão, para tra
tomento do satide,—Concedo 180 dias, na
férula do informado.

D. Adelia de Menezes Ramos, ajudante da
agencia postal da praça da Bande'ra, nesta
Capital, pedindo 30 dias de licença para tras
lamento ele saude.—Concedo, com ordenado.

José Ilenriques de Paiva, estafetas interno
desta directoria, pedindo 30 dias de licença,
em prorogação, para tratamento de sande.—
Çonccdo, nos termos do informado. ,

Joaquim Fonseca, estaibta distribuidor dir
Administração dos Correios do S. Paulo, pe-
dindo quatro mona do licença, em proro-
gação, para tratamento de saude.—Concedci
90 dias, sendo 60 dias com metade da diaria
e os restantes sem ella.

Pedro Fortes de Bustamante Sá, segronto
ileas cluse . da diteetoria, pOdindo noto ilias

de licençai.—Concedo nos termos do infor-
mado.

Manoel Rodrigues Vieira, praticante do 21
classe-da Admini:stração do S. Paulo, pedindo
60 dias de licença.—Concedo nos termos do
informado.
- José Moura, carteiro de 34 de S. Paulo,
pedindo 60 dias de licença. — Concedo nos
termos do informado.

Ismaol da Cunha Gloria, praticanto do
classe da Administração de S. Paulo, pedindo
seis dias de licença.—Concedo nos termos-do
informado.

José Augusto da Cesta Lima, carteiro de
C classe do Ceará, pedindo troa meses do li-
cença.—Concedo 90 dias.

Emilio Leite de Mello Falcão, " amanuense
do Coará, pedindo troa meses do licença.—
Concedo nos termos do informado.

Americ,o Gonçalves,- praticante de 48: classe
da directoria, pedindo 93 dias do licença.—
Concedo mios termos do informado.,
-' José das Neves*Fernandes Monteiro, fiel de
thosoureiro de Minas Geraes, pedindo seis
meses de licença.—Indeferido nos termos do
informado.

amalre111

Inspectoria Federal de Portos, Rlot
e Canaes

Terceira moção
equerimentos despachados

'	 Dia 30 de abril	 de 1917 • .
Cunha.Graç,a & Coinp., solicitando dispormsa

4o pagamento de. manazenagem relativa a
uma caixa despachada pela nota n..1.065, do
dezembro do armo proximo findo. — Inde-
ferido.	 - - .

Braga Carneiro & Comnp., padindo pagar"
- -SóMente 0111'n:tez do armazenagem, relativa-
'monto a 1..) volumes descarregados; em-norMns
hro do anho proximo passado,. de bordo do
Vapor Orita pará b armazem n. 17. ---Córhi•em-
se 23 0/, da atniaZenagem devida, no valor do
2725630.. . 	 'r-	 -	 •	 1 ,

Ididsterio da Agricultura, Ilidustria
e Comercia

- rectoria Geral de Industrio.
Coáraercto

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 23 do abril de 1917
(*) Amorico Metello, pedindo privilegio para

«uni apparelho e/ectrico. denominado Eloctro
Bali, destinado a exare:cios physicos».—Defe-
rido.

Dia 26
Luiz Basilio Peixoto, pedindo privilegio para

«um navio denominado Pequeno gigante caça-
submarinos, destinado a destruir submarinos
ia outras embarcações».— Deferido.

João David do Vaio, pedindo garantia pra-
visaria para «um novo producto alimenticio
txtrahido ao milho, paras substituir o trigo).
— Deferido.

Euclydes Manoel da Silva, por seu procura-
dor Edoardo Reis da Gama Cargueira, pedindo
garantia provisoria para «um novo apparelho
defensivo denominado Caça-minas Deseliva o
destinado a presèrvar por • completo navios o
quaesquer embarcações maritims da acção
destruidora das minas submarinas Ir a co'
lhel-as, aproveitando-as e desobstruindo os
mares».— Deferido.	 •

(1 Reproduz-se por ler ollsb.i* com IfIcors
reecõeso	 •

O mesmo, pelo sobredito procurador, pc-
diodo garantia . provisora.para «as novo,
apparelho defensivo, denominado Antitorodo
Dosolwa, destinado a pres3rvar poisada-micta
navios e quaesquor embarcações Maritimas
da.. acção destruido:a dos torpedos» .— Demo
ferido.	 ' *.
- Aristides Frederico do 'Castro pedindo ga-
rantia provisoria para «um apparelho auto:
Matico para produzir uma mistara desejada.
de liquides, pela acçã.õ de uru dos liquidos,
destinado a fins Itygienicos ou industriaes».—
Deferido.

J. N. de Beaufort, por. sou :procurador
Armando Machado Guimarães, pedindo privi-
legia para «um novo processo do fabricação ir
purificação do amidos.- (polvilhos), principal-
mente de amidos de mandioca, milho, batatas
o favas por meio do soda caustica o o empre-
go do hydrooxtractor (centrifuga ou-turbina). .
— Deferido.
- Alfredo Malius pedindo privilegio para «uns
estrado do madeira para cama denominado
Estrado ideal». —Deferido.
, Dr. Vital Brasil, por seus 'procuradores te-
clem ei Co., pedindo privilegio para «um nois3
processo para preparo de soros anti-peçonhen-
tos». — Deferido.

Gailherme Sauter, por seu procurador C.
Buschmann, pedindo privilegio para «uru pra- •
-cesso aperfeiçoado para salgar carne». — De- •
ferido.

Pedro. Gonsal yes da Silva,. por seus pro-
-curadores Moura &sWilson spedindo privile-
gio para «uru novo propulsor . applicado á na-
vegação, denominado Propulsor Gonsalves,•
.— Deferido.	 . •	 •

Elisiario Castanho. por seus- procuOttiores.
Aloura Sz Wilson, pcdindq, peivilegip opa!-.
«aperfeiçoamentos em viaçã'o'ferror-cotesti-s

--tuidos de um mecanismo adapt2vel a qudes-;--
quer vehiculos sferroviaries de modo a tor-
paleis ,indescarrilaveis». 7-- D3forido.	 •
' Siamond Ernest Halberstadt, por souspro;.
curador C. Buschmann, podindo ',guia, para
pagamento da 3o, 44, 5*, 6' e	 annuidades
da patente n. 6.413. — Deferido. 	 ‘.

EXPEDIENTE po SR. DIRECTOR CEDÀL - •

.Requerimentos despachados
Dia 27 do abril do 1917 •

Manoel Pares, por seu procurador C. Bu-
schmann, pedindo sejamu iriscriPtos no livro
competente •aa documentos que apresenta eon-
cernente,s ao uso effectivo da invençio privi-
legiada pela patomee n; 8.168 c, bem assim,
que 53 lho forneça a respectiva certidão.—
Deferido.	 •
• Marino dei Favor°, por seu procurador Sil
vio do.Zoppa, pedindo privilegio para «um.
nova applicação de alto e baixo relevo e:
quadros escülpido] em madeira, ein cartor
piem, terra-cotta o bronze».— Preste esch
rocimentos.

Alblno Ferreira da Costa, por seu procura-
dor Oscar Costas pelindp privilegio , para «um
sofá aperfeiçoado para mames medicos , em
geral».—Presto esclarecimentos.

Sylvio Torres Rangel, pedindo. privilegio
para «uni novo typo do carteira para citamos
e charutos denominada Carteira Ecce«. —
Compareça nesta 'directoria- geral no' proxitno -
dia, 5 de maio, ás &O horas, afim de assistir á.
abertura do envolucro.

Ricardo Battaglta, pedindo Privilegio para
«um novo quadro reclame denominado Pra.
paganda Onusia».—Idem. 	 1 '.

Eduardo Corrêa do Sá o Benevides, poOsetm_ -
procurador Manoel Paes de- Figueiredo, pe
dindo privilegio para «um novo pro7sea.s3 de
extracção da nicotina do talo do•finno, da

rri-folha do fuo,.do fumo soim corda o do -pé do
fumo, denominado NictfticidaNietesson».
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• CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

;P SESSÃO PREPARATORIA DA 3' SESSÃO DA. ziEcasa.

TUP.A, EM 30 DE ABRIL D.6 1917

PRESIDENCIA, DO 811. PEDRO 0011688. 1.8 SECPETARIO.

A' 1 hora da tarde abre-se a .sessão a que conéorrem on
Srs. Pedro Borges, Pereira Lobo, Silverio Nery, Joié Euze.
bio, Pires Ferreira, Cunha Pedrosa, - Itaymundo do Miranda,
Alfredo Ellit2. José mudinho, Gonzaga Jayma o Victorinct
Monteiro ( ) .

• •-
E' lida p sem reclamação •pprovada: n acta da sessão

onterior.

O Sr.• 45 Secretario (ser indo do 1°) d4 . conta do se-
tuinta

EXPEDIENTE

°Meios

Nove do Sr. 1° Secretario da Gamara dos Deputados,
rommunicando terem t ido o assentitnento daquella Camara
os emendas do Senado ás proposições que:

• Oraa a Receita Geral da Republica para o oxercicio
des19/7;

• •	 •
adespeza geral da Republica Para o mesmo exer.

giCi0;	 `"

Fixa as forças navaes para o referido exercido;•
Abre o credito do 68:3128680, para-pagamonto ao Dr..

leronyme Baptista Pereira Sobrinho, em virtude da sentença
judiciaria;

Abre o cred i to de . 16:5408, Para pagamento do vencimen-
tos devidos a Ernesto Otero, funcdonario addido á Inspe-
ctoria Federal . de Portos, Rios e Canaes;

Abre o credito de 97:i99$159, para restituição de . direitoS
!aduaneiros pagos por Luiz Heemanny â Comp. e outros, ein
virtude de sentença judiciaria;

.	 Considera de utilidade publica o Instituto CommerelaI
desta Capital e as Academias do, Commercio de Pernambuco
o de Alagoas, e a Associação Commercial de Pernambuco;

Manda reverter ao quadro dos funccionarios dos Core
i'eios o bacharel Diogenee de Almeida Pernambuco., _ex-1•
inicial da mesma repartição; 6

Aceüsando o recebimento da partkapaeno ne que o efl.
cerramento das sessões do Congresso Nacional será no cdt.
feio do Senado. - inteirado,

to Sr. Leopoldo do Bulhões, coraniunicando ter assuraidà
o exercido do cargo do Prefeito da Petropolis, na qualidade.
do Presidente da Camara Municipal. -.Inteirado.

Do Sr. Mario Dominguee, 1° Secretario da Camara dofá
Deputados de Pernambuco, remettendo um exemplar dos
;tintines e outro da synopse dos trabalhos da mesma Camara.,
e- Inteirado.

Do Sr. Dr.. AI cantara• Daeollar, participando ter assumidO
o exercido do cargo do Governador do Estado do Amazonas,
para servir no quadriennio constitucional que se inicia. •-••4

inteirado.
Do Sr. Senador Soares dos Santos, participando que está

prompto para os trabalhos da presente sessão leg islativa. s•-t
Yateirado.	 .

O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar, vou lea
°Jantar a sessão. Já estão promptos para os trabalhos parla-
mentares 31 Srs. Senadores. Não havendo ainda numero
legal, convido os Srs. , Senadores a compareoerem amanhã 4
'quarta sessão preparatoria que terá legar á hora.r.egi.e

-mental.
Xievarita-s i  ( sessão A Vbekt :"d 30 mietutoe, r

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A° SESSÃO PREPARATORIA EM 30 DE ABRIL DE 1917

PRESIDENCLk	 SR. ÀB'POLPII0 DUTLIS, PtES1DENTD

A.'s 12 horas, procede-se chamada ' a que respondem ela
Srs. Astolpho Dutra; Vespueio de Abreu, Costa Ribeiro, Ju-
venal Lamartine, José Augusto, Thomaz Rodrigues, Ariatarcho
1,0p09; Costa Rego, Espiridião Monteiro, Scabra, José Maria,
Dioclocio Borges, Ribeiro Junqueira, Galeão Carvalhal, Al..
berto Sarmento, Alberto do Abreu, Evaristo Amapá e Ilde:e
fonsO Pires (18).-

Abre-se	 eessrui.

O Sr. José Maria ?servindo de 4° Secretarfo) procedo
d leitura da acta da sessão antecedente: a qual é, sem °Imre

ações, approvada.

O Sr, Presidente - Passa-se á leitura do expedienté.

O Sr. Juvenal Lamartine	 Secretario, servindo de e)
procede á leitura do seguinte

1 . EXPEDIENTE

Tolegramma:;
Porto Alegre. 29 do abril -- Presidente Camara Depu-.

tados	 Rio - Prometo trabalhes Cengresso sigo hoje. San.
daçõos.	 João	 - Inteirada.

O Sr, Presidente	 Está finda a leitura do expediente.

O Sr, Galeão Carvalha/	 Roça a palavra.

O Sr Presidente •!•.••	 a Dalavra o nobre Deputado..

O Sr. Galeão Carvalhal - Communico ti V. Ex.. 'ao so
o"

acham promptos para os trabalhos os meus concisas Barros
Penteado, Carlos Garcia, Cesar Vergueiro, Palmeira Ripper,
João de Paria, Valois do Castro, Costa Junior, RodriguesAte
ves Pilho, Manoel yillaboim e Raul Cardoso.

O Sr.: Preildente
	

A Mesa fica inteirada.

O Sr.: José Maria t. Peço a palavra.

O Sr.: Presidente e- Tem a palavra o Sr. Deputado José

'Ó Sr. José Maria Presidente, o Sr. Deputado Rau!
Alves, meu collega do bancada, pede-me para c ommuniette. a)
VA Ex. que está prompto para os trabalhos legislativo%

O Sr.: Presidente	 A Mesa Roa inteirada.

Acham-se promptos Dafa os trabalhos 111 Sra. Deptf-
lados. Ha, portanto, numero, na Camara, para installação do
Congresso. Não tendo ainda a Mesa recebido communicaorio „
do Senado, fará aa participações oftleiacs áquellCnsa dçe
Congresso,
• Convoco uma nova sessão Dará. quarta-Terrã, 2 tio maio,

ás .12 horas, afimje ver fida a resposta do Senado:naet
que a Camara lho vae dirègir.

• Telt
g
grarnma•do Sr. Senador AdOklio G,91Pr'fa,;endo ima ; . 1142.10120 a sok gLaikom.t.nahltitua

0.101'11..000. ?ee I.RtCir9.5109	 .



Sliguel de Freitas Comp., de fornecimentos
no corrente atino;

/dem da Caixa de Amortizaeão n. 3, de 3
do janeiro ultimo, idem do 3005 a Pinto Car-
doso & Comp., idem, idem.

Folha do diariaa da 2 pagadoria, Liem de
11:35 no corrente niez.

flecmerimento da 2 a pagadoria,adiantamento
de 83332005 a F. Dias 'da Costa, para despe-
zas no I° semestre do Corrente armo.

Requerimento de J. L. Costa Si Comp.,
idem de 705300, de fornecimentos no corrente
anno.

Idem, idem, idem de 3:29)3825 idem, idem.
Restituições de 113804, ouro, e 293007, papal,

a E1:;in Pereira & Comp.
Exercidos findos:
2023667, a José Gomes de Oliveira Campos
'1373332 ouro, 233081 papei, a Plinio M.

Lopes.
Ministerio da Guerra:
A\ iS0 ci. 530, de 16 do corrente, pagamento

do 71:7873275 a Ferreira Passarello &Cump.,
do fornecimentos no corrente anuo.

MiniieriO da Justiça e Negocias e Interiore3

N. 1.468. de 3! de março ultimo, paga-
mento de 10:4943780, a Alberto Annamra
Risci, como iodemnização do deposito feito e
dos trabalhos realizados na Prefeitura. do
Alto-nuns em 1910

N. 1.633, do 16 do corrente, idem do
0:2013020 a Antonio Fernandes, de despezas
effectuados pelo mesmo etn março ultimo ;

N. 1.677, de 17 ideia de 3003 a Aurelia
Lopes de Souza, de aluguel de casa em março
ultimo;

N. 1.718, de 20, ideia de 6433122, da folha
do pessoal da Directoria Geral de Saude Pu-
blica em março ultimoe-

N. 1.774, de 21, idem do 10:000:; a diver-
sos membros do Congresso Nacional, de ajuda
de custo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 907, de 30 de março ultimo, pagamento
de 1:1473940, a diversos,de fornecimentos em
1916;

N. HO, idem, idem do 2:1633242 a Ri-
chard Whichello , & Comp., idem no corrente
anuo;

N. 3.031, do O do corrente idem de
274:8995109 a Cunho Sehnoor, de trabalhos
executados no penedo do janeiro a 28 de feve-
reiro do corrente atino.

Requerimento de Raymundo Coelho Gon-
çalves, ideia 1805 idem, idem em 10I0.-Ai-
unha-se e registre-se.

DIÁRIO pos TRIBUNAIS
Côrte de AkelIagd

Sessão da Primeira Camara, em 30 de abril
de 1917

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AFFONSO DE
MIRANDA -- SECRETARIO, O OFFIGIAL ELPIDIO
IVATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco de Abreu, Sá Pereira e Cieero Seab..a.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

o, N. 302- Relatei*, o Sr. desembargador Ci
coro Seabra ; appellante, Celestina ()orbe ler
appellado, Albino Alves Ribeir.).- Negaram
provimento á appellação, unanimemente.

N. 413 - Relator. o Sr. desembargador Ci-
coro Soabra; 1 0 appellante, Cotins de Oliveira,
inventariante dos bens do fallc•ido tib .• Ios José

• • du

62 TePen-reira 1

TRIBUNAL DE  CONTAS
Registro diario

DESPACIIOS DO SR. PRESIDENTB

Dia 28 de abril de 1917

Iklinisterio da Fazenda:
Officio do Tribunal de Contas n. 240, de 31

de março ultimo, pagamento de !3$ a diver-
soa, de fornecimentos no corrente armo;

Idem, idem n. 26), do 10 do corrente,
i(lera de 000$ a Louis llermanny & Comp.,
idlean, idem

"Idem da Alfandega da Capital n. 313, de 7
ro corrente, idem de 1:0013008 a diversos,.
idem, idem

Idem, idem n. 314, de 7, idem de 6:0113103
ao Lloyd Brazileiro, idem, idem ;

idem da Recebedoria da Capital n. 63, de
3, idem de 100$ ao porteiro, de aluguel do
casa em março;

Idem da Imprensa Nacional n. 333 idem,'
idem de 5005 ao director, idem, idem;

Idem, idem n. 330 idem, idem de 103$ ao
wrteiro, idem, idem;

Idem, idem n. 370, de 11, idem do 1:000$
ao theaonreiro para despezas a seu cargo no
corrente atino;

Idem do Lloyd Brazileiro n. 242. de O do
março ultimo, idem de 1:2773030 de passagens
cm 1916;

, Requerimento da Companhia Mogyana do
Estrada de Ferro, de passagens e transportes
idem, idem ;

Idem da Sorocabana Railway Company,
idem de 3383700, idem, idem, idem

Idem de Moysés de Miranda, idem do 9305
de ajuda de custo.

3163540 ouro, e 570$313, papel, a Bastos Lis-
boa & Comp.;

1:303 i270, a Anacleto Salles dos Santos;
373052, ouro, e 71$518, papel, a P. de Souza

Abo;
69312), ouro, e 1283307, papel, a Theodor

WiiIe & Comp.;
735590, ouro, e 1363070, papel, a J. A. de

Caldas Filho;
• 845816, ouro, e 813816, papel, a Duprat

IS! Cop.
1,,‘ereicios findos:
1653 a J. L. Costa S.: Comp.:
1:0685035 a Beniatnin Villa Nova ;

a Antonia Custodio do Mattos;
8!.85930a Causalino José Ferreira;
29132011 a .1QS:.3 Pereira da Cruz ;
12)3 a José Ribeiro da Rocha.
Ministerio da Guerra- Avisos:
N. 302, do 20 de fevereiro ultimo, paga:

mento de -771S100 f Re-le de Vinão
Santa Calharino, de transportes em 1.916;

N. 310, de 28, idem de g :400$200 idem,
idem, idem;

N. 418, de 17 de março ultimo, idem do
4:2293080 a diversos, de fornecimentos em
19'l6.

ministerio da Marinha-Avisos:
N. 1.432, de 17 do corrente, pagamento do

7:230g340 a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo;

N. 1.433 ideia, idem de 11:0003 a Booth
4: Comp. ( Loodon. )Limited, idem, idem.

Dia 30
Ministerie da Agricultura, Industria p Com-

bordo:
Aviso n. 913. de 27 do corrente, pagtmento

tle 8:4363431, da folha de pessoal assalariado
11) Jardim Betanico, em março ultivao.

Ministerio da Fazenda:
Officio da Imprensa Nacional n. 304, clO

Oo corrente, pagamen ) de 4:3215088 a JOo
•

Maio do 1017 e
Ribeiro Rraga ;2 appellante, o Dr. curador
geral de Orphãos ; 3° appcIlante, Carlos J050
Ribeiro Braga Junior ; 1 0 appellante, D. Anna
Babei e sena filhos menores Nathalia, o Hen-
rique ; appellados, os mesmos e o Dr. Mario
Pinto de Souza (tutor).- Deram proviinenio
á appellação para, reformando a sentença
appellada, julgar improcedente a acção, una-
Molemente.

N. 4.239 - Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellanto, Dr. Joaquim Pereira
Teixeira ; appellado, José Maria Micello.-Co-
nhece.ndo preliminarmente da appellação, ne-
ganam-lhe provimento, unanimemente.

N. 1.732 - Ilelator, o Sr. desembargador
Nabueo de Abreu; appellante, D. Maria Isabel
Ferreira da Metia ; appellados, João Pereira
Leite e sua mulher.- Negaram provimento á
a ppellacão, u nan inemen te .

N. 1. '782 - Relato?, o Si'. desembargadoa
Nabuca do Abreu; o pp . :Ilame, D. Carlota Vas-
(onaellos SanrAnna Filha ; appollados, Carlos
do Carmo o Oliveira e, I). Maria Amalia Dias.
- Não tomaram conhecimento da appellaeão
rx:r ter sido preparada fóra do prazo legal,
unanimemente.

N. 1.810 - Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellanies, capitão de corveta
Gustavo Jacintho Martins Coelho o sua mu-
lher; appellada, a Fazenda Municipal.- Ne-
garam provimento á appellação, contra o voto
do Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

N. 1.901 - Relatar, o Sr. desembargador
Nabuco de Ab-..en

'
 appellante, a Companhia

Ferro Carril Jardim Batanico ; appellada,
D. Maria Francisca do Oliveira Querido.-
Convo?teram o julgamento em diligmicia, una-
nimemente.

• • •
N. 1.960- Relator, o Sr. diesembusuloor

Nabuco do :Abreu ; appallantel, Tjaornaz Pe-
reira dos Santos ; appellado, Antonio José da
i*:(wa.-Derarn provimento á appellaçio para,
reformando em parte a sentença appellada,
condonmarem o appellante a pagar ao appct-
lado tão sómente a quantia confessada, contra
o voto do Sr. desembargador Si Pereira.

N. 2.014 - (Dasisteneia) Relator, o Se.
desembargador Nabuco do Abren; appellante,
desistente, Dr. Astolpho Vieira do Rezende,
curador in fitem do menor Philemori Custodio
Nunes; appellados, o Juizo o o Dr. curador
de orphãos.- Julgaram por sentença a desis-
teneia, unauimenten te.

N. 2.024 - Ilelator; o Sr. de,;embarg,ador
Sá Pereira : appellante, Manoel Fernandes;
appellado, José Gil.- Negaram provimento á
appellaçâo, una nimemen te.

N. 2.034 - Relatar, o Sr. desembargador"
Nabuca de Abeeu; appellanta, Alberto Ba-
ptista ; appellado, Antenio Luiz Alves Pereira.
- Não tomaram eãntweimento dc appeillo
por ter sido preparada fóra do praza legal,
unanimemente.

N. 2.158 - Relator, o Si?. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, José Games Sa-
raiva ; appellado, Manoel do Miranda Rosa.
- Negaram provimento á appellaçao, una-
nimemente.

N. 2.170 - Relator, o Sr. desbargador Sá
Pereira; appellante, D. Anua Rosa do Jesus;
appellado, Frederico Carlos de Azevedo.--De-
rani provimento á appelinção para, refor-
mando a sentença appellada, julgar pro-
vados os embargos da appellante, unanime-
mente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appe11403s eiveis

Ns. 1.932 1.901, 2_031, 2.043, 	 2.04
1.978 e 2.1:90 -- Ao Sr. desembargador Na-u.buco do Abreu.

N. 2.136 - Ao Sr. desent5aegaádor Si ['c-
reio:1.
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MESA

ilt)pellações c:vels

Ns. 2.151 e 2.115.
COM DIA.

IppallIções eiveis

Ns. 698, 1.592, 1.855, 2.131, 1.713, 1.068,
1.077 c 2.139.

ACCÓRDXOS PUBLICADOS

APPSItat,des eiveis

N. 271,820, 1.1a7. 1.132, 2.095, 2.102,
2.117, 2.09/, 2.185, 708, 1.518, 1.588, 1.716
o 1..223.

EDITAES
Cârte de Appellação

Faço publico (Ille os julgamentos das ap-
pellacões eiveis n. 608, appellante, Derme-
z:lia i'ereaa Pereira Pinto; appellado, Ildtba-
zar 'tuteio Pereira Pinto; ii. .1.592, 1 0 ap-
pellante. JOS(' Alves FetTCir3, do Faria, 2'"
appellantes Meteria° Sanches e outros ap-
pelados, 03 mesmos n. 1.713, appellanta,
The 'lio de Janeiro Traimvay Light and Po-
ver Com pany Limited; appellacto, Ernesto

Travasaas ; n. 1.855, appallatile, Jorge Mi-
guel Bridi ; appellada, Santa Casa da alise-
ricordia. ; n. 1.068, appellante, João de Oli-
ve*ra; apanhado, Joaquim Lopes da Almeida
Couto Mattos ; n. 4.077, appellante, com-
inendador José Ferreira Gt3irnar3es: appellaclo,
J. Frank lloneton ; n. 2.131, appellante, Ar-
raiado te Carvalho ; appellados, Gabriel Lima
de Faria ars Manoel Bento de Faria Netto

appellante, Francico Soto Miguez;
appelta(p, yalentim Leis, terão Jogar na
NOSSãO da Primeira Camara, do dia 7de inalo

aproximo vindouro ou nas seguintes.
Secretaria da Côrta. de 4pellação. 30 do

•abril do 1017. — No impedimenta oceasional
do Dr. secretario, o otlicial Epidio IT''atsua
Cordeiro.

Direito da Primeira Vara
Civel

D,-; enerva com o prazo de dez dias,
aos interessades na fallencia da AI-

. varo de Magalhães, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

;leia, de direito da Primeira "Vaiai Uivei
do District° Federal, etc.

Faz saber que jra parte de . Soares
Cumba & Companhia, liquidatarios
Tallaneia de Alvaro Magathães, lhe foi di-
rigida urna petição acompanhada de do-
cumentos, pedindo para prestar contas
de sua gestão. Em virtude da que se
passou o presante edital com o prazo
de dez dias, pelo tear do qual se citam
ea interessados na fallencia de Alvaro de
Ifigalhães, para sciencia de que as con-

tas prestadas por Soares Cunha & Com-
panhia, liquidatarios dessa fallencia.
ae acham em cartorio durante dez dias,
á sua disposiçãe, para serem examina-
das e apresentarem dentro desse prazo
as impugnações que entenderem, sob
pena de, á revelia, serem as mesmas
Àulgadas boas. E, para constar, se pas-
saram este e outros do igual tear que
aerão publicados e affixados na (dama
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos vinte e seis de abril
de mil novecentos e dazeseta: E eu, José
da Silvo. Lisboa, no impedimento oca-
sional do escrivão, o subscrevi. .111-
fredn de Almrida Russell. (Está con-
forme.) — Pr710 eSerivãO, j0. 3é. da Silva
Lisboa',	 -	 •

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citarjo, com o prazo de 10 dias, aos inter:
essalos na fallencia de Rezende dz Comp., na
fórum abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, j uiz cio
direito da l e Vara Civel do Districto Federal,
etc.

Faz sabor que por parte de Damingos Joa-
quim da Silva & Comp., liquidatarios da fal-
tendia de Rezende & Comp., lhe foi dirigida
urna petição acompanhada de documentos,
pedindo para prestar contas de sua gestão.

• Em virtude do quase passou o presente elital
• com o prazo de dez dias, pelo teor do qual ei-

tam-se os interassados na fallencia, de Rezen-
de a. Comp., para seiencia de que as contas

a prestadas por Domingos Joaquim de Ilezenda,
digo Joaquim da Silva. liquidatarios da fal-
lencia de 'incude & Como., se acham em
cartorio durante dez dias, á sua disposição,
para serem examinadas o apresentarem den-
tro desse prazo as impugnações que entende-
ram, sob pena de, á revelia, serem as mes-
mas julgadas buas. E para e,anetar, se passa-
ram este c outros de igual teor que serão pu-
blicados e affezados ria fórma da lei. Dado e
passado nesta e . darle ilo 11:o de Janeiro aos
vinta do abril de mil novecentos e dezasete.
Eu, José da Silva Lisboa, no impedimeatn oc-
caaional do escrivão, o subscrevi. —Alfredo de
Almeida Russell. Está conforme. — Pelo es-
crivão, José da Silua Lisboa.

..•nn•n

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Dc citação com o prazo de 10 dia9; na rema
abai.V3

O Dr. Antonio Pauline> da Silva, iuui de
direito da 20 Vara Civel do Distrieto Federal,
etc.:

Faz saber aos mm o presente edital virem.
que por,parte de Azevedo Torres,syndieo e li-
euidatario da Rdlencia de, Joaquim Ferreira
dos Santos, lho foi dirigida uma pança° com
documentos, pedindo a saa, prestação de
contas de conformi Me com o art. 74 da lei
2.024,de 1038,os quaes se acham em cartorio,
durante 10 dias, para serem impugnados si
assim entenderem. E para constar mandou
passar o presente e outros de igual Mói', que
serão publicados e affixadoa no lagar do cos-
tume. Dado c passado nesta Capital Federal,
aos 26 de abril do 1016. Eu, José Candido
de Barros. eswivão, o subscrevi. — Antonio
Panlino da Silva. Confere, José Cindido de
Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falleneia do Dr. Heitor de Mello r

AVISO AOS CREDORES

Participa mie se acha em cartorio,
durante o prazo de 20 dias e para os
fins legaea, acompanhada dos raspei:ti-
VOS documentos, parecer do synclice 'e
informação do fallido, uma petição raia
credores retardalarios Guinle & Comp..
em liquidação, pela quantia de réis
2:012$610.

fio, 26 de abril de 1917. — No MI-,
prdimanlo ("eeasional do escrivão, o es-
creyerlit: jukmentado, ROO,	 .•

• • •

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Calvã'o, communierr
nos credores da fallencia de A. J. Frei-
tas que acham-se riu cartorio, durante
cinco dias, as relações e &aumentos
apresentados paios syndicos para serem
(examinados pelos intaressaaos, apreaen-
tando suas impugnações; de aecardo
cedri 5" 4? 60 do art.. 83 da lei
TI. 2.02a, de 17 de dezembro da 11.108,
os quaes são do teór seguinte: § 5.°
Durante .0aaa'e prazo de atiro dias, •os
cretinos incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto a sua le-
gitimidada, importam-ia on alassifica-
yria. § 6." A impugnação será dirigida
no juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações
ou outras provas.

frUo de Janeiro, 28 de abril de 1917.,
— el rn escrivão, João Baptista ft 700
escrevent e juramentado .

iinnn=w

• Juizo de Direito da . Quinta Vara.
Civel

De ri/ aeãe, rain o prazo de trinta dias,
aos ausantea em togar incerto e não
sabide, menores pilhares Livia, Gui-
lherme e Alvaro, o tutor destes ,Tos,5

Joaquim Ribeiro e la "ria. Rosa.
Garcia, inventariante dos bens de Ma-
noel Joaquim Ribeiro, pae dos dites
wencrea, na fôrma abaixo

O DV. Luiz Augusto 'de Carvalho ce
Mello„Miz de Direita da Quinta Vara.
Uivei do District° Federal, etc.:

Faz saber que por esta juizo e car-
torio do escrivão que esta subscreva, so
Pro c essam Os autos de acção matinada.
em que 6 autor Maneei Joaquim Mar-
ques e lío 1 ivimu, Guilh a rme e Alvaro,
menores puberes, ftlhos 'do fallecid.
Manoel Joaquim Ribeira), nos m olas foi
justificada a ausencia em leg. ar Mento
su não sabido dos réos, do tutor destas.
José Joaquim Ribeiro a do inventarianta
dos bens daquella fallec ido, D. Maria
Rosa Garcia, a julgada por sentença casa
justificação. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital com o prazo do
trinta dias, pelo teõr do qual firam ci-
tados os menores pilharas Livia, Gui-
lherme e Alvaro, f ilhas do fallecido
Manoel Joaquim IliReiro, o tutor das
mesmos meyores, José Joaquim Ribeiro
e dona Maria Rasa Garcia, inventariante
dos bens do dito Manoel Joaquim Ri-
beiro, todos residentes em Ioga c incerto
o eãa sabido, para na primeira iludi-
anda deste juizo, após a expiração do
prazo do presente edital, fatiarem aos
termos de uma acção °Minaria cio que
pede o autor e pagamento da quantia
de sete contos oitocentos e setenta e
nove mil novecentos e noventa e qua- •
Ir) réis e mais oa juros da mora e
custas da arção, nos termos da petição
inicial autuada em cartorio , e verem-
se-lhes assinar, na mesma audiencia;
o pau° legal para conte s tação, ficando
Imiti-fent intimadas para todos os termos,
da acção até final sentença o sua;
execução, sob pena de revelia; scientas•
de que as audiencias deste juizo teernl
legar ás terças e sextas-feiras, ás doze;
horas, no Forum, 4 rua Menezes Yi.d.itztj

_juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de A.. 3. Freitas

juizo de
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ituner -o cento e cincoenta e does. A pe-
liça° inicial referida é do teór seguinte:
1)1ustrissimo e Excellentissimo sentior
eloutor juiz da Quinta Vara 4:live). _Ma-
noel Joaquim Marques quer mover aos
/tenores puberes Liviaa Guilherme e

'Alvaro, filhos de Manoel Joaquim Ri-
beiro, fallecido nesta Capital, em tres
de novembro de mirnovecentos e quinze,
uma acção ordinaria para o tini de
haver dos mesmos a importancia •de
sete contos oitocentos e setenta e nove

.novecentos e noventa e quatro réis
e mais os juros da móra e custas da

•,.nerNo decorrente o seu direito dos ia-
cios que passa a expor: o supplicanie,
'ein nove de maio de mil novecentos e
date, associou-se a Manoel Joaquim Ri-
beiro !para o commercio .de molhados
nesta praça. Em quatorze de outubro de
mil novecentos' e quatorze o socio Ma-
noel Joaquim Ribeiro transferiu á so-
'ejectado, como se v¡,'t do documento
Junto, o contracto de arrendament, do
primeiro anuo do predio á avenida Rio
Branco numero oitenta e oito a noventa
• mtatro, que lho fóra arrendado pela
V. O. Tere,eira de Nossa Senhora da
conceição o Boa M orte, Pel a aluguel
nomsal (b) oitocentos e cincoenta mil
róis, confórme 0» contracto lavrado em
notas do (abelha° do declino terceiro
efficio desta cidade (documento junto).
O referido primeiro andar, com entrada
pelo numero noventa dà, avenida Rio
Branco, foi sublocada aos vinte e um de
:setembro de mil novecentos e quatorze
á Companhia Previdencin raixa Pau-
lista de Pensi)es, mediante o aluguel
mensal . de um conto e duzentos mil
réis. Distractada a .s4iedade Ribeiro

Marques. não se cogitou de partilhar
eu vender o atludido contracto de ar-
aendantento, que assiIn continuou a
pertencer, em partes iguaes, aos socios
componentes da firma dissolvida, tMa,
noel Joaquim Ribeiro e o supplicaute.,
Fallecendo Manoel Joaquim Ribeiro em
tros de novembro de mil novecentos e
tiuinze, succederam-no em seu direito
á metade do a/ilidido contracto seus
Illhos menores Livia, Guilherme e AI-
Firo. IBiciado no Juiz) da Segunda Vara
de Orfiliãos o inventario dos bens do
ch . cujos. e tendo o inventariante inclui-
do entre os bens do espolio o contracto
de arrendamento alludido, o su•plivante
promptamente vemu a juizo reclamar
contra a integral comprehensão do mes-
mo contracto entre os bens do espolio.;
E' de evidencia diaphana que o (listra-
Irado da sociedade mercantil, que exis-
tia entre o supplicante o o <,de CUPSD,
• de que fez cabedal a inventariante
para conservar como bem do espolio no
:-.en todo o referido contractolo de arcou-
41amento, repartindo entre os dons so-
cios os haveres da sociedade e omittindo
entro esses haveres aquelle contracto,
mão ptidç autorizar a absurda conse-
ipiencia de adjudicar a um dos socios,
aquillo do que so não cogitou no mes-
mo (listrado. Elies deram-se mutua-
malhe quitação; nenhum delles conti-

,nuou na exploração do negocio que se
extinguiu; o distracio não reza que ou-
tros haveres, porventura existentes da,

competiriam ao socio Manoel'.
Joaquim Ribeiro. Como pois, tolerar-se
a esturdia conclusão do quc o arrenda,
Mento em causa, que o distractO nrie/ en-
,:.Vegou a nenhum dos socios e'a que nem
Leo refere. passoupor força desse (listra,
pto, a pertencer a Manoel Joaquim Ilibei-
'o? Descortina-se claramente a intenção

plos socios, ao distractarem a sociedad2
V./Oro cS,:::111u_ques, 	 perinnneeerem

'sociallos no tocante á exploração dO re-
forido contracto; mas, quando a omis-
são resultasse, de esquecimento, é incon-
cusso coxo surgindo agora çsso ,bein, não
contemplado na. partilha, social, cabo
proceder-se a sohredi\isão do mesmo,
"ice o supplicanto e os herdeiros de
Manuel Joaquim Ribeiro. O alludido
(r.mtracto foi vendido em praça do juizo
no dia dezoito do agosto do armo pro-
ximd passado, tendo alcançado o preço
de doze vontos e cinceenta mil reis.
Accrescentando-se a essa im portando a
do róis ires contos setecentos' ,t no ',e mit
nover.-ntos e oitenta e. oito róis dos lu-
cros licplid os produzidos pelo contracto,
de outubro de mit novecentos e quinze
até o dia da, arrematação, tem-se a som-
ma de quinze contos setecentos e cin-
coenta e novo mil novecentos e oitenta
e oito réis, do qual a metade, ou sejam
sete contos oitocentos c setenta e novoi
mil novecentos o quarenta'o. quatro r(..is
pertence ao supplicante e. foi não obstan.:
te incorporada ao espolio e partilhada
Pelos supplicados. Desattendido nu pra-
cesso de. inventario, meramente diviso-
rio, insuseeptivel de comportar questão
do alta indagação, o supplicante, quer
propor a presente acção, e por isso re-
quer, sejam citados por editaes, proce-
dida a nece.ssaria ju elificação de ausen-
cia com citação do doutor curador de
orploãos, os supplicados menores pube-
ros Livia, Guilherme ao Alvaro, o tutor
destes; José Joaquim Ribeiro, e bem, as-
sim-D. Maria Rosa Garcia, im entariante
dos bens do Manoel Joaquim Ribeiro, to-
dos residentes em logar incerto o não
sabido, para na primeira audiencia
deste juizo, após a expiração do prazo
que V. Ex. fixar para os editaes, fat-
iarem aos termos da presente. acção;
Prtotesta-se pelo o.'ferecimento de todas
as provas enumeradas no artigo conto e
trinta n oito do regulamento setencentos
e trinta e sete de mil oitocentos e cin-
coenta e inclusive pelo depoimento dos
supplicados sob .pena de confesso. Dis-
trict() Federal, eme° de abril de mil no-
vecentos o dezesete. — Antonio Joaquim
Peixoto de Castro junior. (Está- devida-
mente sellado.). Distribuição — D. ao
senhor escrivão da Quinta Vara Civel,
em nove do abril de mil noecentos e
dezesete. — O distribuidor interino, F.
A. Martins. Despacho': D. A. Justifi-
que-se a ausencia com as intimações
pedidas. Rio, nove de abril de mil no-
vecentos e dezesete. — Carvalho e Mello.
E para constar passaram-se este c ou-
tros de igual teór que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do fio de Janeiro,
aos trinta de. abril do mil novecentos C,
dezesete. Eu, Dano Teixeira da Cunha..
escrivão, o subscrevi.—Luiz .4agustc de
Carvalho e Meio. (Está devidamente
sellado.). Está conforme. ao-- (.) escrivão,
Dario Teixeh'0 da Cunha.

ser impugnadas geles mesmos interessa-.
der, dentro daquelle prazo, nos terrno3;
do art. 71 e paragraphos da, lei
Ge 17 de dez.:1/11)1'o de 1908.

3) de ab:'il de 1917. — O escri,
vão, João de Soaza p into. Jvnior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, com 'o prazo de 20 dia, para
venda e arrematação tios predios o
i'ospectivos terrenos , sitos á rua
Goyaz ns. 322 e 118, o á rua Silvaria
ns. 23 e 25, penhocados a D. Isabel
da silva Rangel . Kit a lgas do executiio
IlYPothecari o , que lhe move Alfrtd),
Barral Cavadas.

O Dr. Cosario da Silva Pereira. jur:^.
de direito da 1 3 4 Vara Uivei do District°
Federal, etc..:

Faz saber as que o presente edital
virem, em conto no dia 22 de mato proa
ximo futuro. ás 13 horls , á rua Menezes
Vieira n. 152, o porteiro dos audito4
rios trará a publico 'pregão de Venda e
arrematação a quem mais dér e maior
lanço oiterecec acima da respectiva ava-
liação os pil:dios abaix . ) de:fcriptos
avaliados. Sendo de avaliação dos bens
Penh)ratios por Alfredo Barral Ca idas
'a D. Isabel da Silva Rangel, na forma
abaixo: predio sito á rua Goaatz n. 322..
Edificado em centro de terreno,•tendo
na fachada quatro janenas de peitai:ti
com portadas de madeira bei4atfhs sála•
entes, e cabc-t o com teihas.,nacionttesa
Entrada ao lado esquerdo para calhe dei-
tam quatro janellas o duas portas; de
construeção muito antiga de frontal o •
pilastras do tijolos sobre baldrames do),
Pedra e cal precisando do concertos,
achando-se dividido eml commodos forra-
dos o assoalhados e mais dependencias
em telha vã. O predio mede de frente
7n),35 por 16m,75 de fundos. Predio sito
á rua Goyaz n. 118, sem placa numerica,
edificado em centro de terreno, tenda na
fachada duas portas e uma lancha, bei-
rada saliente e coberto com telhas fran-
cozas: de construcção anti g.a, de frontal
de tijolos, achando-se dividid) ern dotas
compartimentos assobradados e sem for-
ros, e puxado cimentado com co-
zinha; medindo o predio 5m,15 por
3m,35, e o puxado lin,00 per 2m,05.
Predio sito á ruri Sivlana n. 23, edificado
em centro de terreno, tendo na fachada
urna janella de peitoril, em fórma do
ehalet, e coberto com telhas francezas.
entrada ao lado esquerdo coro escada e,
patamar cimentado deitando para est
lado uma porta e duas ,janellas. De coa-
strucção antiga, de frontal e estanquei
'achandl-se dividido em Ires comparti-
mentos assoalhados, wu forrado e deus:
cm telha vã, e o puxada com cozinha. (1.
predio mede cio frente 31)1,05 por 80 de
fundos; seguindo-se meia-agua coro pri -,
'vala e tanque para lavagens. Predio sit/r,

rua Silvana n. 25, som placa numorica
construido de zinco e madeira, tendo na
fachada uma janella de peitoril, em /Vie-
mo de abalei e coberto de telhas fran-
cozas, entrada ao lado esquerdo,achou-
'do-se dividido ent dons compartimentos
assoalhados e sem forros, e uni pequenot
puxado com cozinha em chão; 191edindu
de frente 3m,05 por am,20. O terno
onde estão edificados os wedios acima
de:seriptOs medo de frente *ela' rua
GOyaz oni.ss noaao86m510 nela
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Juizo de Direito dã Sexta Vara
Civel

Fallenela de M. J., Lopes,

iiviso 4o criam:mas
•
O éSerivã'o João de Souza Pinto Ju,

nior communica aos credores e inter-
essados da massa fallida de M., J. Lo-
pes acharem-se no seu cortaria durante
dez dias, as contas apresentanas pelo ex,
ss;andjao	 Neveâ .0,3 qui.Pes iltdera

• ai
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•Afalo de 4 -917 .465 . -
'ano, vetando todo cercado por moirõea

de madeira e aratu° farpado. Ao terreno
Predios acima . descriotos damos o

lor de 11:000000. Rio de Janeiro, 25
de abril ',Ide Tito Dias de Mo-
raes. — Osjcar Euzebio Redeigues Roxo:

• E quem o?, ditos predioS quizer arrama-.
deveril comparecer no lagar, (lia e

'hora acima designados, onde o porteiro
os trará á publico prógilo de venda e
arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima-da respectiva avaat
liação; advertindo ao-arrematante o dis-
posto no art. 550, .§'2°, do reg. 737, (Ie.
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tre:(
'diaa). Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeira aos 27 de abril de 1917.
E eu, João de 'Souza Pinto Junior, escri-
vão. o escrevi. — Cesario da Silva Pe.-
Teira. Rio, 27 de abril de 1017. — João
de Souza Pinto Juvior,	 e:

Juizo de Direito da Sexta Var4
Civei

te 3' .nraen, com o prazo de oito dias
abatimento legal de 20 para venda
e arremataçla do predio de sobrado,
sito á rua Coronel 'Figueira de Mello
o. 222, e respectivo terreno, penho-
rados, a Carlos Augusto Barreira, em
autos de exocutivo hypothecaria que
lho move Affonso de Castle' Freitas

• O Dr. .Cosario da Silva Pereira„r111Z
direito .da 6° Vara (live' do District°

',Federal, etc.
.1tz. saber 465s que o presente edital
virem, em coiho no dia 1 di maia pro-
ximo fut na'o, ás 13 horas, á rua Alone-
5es,,,, Vieira o, 152, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégão de venda
e ;serem:dação a quem mais der e maior
lanço offeecer acima da quantia de
12'800$, proe0 por quanto vae á or
Piara. e na fórma do art. 1 1, § P do
ornado n. • 100 A, de 19 de janeiro de
lsoo, o prodio abaixo deserivio ava-
liado : Predio do sobrado, sito á rua Co-
Ione' Figueira de Mello n. 222, fregue-

a de s. Christovaic, edificado 111 ali-
nhamento, lendo na fachada no pavi-
mento t errei) tros portas com maineis de
cantaria, senda as do centro de ferro,
lima das (amos dá entrada independonto
tara o sobrado, no qual existem duas
ionellas de peitoril e unia de saceada ao
v(oiro, com grade de ierro, portadas em
frizas, platibanda e coberto com telhas
rancezas. As divisões consistem oro loja

ladrilhada e forrada com unia divisão
ao centro, seguindo-se o puxado com uni
¡compartimento ladrilhado, tanque para
lavagens e W. C. cimentados; o pavi-
menta superior está dividido em vesti-
:bulo de escada, corredor, Ires quartos e
iluaa salas forradas e assoalhadas, tendo
lio ¡Pu xado , cozinha, despensa e W. C.,
1toLi ladrilhado, seguindo-se ainda um
pequeno terraço lambem ladrilhado. O
predio mede de frente am,03 por 19m,20
do fundos no corpo principal, medindo
n puxado 6m,20 de comprimento por
2m,30 de largura, tendo o terreno 4111,03
de frente por 26m,00 fle fundos. A, coa-
strucção é moderna de pedra, cal e ti,
:Otos, madeiramenta de Riga, divisorias
de estuque, existindo actualmente na
paredo lateral esquerda na loja do pre-
(lio um SiN', de communieação para o
predia •confinante. Está avaliado em
4 (i :000$, e vaç á 3° praça por
t12:800$000..E quem o dito predio qui-a

.arreindtar deyeeá comparoyer no lat

gar, dia e lioria . acima	 onde
--

•

 tÃrteiro o trará a sitalalieg Harégãn de
venda e ir-rerreataela a. i¡ciera mais der
• nia i:or taoca o..P.fereceete oeino. rn quan-
tia de 12;809,5% a itv e ri. f rad o a,o:'	 em a -
liarete o (r.ii".,0'S`.{.1 Uri ali.. 	 do'
decrela	 -77„ de 1850) e. /(dt'áti el:ria (.1
'vista ou fiadee ?por:
Paaead:-.1 sesta Joidaate d)'f“o • de ,lacidrue,
tV-)s li de altrit	 /.917. E eat„, Soft) d'a5
te:¡•auz a. 1° ir: to Jur, I o f, esc	 o ;suba.
etrevie — C.'ffarío ilaSi:r.;,2 Ptieira. . . •

Juizo da Terceira Preteria' CivI

De praça, com o praz () . de 10 dias, na
_férine !abaixo

O Dr. A/s-ero rortencourt T3erford,
juiz da 3 Pretoria Uivei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de puna, com o prazo de 10 dias virem,
que o offietal de justiça q ue estiver do.
semana nesta juizo, .trariï a leablico
prégão de venda e arrematação em
praça no dia 1 de maio .d¡i corrente
anno, os seguinte bens: Mna machial
de serra de fita do autar Bromborg
a: Como. em bom eetudo, unia macbina
tupia do agente Carlos «C mloville

'
a em

bom estado, um motor do força de dons
cavallos (eleelrico), do autar Bergman,
cm hora estado, um .motor eleetrico do
autor General Electric: Como' com
força de cinco cavallos, en-rhom estado,
ledos avaliados em 1:010a, cujos bens
foram penhorados por Manoel Ferreira
da Costa., a Jacintho Marques de Oli-
veira, para solução de urna acção ex-
ecutiva em que contendem. Quem nos
mesmos qui= lançar, coMpareça no
Juizo da :1' Pretoria Civei, á praça da
Republica n. 21, no dia acima referido,
ás 13 horas. E para' que a noticia cr-
sue, ao conhecimento de todos, mandei
passar este edital e outro de igual teõr,
que serão publicados e affixados
rárnta da lei. Dado e passado nesta ci.
dado do Rio de Janeiro, aos 16 de maio
de 1916. E eu, Lyclin Lima. .eshrevente
juramentada, subscrevo no irnpedimento
()ocasional do escrivão, Dr, Alvaro
Efilencourt Berford.

juiz	 Seita Pretoria Civel

De citação. com o prazo de 30 dias, pat:T.
citação de Frandsco Pinto Monteiro,
passado a requerimento de Pedro Lino
de Magalhães.

O Dr. Leopoldo Au gusta do.. Lima,
Juiz da 6 Pretoria Civel do Diatricto Fe-
deral etc.:

knadas pelo escrivao, a ausencia cio sup-
plicado Francisco Pinto Monteiro, em
logar incerto e não sabido, eitandoese o
mesmo per.editaes, a pa ssar no prazo do
vinte e quatrooliora0 qua lhe será as-
signado r pijimeira audiencia, depois

•

da - citação importancia das rekridas
eustas que esião..cOniatlas • e das que
accrescerem, pena de lhe 'serem penho-
rados tantos. trens quantos bastem paro.
o pagainento e para na primeira audia.
encia depoie da penhora ver-se-lhe -
signar o prazo de seis dias para vir com.
os embargos, que tiver. Nestes termos.,
P. deferimento. Rio de. Janeiro, 16 do
dezembro de. 1916. José. Benedielo de
Oliveira, • solicitador.	 Despacho:,
designandéo-se dia e. hora, Rio de Ja-
neiro 21 — 12 — 917. — Lima. No dia.
e hora designados produziu o r•que-*
rente a justificaç'ão requerida a qual foi
;julgada pela sentença do tear eeguinto!
-Vistos, elo. Julgo procedeu ti , a justifi-
cação de folhas 95 a OS v. Passem .-se •
neditaes de Mação na fórma requerida a
folhas Ol e com o prazo de 30 dias. Rio-,
de Janeiro. 25 de dezembro. do 1910. —
1,eopoldo Au gusto de Lima. Em virtude
do que cito a Francisco Pinto Monteiro
para no prazo de 21 depo is de findos os*
30 dias da citação, nomear bens a .pe-
nhora ou pagar ao requerente. Peel)a)
Lino da Magalhães a 4repostancia de.
1015660 e custas accres,:el.as, pelo mas--
mo vencidas na aceão de despejo
contenderam. tudO i arei"n".4.;) com re-
cr,uer ido P á conta constage das raspe- .
crivos autos. E para que a noticia che-
gue a conhecimento de t 4- 4103 .mandoipassar o presente que serã
peta imprensa e mais dons de igual VOr
que serão juntos aos autos e affixadies
no jogar do costume na fórma da bei.
Dado e passado nesta Capitel Federal, 25
de abri' de 1917. Eu, Franci sc., Pinto da
Mendonça, escrivão, eubscrevo. LCO-
voldo Augusto de Lima. L.

•••n•••n4

Juizo da Sexta Preteria. Civel
De pra, com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação do predio e ter-
' rena sito á rua Conselheiro Agostinho
n, 66, penhorado por Manoel Gonçat-
ves Cancella a José da Silva Ferreira.
na execução de sentença qua lhe nove

tio .O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, Juiz
da 6' Preteria Civel do District° ,Fee
decai, etc.:

Faz saber aog que o presente edita!
'de praça com o prazo de 20 dias virem
que, no dia 21 de maio proximo, logo
após a audiencia cio estylo, que terá 10-
',Tal' ás 12 horas, no predio sito á rua
Areldas Cordeiro n. 210,- Meyer, o of-
ficial de justiça que serve de porteiro -
dos auditorios Irará a publico prégiiii
de venda e aisrematação a quem olaia
der e maior lanço offerecer acima da
avaliação o predio sito á rua Conse-
lheiro Agostinho n. 66, penhorado por
Manoel - Gonçalves encena a José da
Silva Ferreira, na execução' de sentença
que lhe inove; cujo_predio foi descripto
e avaliado pela ftirma seguinte: Ava-
liação: Nót, avaliadores privativos , das
preterias do District° Federal, declara-
mos que, em cumprimento do mandada
do Exmo.. Sr. Dr. Leopoldo Augusto do
Lima, juiz da 6° Pretoria Uivei e a ri-

cella, pwocedemos á avaliação dos bana •
penhorados á José da Silva Ferreira,
execução de sentença que lhe inove o
requerente. Os referidos bens constam
do predio e respectivo terreno silos á
rua 4Çoasellteirn Agostinho lu aG, 511,(1
•

Faz saber quê por parle de redro Lino
de Maganlhães lhe foi dirigida : 1 petição
do teia' seguinte: Exmo. Sr. Dr, juiz
da 04 Preteria Civel. Diz Pedro Lino de
Magalhães, na acção de despejo que
contra elle: moveu Francisca Pinto Mon-
teiro, que, tendo sido annullado o pro-
cessado, acontece que são os termos co-
brarem-se as custas em , que, o supplicado
foi coodemnado. Requer. , pois, seja ad-.
nutrido a justificar em dia e hora dest- wimerimento de Manoel Gonçalves Can-
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Juizõ ãã Segiiiiãã Pfetõkiã

O Dr. José Linlia-ree, juiz da 2* Pré-
toda Criminal deste District° Federal,

sete.:

Fati saber a todos 'guantes interessar
DOSSa que por este juizo se processam uris

• :miga por denuncia do Ministerio Pu-
}dial em que é réo Amorico Ferreira da
Silva Porto, como incurso no art. 303
do Código Penal e como não tenha elle
sido encontrado pelo presente o chama
e intima a no prazo de 10 dias compa-
recer neste juizo afim de responder ao
dito processo e lie% defender-se, sob
pena de revelia; notificando-o de que as
audiencias deste juizo tem togar ás ter-
ças e sextas-feiraá de cada semana, á
lima hora da tarde,no predio da rua
Sigma n. 1-15. Para constar passou-se o
presente e outro de. igual teOr para se-
rem publicados e affixados na fórma cia
lei. Rio de Janeiro, 30 de abril de 191'7.,
Eu,. Luiz Marcondes de Andrade Fi-
guelra, escrivão, subscreyi. O juiz,

José Llnhares,

Juizo da Teiceirã” Preteria Critiiinai
pe citação a Antonio Gomes Pinta O

Joaci-Gonçalves, na ferina abaixo
' O DP. Almirlo de Campos, juiz da
Terceira Preteria Criminal do Dastricto
federal, etc.:

- Faz saber. que tendo o Dr. prometer
adjunto offerecido denuncia, que foi

çoritra Mamo_ gtonns Pinta si

, .
De citação aos réos Alfredo Bastos o

Roque AlVeSi Barboza, fiSrma
abaixo

, O Dr. Almirio de Campos, juiz da
Terceira Preteria Criminal do District°
Federal, etc. :

, Faz saber que tendo o Dr. promotor
adjunto offerecido denuncia, que foi re-
cebida. contra Alfredo Bastos e Roque
Alves Barhoza, dando-os como incursos
nas penas do art.303 do Codigo Penal e
come não tenham sido encontrados para
serem intimados, por se acharem em
lagar incerto e não sabido, requereu o
Dr. promotor adjunto a intimação por
editaes, o que foi deferido. Per isso
chamo e eito aos ditos réos a compa-
recerem neste juizo, á praça da Repu-
blica n. 24, 'as 12 horas do dia quinze
de maio do corrente anno afim de se
verem processar no artigo referido, e
para assistirem aos demais termos do
processo

'
 até final julgamento, sob pena

de, não comparecendo ., ser feito o sura-
medo á revelia dos mesmos. Rio, 30 de
abril de 1917. Eu, Lupercio Garcia, es-

„ erevente juramentado o escrevi. Eu,
Renato Gomes de Camp os, escrivão,
subscrevi. —	 de Campos.

'44 Terceira Preteria Criminal

O Dr. Almerio de Calmos, juiz da 3'.
Peetoria Criminal do Distrcto Federal,
etc.

Faz saber que tendo o Dr. promotor
adjunto offerecido denuncia, que foi re-
cebida, contra João dá Costa, dande-o
como incurso nas penas do art. .303 do
Codigo Penal, é, como não tenha sido
encontrado para ser intimado, por se
achar em loger incerto e não sabido, ree
quereu o Dr. promotor adjunto a inti-
mação por edital, o que foi deferido.
Por isso charme e cito o dito réo a com-
parecer neste juizo, ii praça da Repue4
Mica n. 24, ás 12 horas do dia 14 de
maio do corrente atino, afim de se ver
processar como incurso no artigo acima
referido e assistir . aos demais termos do

~processo até final julgamento sob pena
de, não ,comparecende, ser feito o suma
mulo á sua revelia, Rio, 30 de abril de
1917. Eu

'
 Lupercio Garcia, escrevente

juramentado, o escrevi. E eu, Renato
Gomes de Campos, escritão,

Alnairto de Campos. • - •
•

TERMOS DE CONTRiTO-S-

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Corpo de Bombeiros

Termo de contracto celebra-cio entre o
Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral e a 'firma Navio te Ennes, para o
fornecimento ao mesmo Corpoalurante
o anno de 1917, dos artigos abaixa
mencionados .

'Aos vinte e ires 'dias do mez do abril
de mil novecentos e dezesete, compare-
ceram na secretaria :deste corpo os Srs.
Navio e,;. Enfies, negociantes estabelecidos
á rua Buenos Ayres numero quarenta e
oito e, apresentando o recibo da contado-
:. ia, povando terem feito a caução de
duzentos . mil réis exigida . para a assa-.
gnatura e garantia deste contracto, de-
clararam que o assignam com as teste-
munhas- abaixo 'indicadas, obrigando-se
a fornecerem durente o corrente cone, 1
os seguintes artigos constantes de sua
propostd: assucareiro do granito para
112 litro, um, mil e novecentos reis;
dito para uru litro, um, deus mil e no-
vecentos reis; dito de poreellana para
-112 litro, um, quatro mil o quinhentas
reis; bacias de granito 0,55 de bocca,
uma, seis mil e tresentos réie; bule de,
granito para seis litros, um,, seis mil
reis; calices de vidro, umaquatorcentos
réis; ditos de crystal, una, enovecelylow
reis; chicáras com pés de. graniao• para
-ch.á, uma,- oitocentos e quarenta reis;
ditas ditas de peecellana para café, uma,
setecentos e oitenta reis; conoe de vide°,
fortee, um, setecentos réis; ditos do
crystal, um, mil tresentos e oitenta iets;
jarro de granito 0,45 de altura, urn,
cinco mil seisecentos 'e noventa réis;
Moringues de barro com tampa e prato,
um, seiscentos e oitenta reis; pratos
de granito fortes, um, setecentas reis:
terrinas de granito- de 14 11 , ui-11a:- . onze
mil réis; maneies de gránito de 24”, um,
ires mil quatrocentos e n.oeenta réis;
sob as ' seguintes condições; •

Primeira—A pagar .o Solto proporcional,
segundo a lei do sello vigor, o qual'
Será cobrado' nas . facturas ou contas
apresentadas no mez seguinte ao da en-
trega doe artigos.

Segunda A fornecerem todos as ar-
tigos de sua proposta pelos preços indi-
cados na mesma, ficando, porém, obri-
gados a continuar o forneciment) pelos
mesmos . preços desta contracto até
trinta dias depois de terminado a prazo
do mesmo.

Terceira -- A entregarem até o dia
oito do mez seguinte a conta dos arti-
gos fornecidos no anterior, ineorrenda
na multa do cem mil reis caso não o
façam dentro desse 'prazo;

Quarta — A entregarem todos os ar-
tigos constantes dos pedidos nos lagares
e prazos nellés indicados, desde que lhes
sejam apresentados devotamente Ilega-
lizados com o yisto . dos Srs. coronel
Commandante e tenente-coronel , inspe-
ctor geral,. ou -de quem suas %PUS fizer,
O, caso não o façam dentro do prava
marcado, serelhesehão appiecadas as
disposições dos artigos do regulamento
deste corpo, numeres duzentes C cinco,
duzentos e seis, digentos e Sete e seus
p.ara graph os,	 •

• examiiaárrios e descrevemos da fdrma'
seguinte: Predlo, feitfo de 'auaa agua!;
no interior da terreno. construceão de
frontal e coberto de telhas francezasi
aom uma porta e uma janellaena frente
• tres janellas no lado esquerdo; mede
seis Metros e 56 centímetros do largura
Por 10 metros e 70 centimetros de com-
primento, e é dividido em duas 'salas;
troa quartos e cozinha, assoalhados e for-
rados. Do lede direito do predio e ane
nexo ao mesmo existe uni comparti-
mento ens fôrma de meia agua e divi-
dido em dous qual**. O referido ter-
reno, que faz esquina' com a rua da
saudade, tem 22 metros de frente para
cata rua e 20 metros tambem -de frente
!para a rua Conselheira Agostinho, por
onde tem o predio a respectiva numera-
„leão. O predio é de construcçãb antiga e
fica situado na subida do um morro,
pelo qup o avaliámos com o respectivo
terreno na imantia de 3:500000. Rio
de Janeiro. 23 de abril de 1917. — João
Ferreira Cavaleanti. — Deito Guaraná
tio Barros: E quem pretender arrematar
o dito ilnmovel deverá comparecer no
dia, hora e legar acima designados, afim
de se efiectuar a praça e ser o mesmo
arrematado por quem mais der e inalar
lanço offerecer acima da avaliação. E,
para constar, mandou passar o presente;
que será publicado pela imprensa e
mais dous de igual toei', que serão jun-
tos aos autos e affixados no lagar do
costume, na !erma, da lei. Capital Fe-
deral; 28 de abril de 1917. Eu. Fran-
cisco Pinto de Mendonça, escrivão; cr
subserevi., ree Leopotao Augusto de

João deeçalves, dando-as corno incur-
sos no. art. 303 do Codigo Penal e, como
não tenham sido os mesmos encontrados
para serem intimados, por se acharem,
em lagar incerto e Mie sabido, requereu
o Dr. promotor adjunto a intimação por
edieaes„ o que foi deferido. Por isao
chamo e cito 'aos ditos réos'a compare-
cerem neste juizo, á praça da Republica
n. 24, ao meio dia, 'n'o dia 12 de maio
do corrente anno, afim de se verem pro-
cessar no artigo acima referido e as-
sistirem aos 'demais termos do processo
até final julgamento, .sob pena de, ,não
comparecendo, ser feito o summario
sua revelia. Rio, 30 de abril . de 19170
Eu, Imperei° Garcia, escrevente ,jura-
mentado, o escrevi. Eu, Renato Gomes
de Campos,escria0.0, stIT3SCrevi.;
Afmirio de Cginpos.

Juizo da Terceira Preteria Criminal

IML	 -
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Quinta — O presente contracto será
rescindido pelo commandante si o jul-
gar conveniente, a03 interesses do Corpo
eu aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractan-
tes, perdendo estes, nestes casos, a mi-

. 'pertencia do deposito de garantia 00
centrado, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizos, sejam quaes
forem as suas procedencias.

Sexta — Os contractantes são obriga-
dos a fornecer aõs. officiaes e praças a
dinheiro á vista, os artigos de que ne.
cessitem para consumo, ficando-, no
caso de infraccão desta condição, sujei-
tos ás multas para ás faltas commettis
das no fornecimento ao Corpo.

Setima — As despezas com o presente
contracto correm por conta das sul).
consignações: cllespezas extraordinarias
e eventuaesa da vorba numero trinta e
um, do artigo .segundo da lei numero
tres mil duzentos e trinta e deus, de
cinco de janeiro do corrente anno. E por
estarem assim accordes lavrou-se este
termo que vae assignado pelo Sr. coa
ronel commandante, pelos . contractantes
o pelas testemunhas. Sobre uma estam-
pilha no valor de dez mil réis estava esa
eripto. Capital Federal, em vinte e tres
de* abril de mil novecentos e dezeseto.
— Affonso Fernandes Monteiro, coronel
commandante. — aravie & Ennes. Tes-
temunhas: tenente-coronel graduado
Carlos Augusto Bueno Ormerod.
jor graduado Alfredo Carneir91

•
• P ermo dg pontracto celebrado entre o

corpo de -1án-ribeiros da Capital Ire.
deral i alirma Fontes Garcia &

•

orn-
panhia, para o fornecimento ao lesa

dod• mo Corpo, durante o anuo de 1917
isrtigos abaixo mencionados.:

• Aos vinte, e tres illaA do niez ãe 13r1I
de mil novecentos e dezesete compare-
erram na secretaria deste Corpo os ¡Srs.
Fontes Garcia & Companhia, negooian-
les estabelecidos á Avenida Passos 'nua
mero cento e cinco e, apresentandO o
recibo da Contadoria provando tetrem
feito a caução de cem mil réis, exir

n-
da

para a assignatura e garantia deste e
tracto, declararam que o assignam com
as testemunhas abaixo fndieadas, obri-
gando-se a fornecerem durante o cer-
rente anuo, os seguintes artigos Mais
baratos de sua proposta: alumínio em
barra kilo. nove mil e duzentos réis:
ferro em tubo para caldeira, kilo, iii i 1
setecentos e noventa réis; dito fun do,
modelo fornecido pelo Corpo, kilo, ui-
nbenlos e quarenta réis; metal magno.
lia, kilo, tres mil e cem réu; dito b ,an-
co em chapa, kilo, quatorze mil raia;
dito antimonio, kilo, quatro mil tais;
tubo (10 metal, Monte; .kilo, sete m 1 e
tresentos réis; sob as seguintes co di-
Oe: .

Primeira — A pagar o solto propor44
cionai segundo a lei do solto em vigor,
4.) qual será cobrado nas facturas ou
contas apresentadas no moa seguinte ao
sla entrega dos artigos. •

Segunda — A fornecerem todos 03 ar-
tigos preferidos de sua proposta o. los
preços indicados na mesma, ficando, e-
rétil. obrigados a continuar o forn 1.
mento, pelos mesmos preços deste t

dal	
-

irado,	 trinta dias depois de ter li-
•nado p prazo do mesmo.

rroTerceira — A entregar até o dia o
do moa sceuinte a conta Os artigos f rn

unidos iin anterior, incorrendo na multa
de. cem mil réis caso não o façam den-
tro do prazo marcado,

Quarta — A entregarem todos os ar-
tigos constantes dos pedidos nos togares
e prazos qelles indicados, desde que
lhes sejam apresentados devidamente, le,
galizados com o visto dos Srs. coronel
cornmandante e tenente-corimel inspe-
ctor geral, ou de quem suas vezes fi-
zer, e, caso não o façam dentro do prazo
marcado, ser-lhes-hão applicadas as dis-
posições dos artigos do regulamento
deste Corpo, numeros duzentos e. cinco,
duzentos e seis, duzentos e sete e seus
paragraphos..

Quinta' — O presente contracto- será
rescindido pelo commandante si o jul-
gar conveniente aos interesses de Corpo
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contracten.-
tes, perdendo estes. nestes casos, a im.
pertencia do deposito de garantia do
Contracto, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizos, sejam quaes
forem as Suas procedencias.

Sexta — Os contractantes são obrigas
'dos a fornecer aos officiaes o praças a
dinheiro á vista, os artigos de que ne-
cessitem para consumo, ficando, no caso
de infracção desta condição, sujeitos ás
multas para as faltas commettidas no
fornecimento ao Corpo.

Setirna — As despezas com o prekia.
Contracto correm por conta das sub-cona
signações: (Forragens, ferragens, etc.»,
(Conservação e. Meteria primas, da vera
ba numero trinta e um do artigo ses
gundo da lei numero . tres mil duzentos
e trinta e deus de cinco de. janeiro do
corrente atino. E por estarem assim
aceordcs lavrou-se este termo que vae
assignado pelo Sr. coronel-commandana
te, pelos contractantes e pelas testemu-
nhas. Sobre uma estampilha no valor
de dez mil réis estava escripto. Capi-
tal Federal, em vinte e tres de abril do
mil novecentos edezesete. — Affonsa
Fernandes Monteiro, coronelacomman-
dente. — Fontes Garcia & Companhia.:
Testemunhas: Tenente-coronel graduaa
do Carlos Augusto Bueno Ormerod
major graduado Alfredo Cordeiro,

• ri...;A	 •

-.Termo de contracto celebildo entfa
Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral e a firma Fontes Garcia &Com-
panhia, para o fornecimento ao mesa
mo Corpo, durante o anno de 1917, dos
artigos abaixo .mencionados

'Aos vinte e tres dias. do mei dê abril
de mil novecentos e dezesete comparea
ceram na secretaria deste Corpo os Srs.
Fontes Garcia & Companhia, negocian-
tes estabelecidos á Avenida Passos nu-
mero cento e cinco e, apresentando O
recibo da Contadoria provando terem
feito a caução de cem mil réis, exigida
para a assignatura e garantia deste con-
tracto, declararam que o asáignam com
as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecerem durante o cor.
rente armo os seguintes artigos mais
baratos de sua proposta: cara virgem
amarella. kilo, dous init quinhentos a
vinte réis; correia da couro, duas doma
liras, 2 a 4", pollegada, dons mil nove,
censos e quarenta réis; dita, dita 5 a 7",
pollegada. fres mil e cento e vinte réis;
dita "de Lona cinco dobras, 5 a le ', pol.
legada, deus "mil e . quatrocentos réis;
torno Nnrticall para ()mala, kilo, '14i1 e

-P •

aeiscentos réis; sob as seguintes condis
ções:

Primeira — A pagar o sello propor.'
cional segundo a lei do solto Mil vigora
o qual sere cobrado nas facturas ou
contas apresentadas no moa seguinte ao
da entrega dos artigos.

Segunda — A fornecerem todos os ara
figos preferidos de sua proposta pelota
preços indicados na mesma, ficando, po.
rém, obrigados a continuar o forneci-
mento, pelos, mesmós preços deste coa-
tracto, até trinta dias depois de tenista
nado o prazo do mesmo.

Terceira — A entregar até o dia oito
do rnez seguinte a conta dos artigos for-
necidos no anterior, 'incorrendo na multa
de cem mil MS caso não o façam deli.
tro desse prazo.

Quarta — A entregarem todos os atss
figos constantes dos pedidos nos legam
e prazos nelles indicados, deade que
lhes sejam apresentados devidamente, le-
galizados com o visto dos Srs. coronel
commandante e tenente-coronel —Inspe-
ctor geral, ou de quem' suas vens fi-
zer, e, caso não o façam dentro do prazo
marcado, ser-lhes-hão applicadas as dis-
posições dos artigos do regulamento
deste Corpo, numeros duzentos e cinco.
duzentos e" seis, duzentos e sete e seus
paragraphos.,

Quinta — O presente contracto será
rescindido pelo commandante Si o jul-
gar conveniente aos interesses do Corpo
ou aos da 'Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractan-
tes, perdendo estes, nestes casos, a im-
portaticia do deposito de garantia do
contracto, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizos, sejam quacs
forem as suas procedencias.

Sexta — Os 'rontractantes são obriga-,
dos a fornecer aos officiaes e praças a
dinheiro á vista, os artigos do que ne-
cessitem para consumo, ficando, no caso
de infracção desta condição, sujeitos ás
multas para as faltas commettidas no
fornecimento ao Corpo.	 .

Setima — As despezas com o presente .
'centrado correm por conta das sub-con-
signações: Corrage.ns, ferragens, etc.a.
Conservação e (Meteria prima» danver- •
ba numero trinta e um do (Litigo- se-
gundo da lei numero tres mil duzentos
e trinta e dons de cinco de janeiro do
corrente anuo. E por estarem assim
accordes lavrou-se este termo que vae
assignado pelo Si'. coronel-commandan-
te, pelos contractantes e pelas testem*.
nhas. Sobre uma estampilha no valor
de dez mil réis estava escripto: Capi-
tal Federal, em vinte e tres de abril do
mil novecentos e dezesete. — Affonso
Fernandes Moa toiro, 'coronelleommain-
dante. — Fontes Garcia st: Companhiaa
Testemunhas: Tenente-coronel gradua-
do Carlos Augusto Bueno Ormerod g
niejor graduado Alfredo Carneiro, ,---

~MO	 ,
Termo Bê tonttecto celebrado antrit ia
: Corpo de Bombeiros da Capital Fe..

deral e a firma Borlido Moia & Com-
i panhia,para o fornecimento ao mesmo •

corpo, durante o atino de 1917, dos
. *artigos abaixo mencionados "aerri.rá I

''' akos vinte e tres dias ao me t de abril
'de mià novecentos e dezesete, compare-
ceram na secretaria deste corpo Os Srs.
Borlida Meia & Companhia, negociantes
estabelecidos á rua do Rosario numero
cinceenta e cinco e, apresentando o re-
riba da • emitadoria provando terem
feijo a caUcão 1L9 cem wil ra..eligida



Para a assignatura e garantia desta
contracto, declararam que O assignain

• com ias testemunhas abaixo indiaadasa.
obrigando-se a fognecerem durante a -

.  corrente Mino, os:aeguintes artigos Mais
baratos de sua proposta:, escava de : raia
116, unia, mil e duzentos réis; ferradua
ras para muares, duzias cinco mil se
quinhentos reis; grampos para cerca,

• 'kilo, oitocentos o oitenta réis; louça de
_• ferro cravada, kilo, quatro mil e qui-
_ nhentos réit Lumes de ato 20, uma,

treze mil e quinhentos réis; dita, .dita
• 25, unia, quinze mil réis; dita, dita 501
• unia, trinta mil .réis; velas para carro,

pacote, um mil reis; sob ags seguintes
• condições:	 , .

• Primeira--A pagar o salto proporcional
• segundo a lei doi salto em vigor, o qual

será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas no Inez seguinte ao da eu..

• traga dos artigos.
• . Segunda — A fornecerem todos os ar-

Algos preferidos de sua proposta pelas
, . previ jedicadost. na mesma, ficando;

porem, abrigados a continuar o fornecia
, menta pelos mesmos preços deste con-

tracto até trinta dias depois de terrais!
nade praia do Mesmo,.

Terceira	 A. entregarem até o dia
oito do mez seguinte a conta dos artesa,

• gos fornecidos rio anteriar, incorrenda
na multa de ceia mil reis caso não O.
façam dentro desse prazo. •
• Quarta — A entregarem todos :.03
Usos constantes dos pedidos nos logares•
e prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados deviletamento 'lega-
lizados com. o Visto dos Srs. coronel
commandante e tenente-coronel inspe-
ctor gdal, ou de quem* suas vezes fizer,
e, caso ttão o façam dentro do prazo

' • marcado, ser-lhes-hão applieadas as
disposições dos artigos do regulamento

;	 deste corpo, numeros duzentos e cinco,
. duzentos e seis, duzentos e sete e seus.
„ paragaaphos.

• Quinta — O ;presente contracto serã
Tesciedido pelo acommandante si o jul-

• . gr convementeLaos interesses do caro
aos- da Fazenda Publica, quando sa

• derem repetidas faltas pelos contractana
tes, perdendo estes, nestes' . casos, a im-
portanda do. deposito de garantia ',do

• contracta sem direito algum a qualquer
• indemnização por prejuizos, sejam quaes
• forem as suas procedencias.

eiraril
Sexta — Os contractantes são obriga.-

dos a fornecer aos officiaes e praças it
dinheiro á vista os artigos de que ne-
cessitem para ''Uonsumo, ficando, no
caso de infracção desta condição, sujeia
tos ás multas para as• faltas commettiet

• das no fornecimento ao Corpo,
Setima — As! despezas com o presente

amarado correm por conta • das suba
consignações: : aForragens, ferragens;
etc.» eGonservação °enlataria prima), da

_ verba numero trinta, e um do artigo se-
gundo da lei amena fres mil duzentos
e trinta e dous, de cinco de janeiro do• corrente aniso. E por estarem assim

' • aceordes lavrou-se este termo que vae
assinada pelo Sr. coronel commandanta

• e pelas testemunhas. Sabre uma estam.
• . pilha no valor de dez mil réis estava eaa

cripta: Capital Federal, em viaté e tres
de abril de mil novecentos e dezesetea

Affonso Perpandes Monteiro, coronel
eommandante. Borlido 31aia Com- .
panhia. Testemunhas: tenente-coronel.

- graduado CarlÇa Augusto Bueno Qrme.!
• To . 'Plajoa glIduaarn Alfredo CeneirOd
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Termo de eontracto celebrada entre á
Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral e a firma Borlido Mala ‘Sz Com-
panhia, para o fornecimento 'ao meg,
mo Corpo, durante o anuo de 1017, dos
artigos abaixa mencionados.

'Aos vinte .e Ires dias do mez de abri!
de mil novecentos -e dozesete comparea
coram na secretaria deste corp, os Srs.,
Borlista afaia Campanbia, negociantes
estabelecidos á rua do Rosario numero
eincoenta o cinco e, apresentando u ree
cibo da contadoria provando terem feito'
a caução de cem mil réis exigida para
a assignatura e garantia deste contras!
ato declararam que o assignam. com as.
eseemunhas abaixa indicadas, obrigando-
se a fornecerem durante o corrente
anuo, os seguintes artigos mais baratos
de sua . proposta: fibra em lençol kilo;
onze mil reis;. lã em fio para lubi'ifica-
ção, kilo, trinta o cinco mil réia; sob as
seguintes condições:
- Primeira — A pagar o seita propor-

cional segundo a lei do selio em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou
cantas 'apresentadas -no..mez seguinte ao
da. entrega dos artigos..

Segunda — A fornecerem lodos os ara
igos .preferidos .do sua proposta pelos

pseças indicados na . mesma, ficando,
p00;11 obrigados a continuar o -fornos

• cimenta pelos mesmos. preços -deste coa4,
tracto„ até. trinta dias depoã de termis
nado o prazo .do mesma.. .

Terceira — . .A entregar, até o dia oito
do meí,..seguilite a conta dos artigos for-
necidos ao anterior, incorrendo na multa
.do tem, mil réis caso não .o façam deu-
tro desse pázo.	 , •

Quarta—A' .eatregarain ' todos os• artia
gos constantes dos partidos IAS 'togares
e prazos nellea indicados,' desde que lhes

'sejam appáentadeS . devidamento legal!:
Sacros cem o Viste dás •Sr's ccironel com-
mandante e -tenor:te-coronelinspector
'geral, ou de 'cpseni suas vezeS fizer, e,
caso não o façam dentro' do prazo mar-
cado, ser-lhes-hão .' applicadas as dispo-
sições dos 'artigos' do regulamento deste
corpo, numeras duzentas e cinco, duzen-
tos e seis, duzentos e sete e seus para-
gra ph os .

Quinta — O presente contractO será
rescindido pelo commandantd si o jul-
gar conveniente aos interesses - do corpo
ou a-os da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas- pelo contractans
les, perdendo estesanestes casos, a ima
portancia do deposito de garantia do
contracto, sem direito algum a qualquer
indemnizaerio por prejuizos, sejam , quaes
forem as suas protedencias„ •

Sexta -- Os eont raetan tes são obriga-
das!. a fornecer aos officiaes e praças a
dinheiro á vista, os artigos de que ne-
cessitem para consumo, ficando, no caso
de infracçãe desta condição, sujeitos ás
multas para as faltas commettidas aa
fornecimento ao Carpa.:

Setima — As despesas com o presente
contracto correm por conta das sub-con-
signações: 4Forragens, ferragens, etc.»,
(Conservação e t Mataria prima» d.a
verba numero trinta e um do artigo sa-.
gundo da lei numero troa mil, du-
aentos e trinta e dous, do cinco da
janeiro do corrente anuo. E por asa
tarem- assim accérdes lavrou-se este ter-
mo que vae assignad0 pelo Sr. coronel
eommandante, pelos contractantes e pe-
las testemunhaa. Sobrd) uma estampilha
ny valor . do -dez snia..rioesissaa eaçrptoe:

•,Canitad	 pra twint tres de abril
•

de mil novecentos e dezesete. 	 Affon3
Fernandes Monteiro, coronel commar
dante.	 Bortido Maia	 Companhio
Testemunhas: — Tenente-coronel grt
duado Carlos Augusto Bueno Ormeroa
e-, Major 'graduado Alfredo Carneiro;

n•••••n•

'Termo de 'contracto celebrado entre
Corpo de Bombeiros da Capital Fl
dera! 'o a firma Castro d'Almeida
Campanhia, para- • o fornecimento a
mesma . Corpo, durante o anuo de 191'
dos artigos abaixo mencionadas -

.. 'Aos vinte e troa dias de mez d abr
de mil • novecenLo o dezesete compari
coram na secretaria deste corPo
Castro d'Almeida & Companhia, noa(
eiantes estabelecidos a avenida Ri
Branco numero eincoenta e oito e, ame
sentando • .o recibo da contadoria pia

• valido terem feito á caução de duzentr
mil réis exigida para a assignatura
garantia alaste -contracto declararam ar

assignani com as testemenhas' abais
indicadas, obrigando-ae a foanecere:
durante o corrente ifino, os seguiatt
artigos mais baratos de sua proposta
camaras 'de ar, para automoveis (faba
cantes . a escolha do Corpo) . com a a
guinte dimensão: 760X00,. uma,- via;

° mil ais; correntes para, transmissão, r
e:0X12X1 ,1, metro,, trinta .e ires mil .réi:
grampos para centro de melas, de 50X5.:
a 701 um, Mil e quinhentos rdle; sob

• •segamtes condições: 	 • •
Primeira.—	 pagar .0 sello :proa

danai aegundo a lei. dita Slo ene.,eigh
o qual será cobradoo esias fatturas e
cantas apresentadas nô  mel' :sega:iate t
da. entrega dos. aatigos.

'	.Segunda — A fornecerem ledos ;a: ai
ligas preferidas de sua •ropasia pot(
arcos indicados •. na mesma„ ricand
florem, obrigadas g aontinuar, o fora
ciihenta pelos mesmos preços deste COI

•, traeto, até trinta dias depois' dearai
pede o prazo do mesmo.

Terceira — A cid-regar atO O . dia
•do mez seguinte a conta dos artigos fo:
necides no anterior,. incorrendo na.mul
de rem mil réis caso não o façam ' dei

. Iro desse prazo.
Quarta—A entregarem todos os ari

gos 'constantes dos pedidos nos togar
e paazos nelles 'indicados, desde qiee 111
sejam apresentados devidamente- legal
sacias cem o vista dos Srs: coronel con
mandante e tenente-coronel . ina.pect•
geral, ou de quem suas vezes fizer,
caso não o façam dentro do prazo ima:
cada, ser-lhes-hão applicadas as disia
sieões dos artigos da regulamento dos
Corpo, numeras duzentos e cinco, duze:

• tos o seis, duzentos e sete e seus par
graphoe.

Quinta — O presente contracta se:
aescindido pelo commandante si • o ju
gar conveniente aos interesses da Cole
ou aos da Fazenda Publica, quando
derem repetidas faltas pelos contracta
les, perdendo estes, nestes casos, a ir
ssorlancia do deposito de 'garantia

• :entrado, sem direito algum a.qualqu
• indemnização por prejuizos, sejam qua

forem as suas procedencias„
Sexta — Os contractantes são obrig

-dos a fornecer aos officians e praças
dinheiro á vista, os artigos de que n

arassitem para consumo, ficando, no ca
de infracção desta condição, sujteitos

. multas .para as faltas commAtidas 1

•. fornecimento ao Conta.
Setima — As despezas a% a presen

lcontracto copilem por conta das Sub-co
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Signações; «Forragens, ferragen , etc"
aeonservação e• lateria piai a» da
vcrba numero trinta e um do ar ige se-
geada da lei numero tres rhil du-
zentos. e trinta o daus, de cinco de
janeiro do cojrente anno. E por .es-
tarem assim amardes lavrou-se eSte ter-
mo que vae assianado pdo Sr. coronel
cammandante, pelos contractantes e pe-
las testemunhas. Sobro uma estampilha
no valor do dez mil réis estava e.sCripto:
Capital Federal em vinte e tres de abril.
do mil novecentos e dezesete. — fjonso
Pernandes Monteiro, .coronel co man-
dante. —Por procuração de ertatr (PAI-
molda st Companhia, • Breuo Furt do de
Barros. Testemunhas : — Ten.e te-co-
ronel graduado Carlos Augusto &ano
Ormerod. ,-, Major graduado 441 ifredo.
Carneiro.	 .

jn•n•

Termo de . contracto colebrado entro o
corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral e a firma Isnard 4: Companhia.
para o fornecimento ao inetsmo aorpo.
durante 41, armo da 1917, dos at.tigas
abaixo mencionados	 1

abril de mil novecansos e dezesete, com-
Aos vinte, e Ires dias do mr de

pareceram na searetaria deste coroo os
Srs. binarei ia Companhia. negociautea
estabelecidos á rua Sete • de Sétembro
mamar° setenta e cinca e. apresentando
o recibo da contadoria provando trem
feito a emissão de duzentos mil éts,
esigidepara a assignatura e gar ntia
deste coatracto, declararam que o assi-

nara com aa, testemunina3 abaixo indi-
cadas, apbrigando-a.c a fornecerem' du-
rante o corrente armo,. os seguintes' ar-
tigos mais baratos do sua propusta:
alumiai() em chapa para estribos de
carros, metro quadrado, cento e quaren-
ta mil réis; aro de ferro patas rodas, de
920X120, um, trinta e nove mil éléis;
armilas de cobre e amianto, para ,ve-
laa. duzia. mil réis; ditas ditas Para
juntas, 26 a 30, duzia, mil o oitoceatos
réis: ditas ditas de 32 a 40 m!rn;
duzia, deus mil e cemréis; ditas d las
de 62 a 70. duzia. dons mil e oltoce1 tos
réis; ditas ditas de 72 a 80 inlin, usia.
tias mil réis; ditas ditas de 82 a 90 rutin,
duzia. tres mil e setecentos réis; ditas
ditas de 92 a 100 mim, duzia, quatro
mil o quinhaitos réis; ubeba fils (para
fio de 9 .ni;tn,., duzia, mil e novecentos
róis; dito dito para, fio de 11 Mira, u-
zia, deus mil e duzentos réis; aico d ra
para engrenagens de automovels. kilo,
seis mil e oitocentos réis; bobina para
tna•neio O C. uma, cento e .cincotaita
mil réis; bomba de P ressão para gaio-
tina, uma, vinte e Ires mil réis; dita do
ar, tripla, para encher pnetunaticos,
urna, sessenta e cinco mil réis; buzina
eKlauxona, grandaa, uma, cento e qua-
renta e cinco mit' réis; cantoneiras lp
latão ou cobre, com frisos para eatrib .
kilo, dezoito mil réis; ditas ditas se
frisos para estribo. kilo, dezaito r4i1
réis; camaras de ar para automovos
(fabricantes a escolha do Corpo) com ás
seguintes dimensões: 920 X 120. um*,
quarenta e quatro mil réis; ditas ditas
ns X 135. uma, quarenta o novo mil
réis; casquinha amarelai, pé. dous. mil
s. quinhentos réis; eólia para borracha,
kilo, de? mil ais; correntes para tranSs
nisso, de 33X19X25, metro. quarenta 0
inco mil réis s ditas diatas de 33X15X10.

metro, ciocOanta mil réis; ditas dita0
• .

I*

as 38X12X16, metro; cincoenta e uni mil
réis; ditas ditas de 40X22X25, metro,
oitenta e oito mil réis; ditas slitls de
45X22X25, metro, noventa ',e seis mil
réis; ditas ditas de 50X25X20,
Unto e dezoito mil réis; correia chata,
de borracha, para ventiladoroa, metro,
cinco mil réis; dita dita de couro para
ventiladores. h-loiro, quatro mil réis;
couro para ernbrayagern, um, vinto e
quatro mil réis; emendas para corren-
tes, uma; cinco mil réis; embraçadoira
de 18 a 30, uma, quinhentos Nas; dita
dita de 31 a 50, uma, setecentos réis;
dita dita de 51 a 60, uma, novecentos
réis; dita dita de (11 a 70, uma, mil e
duzentos réis; espheras do aço, kilo,
quarenta e oito mil réis; fio para ma-
gueto de 5 a 6 mim, metro, una mil reis;
dito dito de 9 a 11 mlin, metro, mil o
tresentos réis; funil de cobro, para ga-
zolina, um, trinta mil réis; grampos
para centro de molas, de 50X40 a 80.
um, dons mil réis; leques do 'ferro para
capotas, um, vinte e quatro mil réis; lo-
na metallica para -'enabrayagem; metro,
vinte e dous mil réis; lubrificadores
com duas sabidas, um, quarenta e cinco

réis; ditos com quatro sahidas, um,
setenta e cinco mil réis; macacos do
alavanca para duas toneladas, um, !vinte
e dous mil réis; dito dito para quatro
toneladas, um, quarenta o quatro mil
réis; dito dito apra cinco toneladas, um,
noventa e cinco mil réis; dito dito para
seis toneladas, um. noventa e oito mtl
réis; dito dito para oito toneladas, uni.
cento o trinta mi/ réis; magnoto clao-
ah» IS, R. 4, um, quatrocentos e
comia mil réis; dito dito Z. R. 4, um.
quinhentos mil réis; dito dito Z. 11. 6,
um; quinhentos e cincoonta mil réis';
molas de qualquer feitio para chassis.
kilo, troa mil o quatrocentos réis; para-
choques, nikelados, completos, com i 112
de diametro, para frente . do automovois;
um. oitenta o cinco mil réis; parafusos
platinados para alagado, um, quatorze
mil réfs:; ditos. de aço, sortidos, kilo.
quinze mil réis; ditos ditos com porca,
imito, quinze mi/ réis; ditos para centro'
.de molas; um. seiscentos réis; ditos para
gaarda-lamas, kilo, dezeseis mil réis;
pncumaticos (.fabricantea a escolha do
corpo) com as seguintes dimensões: li-
sos. 880X120, um, cento e quarenta
quatro mil , réis; dito anti-derrapanta.
880X120. um, cento e oitenta o cinco
mil réis; dito-dito 935X135. um , duzen-
tos e vinte o nove mil réis; roda auxiliar
agtepnoya, 920X120. uma; oitenta e dous
mil réis; rouleinents à bus S. K. F.; de
300 a 312. um; quarenta e nove mil réis;
dito dito de 313 a 315; um, noventa e no-
ve mil réis; dito dito do 404 a 400,um,cin-
coenta o oito mil réis; tapete avelluda-
do, de qualquer dir, metro quadrado,
quarenta e cinco mil réis; dito do bor-
racha, metro quadrado, trinta o sete mil
réis; velas platinadas typo B, C o I),
uma, onze mil o quinhentos réis; bor-
racha para vulcanizar. kilo, vinte e oito
mil réis; sob as . seguintes condiçõesS

Primeira — A pagar o solto propor-
cional,, segundo a lei do sollo em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou
contas apresentadas no naez seguinte W:
da entrega dos artigos.

Segunda — A fornecer todos os arti-
gos preferidos do sua proposta .pelos
priscos indicados na mama, ficando,
porézn, obrigados a continuar o forno-
cumniso caías mesmos Rrnps dote co,a,

•
e

&acto, até trinta dias depois de termi-
nado o prazo do mesmo.

Terceira — A entregar até o dia 011C4
do mez seguinte a conta dos artigos for-
necidos no anterior, incorrendo na mul-
ta de cem mil réis, caso não o façam
dentro do prazo marcado..

Quarta — A entregarem todos 0$ nr-s
tigos constantes dos pedidos nos Ioga-
res o prazos nollos indicados, desde que
lhes sejam apresentados devidamente le-
galizados com avisto» das Srs. coronel
commandante e tenente-coronel inspe-
ctor geral, ou de quem suas vezes fizer,
e, caso não o façam dentro do prazo
marcado. ser-lhes-hão applicadas as
disposiçÕes dos artigos do regulamento
deste corpo numeros duzentos e duo,
duzentos e seis, duzentos e sete e aeus
paragraphos,

Quinta — O presente contrato serã,
rescindido pelo commandante, si o jul-
gar conveniente aos interesses do corpo,
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractan-
tos, perdendo estas, nestes casos, a im-
portancia do doposito de garantia do
contracto, sem direito algum a qualquer
indemnização por projuizos. sejam guttea
forem as sua procedencias.:

Sexta — Os contractantes são Obri-
gados a fornecer aos officiaes e pragas,
a dinheiro á vista, os artigos de que
necessitem para consumo. ficando, no
caio do infracção desta condição, sujei-
tos ás multas para as faltas commettidas
no fornecimento ao corpo,.

Setima — As despezas com o presente
contracto correm por conta das sub-con-
signaehes: «Forragens, ferragens, ote.*;
«Conservação e mataria prima,,da ver-
ba numero trinta o um de artigo se-
gundo da lei numero tres mil dupentog
e trinta o dons. do cinco de janeiro de
corrente uno..	 Á

E, por estarem assim accOrdes. la-
vrou-so este termo, que vae assignado
pelo Sr. coronel commandante. pele's •
contratantes o uel..2e testemunha& Sol,
bre duas estampilhas no valor total
dezenove mil reis, estava escripto: 
pital Federal, em vinte e ttka de abril
do mil novecentos o dezesete. 	 Affonso.•
Fernandes Monteiro, coronel cominam,
dant°.	 lsnard & Companhia. Teste-
munhas: Tenente _ coronel graduado
Carlos Augusto Bueno Ormerod.	 AL2,-
gor graduado ilifrpylo agneiro. ,	 -

0~ I

tramo dó •contracto t delirado entfe
Corpo do Bombeiros da Capital Fe-
cloral e a firma Laport. Irmão 8cOm-
panhia, para o .fornecimento ao mes-
mo corpo, durante o armo do 1917r
dos artigos abaixo mencionados

. 'Aos vinte e troa dias do mez do
abril de mil novecentos e dezesete, Dona,-
pareceram na secretaria deste corpo os
Srs.' Laport, Irmão 85 Companhia, nego-
ciantes estabelecidos á avenida Ria
Branco numero sessenta e dons, o. apre-
sentando o recibo da contadoria pro-
vande terem feito a caução de duzentos

il réis exigida para a aesignatura
garantia deste contracto, doclararam que
o assignara com as testemunhas abaixo;
indicadas, obrigando-se a tornem.
MantP. Q torX ilte	 Pg Mr14444;



as-
 IVO Terça-feira 1
	

DIÁRIO OFFICIAL
	 •	

Maio de 40"

•

artigos anais baratos de sua proposta:
asoesto em papelão.- qualquer grossua
ra, kilo, dons -mil tresentos e oitenta
réis; esmeril em pó n. O e' 00, kilo,-dous
mil e quatrocentos reis; oleo fino para
auto (fabricante á escolha do corpo);
litro, seiscentos e trinta réis; dito gros-
so .(fabricante á escolha do corpo), li-
tro, seiscentos e ,setenta reis; vidro do
erystal para indicador 'de vidro, peite-
gada. cento e quarenta reis; sob as se-
guintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional, segundo a lei do sello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou
contas apresentadas no mez seguinte ao
do entrega doa artigos.

Segunda — A fornecer todos os arti-
gos preferidos de sua proposta pelos
preços indicados na masma; ficando,
porém obrigados a continuar o forne-
cimento pelos mesmos preços deste con-
tracto, até trinta dias depois de terrina
nado o prazo do MOMO.	 -

Terceira — A entregar até o dia oito
do mez seguinte a conta dos artigos for-
necidos no anterior, incorrendo na mul-
ta de cem mil reja, caso não o façam
dentro do- prazomarcado.,

Quarta — .A entregar todos os ar-
tigos constantes dos pedidos nos luga-
res e prazos 'ienes indicados, desde-que
lhes sejam apresentados devidamente le-
galizados com o «visto» dos Srs. coronel
cornmandante e tenente-coronel inspe-
ctor geral, ou de quem suas vezes fizer;
e, cato não o façam dentro do prazo
marcado.- ser-lhes-tão applicadas as
disposições dos artigos "do regulamento

•

deste corpo numeres duzentos e cinco,
duzentos e seis, duzentos e sete e seus
paragraphos.

Quinta — O presente contracto será
rescindido pelo commandante, si o jul-
gar conveniente aoa intereaaes do corpo,
eu aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractan-
tes, perdendo estos, nestes cases, a ima

*porteará:1 do deposito de garantia da
contrreto, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizos. sejam quaes
forem as suas procedencias.

Sexta -- Os contractantes são obri-
gados a fornecer aos officiaes e praças,
a dinheiro a vista, os artigos de que
necessitem para consumo. ficando, no
éaso de infracção desta condição, sujei-
tos ás multas para as faltas aommettidas
no fornecimento ao corpo.

Setima — As despezas com o presente
contracto correzn . por cont3 das sub-eon-
signações: «Forragens, ferragens, etc.a;
«Conservação e meteria prima> da ver-
ba numero trinta e . um do artigo se-
gundo da lei numero tres mil duzentos
e trinta e dons, de cinco de janeiro da
corrente anuo:

E. por estarem assar/ accórdee, la-

vrou-se este termo, que vae assignado
pelo Sr. coronel commandante, pelos
contractantes e pelas tqatemunhas. So-
bre uma estampilha- no valor de dez
mil reis, estava escripto; Capital Fe-
deral, em vinte e tres de abril de mil
novecentos e dezesete. Affonso•Fer.
nandes Monteiro, coronel commandantee

Laport, !rindo & Companhia. Teste.
rnunhas: Tenente-coronel graduado Car-
los Augusto Rue no Ormeroct.	 1X.,a1olt
trAd dg ailr-e112 Çarn,OV‘	-

Termo de roniracto celebrado entre o
Culpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral e a firma Laport, Irmão & Conta
panhia, para o fornecimento ao mesmo

• corpo, durante o anuo de 1017, dos ára
tigos abaixo mencionados.:

Aos vinte e Ires dias do mez de abril
de mil novecentos e dezesete, comparece-
ram na secretaria deste corpo os Srs.
Laport Irmão & Companhia, negociantes
estabelecidos á avenida Rio Branco nu-
mero sessenta e deus, e, apresentando o
recibo da contadoria provando terem feia
to a caução de cem mil réis, exigida para
a assignatura e garantia deste contracto,
declararam flue o assignam com as teste-
munhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o corrente anno os
seguintes artigos mais baratos de sua
proposta: barbante em chicote, kilo, dons
mil quinhentos e cineoenta réis; rebites
de ferro, kilo, mil quatrocentos e oitenta
reis; estopa de algodão branco, ¡kilo, mil
cento o setenta reis: almotolia de cobre
para 112 litro, uma, dons mil o oitocen-
toa réis; Vassouras de pirassaaa, uma,
seiscentos e oitenta réis; sob as seguin-
tes condiç5es:

Primeira -- A pagar o sello propora
cional segundo a lei do seno em vigor, o
qual será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas no mez seguinte ao da en-
trega dos artigos.

Segunda — A fornecer todos os ar-
tigos preferidos de sua proposta pelos
preços indicados na mesma ficando, po-
rém, obrigados a continuar o forneci=
mento, pelos mesmos preços deste con-
tracto, até trinta dias depois de termi-
nado o prazo do mesmo.

Terceira — A entregar até o dia oito
do inez seguinte a conta dos artigos for-
necidos no anterior, incorrendo na multa
de cem mil réis, caso não o façam den-
tro desse prazo.

Quarta — A entregar todos OS ar-
tigos constantes dos pedidos nos togares
e prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o tvisto» dos Sracoronel coma
mandante e tenente-coronel inspector
geral, ou de quem suas vezes fizer, e,
caso não o façam dentro do prazo mar-
cado, ser-lhes-Mo applicadas as dispo-
sições dos artigos do regulamento deste
corpo, numero duzentos e cinco, duzentos
e seis, duzentos e sete e. seus Paragra-i
Ph8

siQuinta — O presente contracto será
rescindido pelo commandante, si o jul-
gar conveniente aos interesses do corpo
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractan-
tes perdendo estes, nestes caso, a ine-I
poiaancia do deposito de garantia do
contracto, sem direito algum a qualquer
indemnização por :prejuizos sejam quaes
forem as suas procedenciis.

Sexta — Os contractantes são obriga-'
'dos a fornecer aos officiaes e P raças, a
dinheiro á vista, os artigos de que ne4
cessitem para consumo, ficando, no caso
de infracção desta condição, sujeitos ás
multas para as faltas commettidas no
fornecimento ao corpo.

Setima — As gespezas com o presente
fantracto correm por conta das sub-cona
signações:eForragens, ferragens, etc.»,
(Conservação e Meteria prima», da verba
numero trinta e um, do artigo segundo da
lei numero tres mil duzent s e trinta e
dous,de cinco de janeiro do orrente anno.
Z por gstarein assim accópaaas lekrou-se

• • _	 ae,

este termo que vae assignado pelo Sr.
coronal commandante, pelos contractan-
les e nelas testemunhas. Sobre uma es-
tampilha no valor de dez mil reis, catava
escripto: Capital Federal, em vinte e
tres de abril de mil novecentos e dezea
sete. — Affoqso Fernandes Monteiro ; co-
ronel commarniante. — Laport, Irmão &
Companhia. Testemunhas: Tenente-co-
ronel graduado Carlos Augusto Bueno
ormerod. — Major graduado Altredo
Carneiro.

Termo de contracto celebrado entre o
Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
dera/ e a firma Laport, Irmão SI ConaJ
panhia, para o fornecimento ao mesmo
Corpo, durante o ann0 de 1917, dos ar-

_ tigos abaixo mencionados: •

Aos vinte e ires dias do mez de abril
de mil novecentos e dezesete, comparece-
ram, na secretaria deste Corpo, os Srs.
Laport, Irmão & Companhia, negociantes
estabelecidos á 1..venida Rio Branco nu-
mero sessenta e deus, e, apresentando o
recibo da Contadoria provando terem fei-
to a caução de cem mil reis, exigida para
a assignatura e garantia deste contracto,
declararam Flue o assignanir emin as teste-
munhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durente o corrente anuo os
seguintes artigos mais baratos de sua
proposta: tubo de borracha e lona, para
ligação de radiador de 25 a 50 mim, me-
tro . onze mil e quinhentos reis; tufos, di-
toe de 55 a 65 mim metro, dez5ito
e quinhentos réis: 	 ditos. de 80
90 mina metro, vinte

ditos, 
oito mil•reis;

sob as seguintes condições:e	 •
Primeira — A pagar o solto propora

cional segundo a lei do seno em vigor, a
qual será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas no nau seguinte ao da ena
trega dos artigos:

Segunda — A fornecerem todos os ar-
tigos preferidos de sua proposta pelos
preços indicados na mesma, ficando, po-
rém, obrigados a continuar o fornecia!
Mento, pelos mesmos preços deste con-
tracto até trinta dias, depois de temi.
nado o prazo do mesmo.

Terceira — A entregar até -o dia oito
do mez seguinte a conta dos artigos for-
necidos no arterior, incorrendo na multa
do cem mil reis, caso não o façam deu-*
tro desse prazo.

Quarta — A entregarem todos os ar-
tigos constantes dos pedidos nos legares
e prazos nelles indicados desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos Srs. coronel-com-
mandante e tenente-coronel inspector
geral, ou de quem suas vezes fizer, e,
caso não o façam dentro do prazo mar-4
cedo' ser-lhes-hão appliciadas as dispo-11
sições dos ortigos do regulamento deste
Corpo, numero duzentos e cinco, duzentos
e seis, duzentos e sete e seus Paraera.-4
phos.

Quinta — O presente contracto será
rescindido pelo commandante, si o jul-
gar conveniente aos interesses do Corpo
ou aos da Fazenda publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractana
tes perdendo estes, nestes casos, a ima
pertencia do deposito de garantia do
-contento, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizos sejam quaes
forem as suas procedencia.s. •

Sexta — Os contractantes são obriga-
dos a fornecer aos officiaes e praças a
dinheiro á vista, os artigos da que neJ
cessitem para consumo, fiando, no ou%

•
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de infracção desta condição, sujeitos as
multas para as latias commettil s no
fornecimento ao Corpo.

Set.ima — As despezas com o presente
contracto correm por conta das stii-cona
signações: aForragens, ferragens, ete.a.

. ee.alservação e Mataria prima», da verba
numero trinta e um do artigo Eegundu da
lei numero ires mil duzentos e trinta e
dousale cinco de janeiro do corrente armo.
E por estarem assim accórdes lav ou-se
este termo que vae assignado pe o Sr.
coronel coam:me/ante, pelos contr dan-
tes e pelas testemunhas. Sobre unha es-
tampilha no valor de. dez mil réis, catava
escripto: Capital Federal, em Inte e
tres de abril de mil novecentos' e deze-
sete. — Affonso Fernandes Monteiro, co-
ronel commandante. — Laport, Ir tão &
Companhia. Testemunhas: Tenente-co-
ronel graduado Carlos Augusto nano
Ormerod. — Major graduado arado
Carneiro,

fwmee

Termo de contracto celebradt e 'ire o
Gaipo de Bombeiros da Capita Fe-
deral e a firma Borghoff. Sai tos &
Companhia para o fornecimen o ao
mearia° corpo. durante o anno de, 190,
dos artigos abaixo mencionados

Aos vinte e tres dias cio moa de 1 abril
de mil novecentos e dezeset e co pare-
ceram na secretaria deste corpo o Srs.-
Borghoff, Santos & Companhia. n goci-
atiles dtabelecidos á avenida Rio ran-

• Caí) numes° A:Luarenta e cinco e. ap asem-
tando. o recibo da contadoria, .pro ando
terem %ao a caução de duzento mil
reis exigida para a assignatura e garan-
tia deste contracto. declararam nue o
usaignam com as testemunhas abaixo in-
dicadas, Obrigando-se a fornecererá du-
rante o corrente anno, os seguintes arti-
gos mais baratos do sua proposta :I agu-
lhas para valvula de aunara de ar, com-
oleias. duzia, ires mil e seiseentosl reis;
alicate universal de '7". um. tras mil e
quinhentos réis; alavanca de aço para
collocar pneumaticos, urna, douslmil
réis; dita de garfo para collocar pneu-
maticos, uma. dous mil e quinhentos
réis; aro de ferro, para rodas . de
880X120, um. trinta mil réis; 'dito do
935X135. um. quarenta e tres mil' réis;
arruellas de pressão,aGower, sortida, can-
to, dons mil e oitocentos réis;ditas evaes,
de cobre e amianto na. 1, 2 e 3. duzia.
quinze mil réis; ditas de cobre e a lau-
to para juntas. 18 a 24 mim, duzia, mil
e quinhentos réis; ditas ditas de 42 a 50
mim. duzia, deus mil e quatro nntos
réisa ditas ditas de 52 a 60 mirn,
deus mil e seiscentos e cincoental réis;

novecentos réis; dito dito para io do
&diaba fils (para fio do 5 mim). ifluzia,

7 mim, duzia, mil e tresentos 01 ;
bina para .magaeto 4 C. urna. cen to e
vinte mil réis; boinba de ar, dupla, para
encher pneumaticos, urna, guarani mil
réis; botões completos para b sinas
alilauxon>, um. doze mil réis; boiasi para
carburador. uma, doze mil réis; bronze
phnsphoroso, em barras ou tarugos,i kilo,
sete mil réis; cajados para capotasi, um.
oito mil réis; amuaras de ar, para ,'auto-
moveis (fabricantes a escolha do Carpo)
coip. as seguintes dimensões 880X120,
urna, trinta e nove mil réis; ditas; para
bicycleta%, uma, nove mil e quintientos
réis sarvõos para magneto, um, deds mil
réis; celluloida transparente' M172, :vinte

dous m réis; colla para embrayigem,
ant., setenta e cinco mil réis; copos para

l 
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graxa. de 00 a 2. um, quatro mil r'is'
unos ditos de 4 a 6. um, onze mil réial
correntes para transmissão,de 26X14X14.
MC, trinta - e oito mil réis; disco par bo-
sina eKlauxona, um, doze mil réis;' 'dia-
Jribuider de fios para magneto de 4 cya
lindros. uni, trinta e cinco mil réis; di-
tos ditos para 6 cylindros, um. quarenta
e cinco mil réis; embraçadeira de '71 a
100, uma. mil e tresentosi réis; fio para
muneto, de 7 a 8 mim, Mr, mil e du-
zentos réis; gigleur para carborador,
um, seis mil réis; grampos para centro
de' molas. de 40X20 a 6C, um, um mil
réis; juncções para cajados, uma, tres
mil réis; lampada abaioneta, para auto-
moveis. uma, dous mil e quinhentos
réis; lanternas trazeiras, á electricida-
de, unia, vinte e oito mil éris; manome-
tros para (deo, um. vinte mil réis; ditos
para gazolina. um, vinte e quatro mil
réts; moias de cobre, piraes para almo-
fadas, uma, oitocentos réis; para-raios
para magnete, um, quatro mil réis;
pneumaticos l'abricantea a escolha do
Corpo) com as dimensões !seguintes: li-
sos 760X90, um, setenta e cinco mil reis;
idem 920X120. um , cento e quarenta e
sete mil réis; ditos 935X135. um. cento
e sessenta e seis mil réis; ditos ante-
derrapante 760X91\ -um, conto e cinco
mil réis; ditos 920X120, um. canto e no-
venta e quatro mil réis; ditos para bY-
cycletas, um, dezoito mil réis; roda auxi-
liar astepeney>, uma, setenta e oito mil
réis; dita dita. 935X135, uma. oitenta e
nove mil reis; routements' á biles S K
de 200 a 208, um vinte e dons mil réis;
ditos ditos de 209 a 21. um, ciecoenta e
quatro mil réis; ditos ditos de 300 a 306,
um. vinte e nove mil réis; ditos dites de
316 a 319, um, cento e setenta e quatro
mii réis; ditos ditos de 40 a 403. um.
vinte e nove mil reis; tubo de borracha,
para bomba de ar. Mi". quatro mil réis;
torneira em forma de T, com porca de
connexação, para gazolina, uma, oito, mil
réis; 4Iita recta, com porca de comiexa-
ção para gazolina, unia, oito mil réis;
valvulas do aço forjado, em bruto, para
motores, uma. oito mil réis; corpos de
valvulas completos para amuaras de ar.
um, cinco mil e quinhentos reis; sob as
seguintes condições:

Primeira — A pagar o salto proporcio-
nal segundo a lei do seno em vigor, o
qual será cobrado nas facturas ou con-
tas apresentadas no mez seguinte ao da
entrega dos artigos.

Segunda A fornecerem todos os ar-
tigos preferidos de sua proposta pelos
preços indicados na mesma, ficando, po-
rém, obrigados a continuar o forneci-
mento, pelos mesmos preços deste con-
tracto. até trinta dias depois de termi.1
nado o prazo do mesmo.

Terceira — A entregarem até o
oito do mez seguinte a conta dos artigos
fornecidos no anterior, incorrendo na
multa de cem mil reis caso não o !nariz
dentro desse prazo. 	 -

Quarta — A entregarem todos os ar-
tigos constantes dos pedidos nos legares
e prazos nelies indicados, desde que..lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos Sra. coronel com-
mandante e tenente coronel inspector
geral, ou de quem suas vezes fizer, e.
caso não o façam dentro do prazo mar-
cado. ser-lhes-bão applicadas as "disp"
Bicões dos artigos do regulamento deste
corpo, numeroa duzentos e cinco, duzen-
tos e saia, duzentos e sete e seus para,
graphos.	 •

Quinta — O presente contracto será
reseindka Pelo commandante• si O ai,

a. • ,	 •
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gar conveniente aos interesses do corpo
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos eontractaa.
tes. perdendo estes. nestes casos, a im-
portando do deposito de garantia do
contracto, sem dreito .algum a qualquer
indemnização por prejuízos, sejam quaes
forem as suas procedencias.

Sexta — Os contractantes são obriga.
dos a fornecer Mis offIciaes e praças, a
dinheiro á vista, os artigos de que ne-
cessitem para consumo, ficando, no caso
de infracção desta condição, sujeito ás
multas para as faltas commettidaa
fornecimento ao Corpo.

&lima — As despezas com o predito
contracto correm por conta das subcon-
sirsaações: cForragens, ferragens, atai.,
«Conservação e Mataria prima> da verba
numero trinta e uni do artigo segundo
da lei numero tres mil duzentos e trinta
e dons, de cinco de janeiro do corrente
anno. E por estarein assim accórdes la-
vrou-se este termo que vae assiguado
pelo Sr. coronel ' commandante. pelos
contractantes e pelas testemunhas. So-
bre duas estampilhas no valor total da
dezoito mil réis estava escriplo: Capital
Federal, em vinte e troa de abril de mil
novecentos e dezesete. Arfamo Fer-
noudes Monteiro, coronel commandante.

Borghoff, Santos ct, Comp. — Teste-
munhas: tenente-coronel graduado Car-
los Augusto Bucno Ormerod, maior
graduado Alfredo Carneiro.

Termo de contracto celebrado entre o
Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral e a firma Navio & Fames para o
fornecimento a0 nieamo corpo, duran-
te o anno de 1917, dos artigos abaixo
mencionados

AOs vinte e Iras dias do Mez de anrit
de mil novecentos e dezesete compare-
ceram na secretaria deste corpo os Srs.
Navio ar Ennes, negociantes estabeleci-
dos é rua Buenos Aires numero qua-
renta e oito e, apresentando o recibo da
contadoria provando terem feito a cau-
ção de duzentos mil róis exigida para a_
assignatura e garantia deste corsiaractsal"
declararam que o assignain com as -Nate-
munhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o corrente armo. os w-
guÁrites artigos mais baratos de sua pro-
posta: asbesto em gacheta, qualquer
grossura, kilo, sete mil reis; dito em fio,
qualquer grossura, ki/o, nove mil réis;
dito em fita. qualquer grossura. kilo.
sete mil réis; bigornas de aço ingiezas.
kilo, mil e cem róis; ditas ditas franco-
zas. kilo, mil cento e setesita réis; bor-
racha e lona em lençol de qualquer ciar
e grossura, kilo, dez mil réis; dita pura
em lençol de qualquer grossura e cor,
kilo. doze mil reis; correias de couro.
singelas, 1 a 3". pollegada, mil e sete-
centos réis; dita dita 4 a 7", pollegada.
mil e oitocentos réis; dita em lona tres
dobras, 1 a 4". pollegada, mil qui-
nhentos e oitenta reis: dita dita quatro
dobras, 3 a 7", pollegada, dous mil e du-
zentos reis; cruzwaldina. lata, setecentos •
e quarenta e cinco réis; estearina, kito
dous mil seiscentos e noventa réis;
emenda completa para correia. uma,
quatrocentos réis; estopa para calafate.
kilo, oitocentos e vinte e cinco réis; es-
tamp,a para ferreiro. kilo, mil e ceia-
réis; esmeril em pó n. 1 a 3. kilo, dons
mil e cem réis; fibra em baStão,
doze mil- réis; fio de algodão torcido,
kilo, Ires mil seiscentos e noventa réis;
.dii,to dito destorcido, kilo, Lm mil e çsim.•
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rei,-; feltro em lençol, metro gem-
e:mio, dons mil e oitocentos réis; gro-
sa do Rio Grande em bexiga, kilo,
oitocentos e setenta réis; cachola do
algodão, kilo, oito mil oitocentos e no-
venta réis; kerozene Brilhante, litro,
tre,sentos e sessenta . e novo reis; deo
de colza, litro, mil duzentos e no-
venta réis; ()leo de mocotó, litro, oito-
centos e noventa réis; oleo de banha, li-
tro, mil e setecentos réis; dito de rieino
neutso, litro, mil e tresentos réis; dito
Encerbort, litro, setecentos réis; pafielão,
chita, kilo, sete mil e inovecentos reis;
dita amarrelle, kilo,dous mil seiseentos
novesda réis; parafina branca, kilo, dous

•inil seiscentos o oitenta e cinco réis;
dita amarella kilo, dous mil; seiscentos o
oitenta e cinco réis; pedra para amol-
lar, pollogada, cento e oitenta réis; dita
turca para afiar, pollegadaduzentos réis;
seholo do pedra e,80X0,15, um, quarenta
md reis; dito dito G,70X090, uru, tritita
e quatro mil réis; dito de esmeril,
20"Xe 119" um, setenta e cinco mil róis;
dito dito 12"X2", une trinta e quatro
mil réis; dito dito 11"Xl 1!9", tun vin-
te e tres mil e noi=ecentos réis; 'dito dito
11"X33", um, dez mil e oitocentos réis;
serra cimentar, 14", uma, dezeseis mil O
oitocentos réis; dita dita 16", uma, vin-
te mil e oitocentos réis; dita dita 112",
metro, oitocentos e noventa réis;dita dita
:311 ,metro, mil cento e oitenta réis; tor-
cida para lanterna-archote, metro, mil
reis; dita para lampeão, 1. 2 e 3, meteo,
iminhentos réis; torno horizontal. gira-
todo para besaeada, kilo dous mil e cem
reis; tubo de borracha e lona para va-
por, 112" a 31", metro, tres mil quatro-
•entos e quarenta reis; dito dito de 718"

• a 1 112", metro, oito mil réis; dito dito
de 1 3;1 a 3", metro, dezeseis mil réis;
eito de borracha com aspirai de arame,

"S" a 3" metro, cinco mil quatrocentos
e noventa réis; dito dito de 718" a 1 112"

• metro, eito mil quatrocentos e noventa
reis; sob as seguintes condiõesc:

Primeira A pagar o sedo proporcio-
nal se,glindo a lei do sei!) em vigor, o
qual será cobrado nas facturas ou con-
tes. apresentadas no moi seguinte ao cia
Oltirega *los artigos.

Segunda A fonnecer todos os ar-
tigos proferidos de sua proposta pelos
preços indicados na mesma, ficando, po-
rem, obrigados a continuar o forneci-
mento, pelos mesmos preços deste con-
te:teto, até trinta dias depois de termi-i
nado o prazo do mesmo.

Terceiro — A entregar até o dia
o ito do mez seguinte a conta dos artigos
fornecidos no anterior, imorrendo na
multa, de cria flui réis caso niTio o façam.
dentro de,:.se prazo.

Quarta — A entregarem btos o?, ar-
t:gos constantes dos 'pedidos nos locares
e prazos licites indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o evisto» dos Srs.coronel com-
mandante e tenente-coronel inspector
geral, ou de quem suas vezes, fizer, e,
caso não o façam dentro do prazo mar-
eado, ser-lhes-hão applicadas as dispo-
Sieiões dos artigos do regulamento deste
corpo, 1111111er03 duzentos e cinco, duzen-
tos e seis, duzentos e sete e seus para-i
i3raphos.

Quinta — O presente contracto será
rescindido pelo commandante Si o j,u1-
gar conveniente aos interesses do corpo
i) u. aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractan-
tes, perdendo estes, nestes casos, a im-
portando do deposito de garantia do
t;c5itra•to, sem direita algum a sualqugr•

indemnização por prejuizOS, sejam quaes
torvo] as suas .procedencias.

sesta —Os coolraclantes são obriga-
dos a fornecer aos officolos e praça s. a
rlinheiro á vista, os artigos de que ne-
cessitem para consumo, ficando, no caso
de infracção desta condição, sujeitos ás
multas pára as faltas eommeltidas I10
fornecimento ao Corpo.

Setima — As despezas com o presente
centrado correm por conta das subcon-
signações: «Forragens, ferragens, etc».
«Conservação e Meteria prima» . da verba
numero trinta e una do artigo segundo
da lei numero tua mil duzentos e trinta
e dous, de cinco de janeiro do vorrente
anno. E por estarem assim accórdes la-
vrou-se este termo que voe asziplado
pelo Sr. coronel commandante, pelos
eontractantes e pelas testemunhas. So-
bre tres estampilhas no valor total de
quatorze mil e tresentos reis estava es-
cripto: Capital Federal, em vinte e tres
de abril de mil novecentos o dezesete.—
Affonso Fernandes Monteiro, coronel
commandante. — Navio tf Ennes. —
Testemunhas: tenente-coronel graduado
Carlo, Augusto Bueno Ormerod. — Ma-
jor graduado Alfredo Carneiro,

Termo de contracto celebrado entre o
Corpo de Bombeiros da Capital
deral e a firma Navio te, Ennes,
para o fornecimento ao mesmo cor-
po, durante o anuo de 1917, dos
artigos abaixo mencionados

Aos vinte e Ires dias do mez de abril
de mil novecentos o dezesete, cosi:pa-
receram na secretaria deste corpo os
Srs. Navio Danes, negociantes esta-
belecidos á rua Buenos Aires numero
quarenta e oito e, apresentando o re-
cibo da contadoria provando terem
feito a caução de duzentos mil reis,
exigida para a assignatura e garantia
deste contracto, declararam que o assi-
gnam com as testemunhas abaixo indi-
eadas,obricando-se a fornecerem durante
o corrente anno,os seguintes artigos mais
baratos de sua proposta: avo para mola,
de carro, kilo, mil setecentos e oitenta
reis; dito Palmeira qualquer secção,
lido, mil tresentos e noventa réis; dito,
fundido, qualquer secção, kilo, oitocen-
tos e noventa réis; dito diamante tem-
perado ao ar, kilo, sete mil e novecen-
tos reis; dito Baldei, para ferramenta,
extra duro, qualquer ereção, kilo, sei
mil e oitocentos réis; arame de aço
para corda de piano, kilo, dezesete mil
reis; dito dito de 112 mim para cima,
sies quatro mil e quinhentos réis; dito
de ferro qualquer grossura, kilo, ma
e cento e noventa réis; dito dito galva-
nizado, kilo, mil cento e noventa réis;
dito de latão de qualquer grossura, kilo,
seis mil e duzentos e noventa réis; dito
de • zinco, qualquer grossura, kilo, mil
duzentos e noventa reis; dito de metal,
qualquer grossura, Muntez, kilo, seis
'dl duzentos e noventa réis; aluminio
fundido, modelo fornecido pelo corpo,
lido, quatorze mil reis; bronze fundido,
modelo fornecido pelo corpo, lido, tres
mil novecentos e noventa reis; dito em
chapas ou vergalhes, kilo, quatro mil
tresentos e noventa réis; chapa de co-
bria:0 kilo, quatro mil cento e noventa
réis; chumbo em lençol, kilo, mil qui-
nhentos e noventa reis; dito em barra,
kilo, setecentos e qual emita réis; dito
em tubo para agua, kilo, oitocentos e
quatorze réis; dito, dito pard' gaz, kilo,
novecentos e euatorze réis ceeres* , do
•

• • it
•

ferro patente, kilo, mil quinhentos e
noventa reis; dita de ferro polido, kilo,
mil . e quatrocentos reis; cobre fundido,
modelo fornecido pelo :corpo, kilo, ires
mil novecontos e noventa réis; esta-
nho em verg minhas, carneiro, kilo, ein-
'eo mil seiscentos: e noventa réis; ferro
patente em iliapa, barra, vergalhões
redondos ou atediados, kilo, seiscentos
e noventa reis; dito, dito em oantonei-
ra, meia can»a e tres quinas, kilo, oito-
centos e oitenta réis; dito em chapa,
barra, eergalliões redondos ou quadra-
dos, Lairoore, kilo, um mil ré is- dito
em viga, Ii. 1'. L. I. e doubto
oitocentos e noventa réis; dito sueco em
chapa, barra ou verealhao, redondo ou
quadrado, kilo, oitocentos e cincoenta
réis; dito em chapa preta, Best, kilo,
novesentos e oitenta e cinco réis; dito
eni barra, Best, kilo, novecentos e ses-
senta reis; dito, Best Best, kilo, sete-
centos réis; dito em arco, kilo, oitocen-
tos e oitenta réis; dito em chapa russa
para forro de caldeira, kilo, dous mil o
duzentos réis; dito, xadrez em chapa
kilo, oitocentos e quarenta réis; dito
galvanizado em chapa ou tubo, kilo,
mil cento e setenta réis; dito prelo em
chapa ou tubo, kilo, novecentos e qua-
renta réis; latão em chapa, folha, ver-
aelhão ou verguinhas, kilo, quatro mil
e novecentos réis; dito fundido, modelo
fornecido pelo corpo, kilo, quatro mil
réis; ir:etal, em chapa ou vergalhão,
Muntz, lido, quatro mil e oitocentos e
noventa reis; dito, phosphoro, kilo, tres
mil e quinhentos réis; tubo de eobre,
kilo, sete mil e oitocildos reis; zinco,
liso em lençol, kilo, dons mil setecentos •
e oitenta reis, sob as seguintes con-
dições	 •

Primeira — A pagar o sello propor-
cional, segundo a lei do sello ená vigor,
o qual será cobrado nas factures ou.
contas apresentadas no mez seguinte ao
.da entrega dos artigos.

Segunda — A fornecerem todos os
artigos preferidos de sua proposta pe-
los preços indicados na mesma, ficando,
porém, obrigados a continuar o forne-
cimento pelos'. mesmos preços deste
contracto até trinta dias depois de ter-
minado o prazo do mesmo.

Terceira — A entre^:arem, até o dia
Oito do mez seguinte, a volita dos
artigos fornecidos no anterior, incor-
rendo na multa de com mil reis, caso
não o laçam dentro desse prazo.

Quarta — A entregarem os artigos
constmites dos pedidos nos legares o
prazos noites iailicados, desde quo lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados COMo visto dOs; SVs, coroei com-
mandante e tenente-coronel graduado
spector geral, ou de quem suas vezes fi-
zer, e, caso não o façam dentro do pra-
zo marcado, ser-lhes-hão applicadas as
disposições dos artigos do regulamento
deste corpo, numeres duzentos e cinco,
duzentos e seis, duzentos e sete e seus
paragraphos.	 -

Quinta — O presente contracto será:
rescindido pelo commandante si o jul-
gar conveniente aos intoresses do corpo
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos eontractans
les, perdendo estes, nestes casos, a imo
portando do deposito de garantia do
contracto, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizos, sejam quaes
forem as suas procedencias.	 •

Sexta — Os contractantes são obri-
gados a fornecer aos officiaes e PraOlsi
a dinheiro á vista, os arlegos do quu!
necessitem para consumo, ficando, no
caso de infracção adega	 uis

•
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jeil os ás multas para as faltas Ti.
mel lidas no fornecita-„Mo do corpo.

Setima	 As de s zas com o presen-
I te contracto corrç.;':' por conta das sailt-
consignações: orragens, ferragens,
etc. », i•Conserv‘.eão» e Materia prima»,
da \ - erba numero trinta e um do artigo
segundo da lei numero tres mil e cin-
zentos e trinta e dou, de cinco. de „ia,
noivo do corrente armo.

.F 4 por estarem assim aceórdes, la-
vrou 7se este termo, que vae assii
galado. pelo senhor coronel com-man-
dante, pelos contractanles e pelas
testemunhas, .Sobre quatro estampilltas
110 N;alor tola' de quatorze ar.il e set e-
contos estava cscripto: Capital Federai;
em \Ude e tios de abril de mil nave-
centos e dezesete. 	 Atkins() Rernan-
MindeS Monteiro, coronel commandant%

.iV(IP ?0 ct, Enacs. — Testemu-
nhas : 'rd fl oul e-coronel graduado Car-

los 4 ogusto Bacia) ormecod, ;ma-
jor graduado Alfredo Carneiro,

Termo de contrael o e1ebrado pai e ti

-de Bombeiros da Capital Fe-i
dera] e a firma Fontes Garcia & Com-
panhia para o fornecimento ao tfi es-
mo corpo, durante o anuo de 10.17,I dos
urtigais atm ixo	 ionados

'Aos vinte e Ires dias do mez do abril
'fle mil novecentos e. dezesete, can...pa-
receram na secretaria deste corpo' os
Srs. Fanfes Garcia & Companhia, nego-
ciantes 0tabelecidos á avenida Passos
nuttéero Tento e cinco, e, apresentando
dl „recibo rita contadoria provando terem
fe do t4 catu:klii de duzentos mil Iréis,
exigiria pjra a assignatura e garantia
deste confrarto, declararam que t) met i.
già ;Id o ei,crt flS testemonnas abaixo tira a-
cada s, obrigando-se a fornecer, cl ran-
1.1,. o corrente aflito, os seguintes articoS,
constantes de sua proposta: alviões,
um, dons nd1 duzentos réis; alicatds de
cortar ao lado, cota cabo isôlaA'10
um; tres mil e quatrocentos réis;
metias de ferro, kilo, ditas de latão,
kilo, quatro mil e novecentos réis; ai-
drabas de latão, pollegada, duzentos e
quarenta réis; arestas de latão, I kilo,
quatro mil réis; bandejas enverniza-
das, pollegada, duzentos e quarenta réis;
cabos pequenos para ferramentas, um,
duzentos réis; dito alcatroado, kilo, trcs
mil e duzentos réis; dito manilha, kilo,
dons nu	 seiscentos e *noventa réi.S;
dito de aço trançado; 'kilo, tios rn ii e
quatrocentos reis; cola da Bahia,
mil novecentos e noventa réis; cadeado
de latão de duas chaves, um, treS mil
réis; resto de bawbú, 0,80 de bocca,
nin, Ires mil e duzentos réis; ,abides
de latão, utn, mil e tresentos réis; co-
lheres para pedreiro de 8", uma, tnil e
quatrocentos réis; dita, dita de 12''
uma, mil e setecentos réis; dita de metal
Nevada para chá, utra, seiscentos Ie se-
tenta réis; corda de linho fra ceza,
Lho, Ires ia il e cem réis; croque de
metal embolado, um, quinze mil réis;
ditas de aço, um, oito mii reis; coa.
citas estanhadas do 0,10, uma, setecen-
tos réis; ditas esmaltadas, uma, Itiove-
centos réis; ktobradiças de ferro ameri-
canas, 2 112, par, duzentos réis; ditas
de metal corôo. 1 112, par, quinhentos
réis;	 dita, dita •2,	 par,	 oitocentos
réis; dita, dita 2 112 a 3, I par,
mil e tresentos réis; espumadeira
esmaltada, 0,10, uma, novecentos réis;
dita eganbada, 0,10, uma, sete entos

•réis; escapula de aço, kilo, tres mil
réis; facas, cabo de madeira, par 1171C. n

•

stt, (luzia, onze mil réis; ditas, cabo de
metal, (luzia, vinte e oito mil réis; fe-
chaduras para bureau-ministre, uma,
dons mil e quatrocentos réis; ditas de
caixão, francezas, uma, mil e quatro-
centos réis; ditas; do ferro, para caixa,
urna, um mil réis; ditas, ditas Pa ra ga-
veta, uma, um mil réis; fechos de me-
tal coni dobradiças, p01 legada, quatro-
centos réis; ditos, ditos com botão,
pollegada, quatrocentos réis; formões
Greaves, sorti:dos, 118 a 2", jogo, qua-
torze mil e oitocentos Féis; garfos com
cabo de madeira para mesa, dizia, seis
mil réis: louça de ferro esmaltada•
Clark, kilo, Ires mil e quatrocentos réis;
lixa para madeira, folha, quarenta e
quatro réis; dita esmeril aivies para
ferro, folha, cento e noventaréis; ma-
çaneta de porcellana, uma, mil e tre-
sentes réis: liquido para limpar inc-
hes E. do Corpo Nacional, litro, dous
mil e cern réis; malho de aço, kilo, um
mil réis: marreta ou marrões, kilo, um
-5E11 réis; machado Collins 5 L, um,
quatro mil e quinhentos rés: mai:bina
de Curar ao peito n. 2, urna, oito mil
e novecentos réis; pá para cisco, urna,
mil e quinhentos e quarenta réis; pa-
rafuso de aço com porca, kilo, tios mil
novecentos e quarenta reis; dito de fer-
ro comi fenda, Lilo, dons mil novecon-
los e 1 -Rni venta réis; dito de latão ,com
fenda, kilo, oito 11111 e duzentos réis; pe-
dra de amolar, pollegada, cento e noven-
ta réis; porr:as de ferro, Com rosca, kilo,
dous mil e tresentos réis; rebolo de pe-
dra para amolar, pollegacht, tresentos C
vinte réis: dito de esmeril, pollegadii,
qbatrocentos . e oitenta réis; serrotes
Greaves 21", um, cinca mil réis; talha
de barro edito filtro 30 litros, unta, dez
mil .réis; telhas de zinco, pé, quinhen-
tos e noventa réis; dita de fia 31,1";
uma, qualxo mil e quatrocentos réis;
tesoura para cortar folha, unta, (pa-
lro mil réis; torneiras de manivella
518, urna, tres niii e quatrocentos réis;
ditas, ditas 3J .1, uma, quatro mil réis;
vidros brancos, uma grossura, Dc2,
noventa e, nove réis; ditos, ditos, duas
grossuras, De2, cento e sessenta réis;
dito opaco, duas grossuras, Da, cento
e noventa réis: vassouras de cabello,
I t . 22, com cabeça, unta quatro mil e
cem réis, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o solto propor-
segundo a lei do solto em vigor,

o qual será cobrado nas facturas ou
cantas apresentadas no mez seguinte ao
da entrega dos artigos.

Segunda — A fornecerem todos os
artigos preferidos de sua proposta pe-
los preços indicados na mesma, ficando,
porém, obrigados a continuar o forne-
cimento pelos Mesmos preços deste
contrario até trinta dias depois de ter-
minado o prazo do mesmo.

Terceira — A entregarem, até o dia
oito do mor seguinte, a conta dos
artigos fornecidos no anterior, incor-
rendo na multa de cem mil réis, caso
não o façam dentro do prazo mareado„

Quarta — A entregarem os artigos
constantes dos pedidos nos togares e
Prazos noites designados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos Srs. coronel com-
mandante , e tenente coronel inspector
geral, ou tle quota suas vezes fizer,
caso não o folçam dentro do pra-
zo marcado, ser-lhes-hão applieadas
disposições dos artigos - do regulamento
deste corpo numeras duzentos e cinco,
duzentos e s nfis. duzentos_ e. sete e seus
paragraálios.

a •
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Quinta — O presente contracto será
rescindido pelo commandante si o jul-
gar conveniente aos interesses do corpo
ou aos da Fazenda Publica, quantia se
dérern repetidas faltas pelos contractan-
tes, perdendo estes, nestes casos a .1111-
portancia do deposito de garantia
contracto, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizos, sejam quaes

	

'terem as suas procedencias.	 •
Sexta — Os conlrartantes são obr'2-

gados a fornecer aos officiaes e praças,
a dinheiro á vista, Os artigos d4 que
necessitem para consumo, ficando, no
caso de infracrão desta condição, su-
jeitos ás muitas para as faltas com,.
mellidas no fornecimento ao corpo.

Setima — As despezas com .o presen-
te contracto correm por conta das sub-•
consignações: uforragenR, ferragens,
cio), «Conservação» e «Materia prima»,
da verba numero trinta e uni do artigo
segundo da lei numero ires mil e du-
zentos e trinta e dons, de vinco de ja-
neiro do corrente anta),

n, por estarem assim accórdes, Ia.
vrt3u,se este termo, que vae assi-
gaadi, J,elo senhor coronel comman-
dante, pelos cantrartantes e pelas tes-
temunhas. Sobre cinco estampilhas no
valor total de &useis mil e novecentos
réis estava escripto: Capital -Federal,
tun .vinte e Ires de abril de mil* nove-
centos e dezesete. — Affonso Pernan-
nandes Monteiro, coronel commandante.— Fontes Garcia (t.

'Tenente-coronel graduado
Carlos Augusto Bacilo Ormerod, trr ma-
jor. graduado Alfredo Carneiro,

Termo de contratei celebrado -entre, t)
Corpo do Ilambeiros da Capitai Ce-
dera' e a firma Navio nines paru o
fornecimento ao MCSMO Corpot duranto
o. anno cio 1017, dos artigos abaixo
TnenCiunados,

Aos vinte e tres dias do mez FIO abri).
'de mil novecentos e dezesete, compare-
ceram na secretaria deste Corpo os
Srs. Navio ã: Etmcs, negociantes estabe-
lecidos á rua Buenos Aires numero án-
coenta e oito e, apresentando o recita) da.
contudOria, provando lerem fedi, a cau-
ção de duzentos mil réis, exigida para a
assignalttra e garantia deste ~Irado,
declararam que o assignam com as teste-
munhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o corrente armo os
seguintes artigos mais baratos de sua
proposta: ancinho de aço inglez 14 den-
tes, um novecentos reis; alicates univor-
sues de 8", um, mil e seiscentos reis;
arco de pita nicke1ad0 com catraca, uni
d01:13 Mil e novecentos réis; alavancas de
aço ou pé de cabra, kilo, setecent0s réis:
arame de ferro galvanizado, kilo, m
cento e oitenta e cinco réis; dito de co-
bre, Mio, seis mil réis; dito de latão. Mio,
seis mil e sessenta e cinco réis; dito de
chumbo, kilo, oitocentos réis; aldabras
de ferro envernizadas, p01 legada, eineoentl
réis; alfange de aço, um, dons mil e no-
vecentos réis; arestas de ferro, ki/o, mil
.setecenios e noventa e cinco réis; arma-
ção para serra do cOrlar ferro, unia, dotes
mil cento e sessenta e cinco reis; baldes
de agathe, com valvula 0,30 de bocca, um.
nove mil quatrocentos e cinco réis: ditos
de fero galzanizadd, cravados 11", um,
tres mil e setecentos réis; ditos ditos 10".
.uru, mil quatrocentos e noventa réis:
bandejas faiance de 14", uma, nove mil
e quatrocentos réis; barbante novellos
Grandes, kiio deus_ milOitocentoa g gqz.,-5

• •
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Tonta reisi belunradeira de açe de 2",
uma, oitocentos reis; dita dita de 3", uma,
3.1pa mil reis; cabos grandes para ferra-
menta, um; quatrocentos -reis;cadeado com
orrentel, um, deus mil oitocentos e no-.

Nenta reis; •remones de ferro completos
•dous tres metros, um, dous mil reis;
contrapinos de aço, sortidos, goza, doas
mil oitocentos e noventa reis; capachos
de ferro galvanizado! 0,00 X 0,15, um,
seis mil reis; ditos ditos 0,80 X 0,10, um,
seis mil e novecentas reis; dito de aço
galvanizado LOO X 0,60, um, nove, mil e
novecentos reis; dito de corda 0,80. X 0,40,
pm, sete mil e novecentos reis; chave in-
galeza de 10", urna-, quatro rnil e novecen-
tos réis; dita dita de 14", urna, sete mil e
novecentos reis; dita para . fenda com

a ...atraca, uma, deus mil e oitocentos
réis; dita em bruto, uma, tresentos e
noventa reis; carrinhos americanos de
ferro', um, vinte, e cinco mil reis; ditos
com caixão do inadeeira, um, dezeseia
mil reis; colheres de metal Nevada para
sopa, uma, mil tresentos e oitenta reis;
corda de linho nacional, uma, mil du-,
zentos e noventa reis; caldeirões esmal-.
tados Cosmo para 16 L., uni; trinta o
seis mil reis; ditos ditos, para oito
• doze-seis mil reis; cravos 7 dl.,
milheiro, vinte e Ires mil e 'quatrocen-
toa reis; dobradiças do ferro america,-
nas .1 112, par, cento e cincoenta reis;
ditas ditas de 2; par, cento e oitenta
reis; ditas ditas de 3, par, duzentos e
quarenta reis; ditas de metal corea 1,
par, quatrocentos reis; escada de abrie
de oito &grãos, urna, dezenove mil e, oi-
tocentos reis; dita dita de 12 de-gráos,
uma, vinte e nove mil e novecentos
reis; enxadas de aço 3 112 L., uma, Ires
Mil cento e oitenta reis; estanho-em
verguinhas, Carneiro, kilo, cinco mil
seiscentos e oitenta reis; escova de en-
cerar, uma, ires mil oitocentos e oitenta
reis; espanadoras penna 0,15, Um,
Ires mil seiscentos e oitenta reis; es-
quadro de aço, um, dous mil quinhentos
O oitenta reis; espanadores de fibra.
um, setecentos e noventa reis; escovas

niassava, unia, seiscentos e noventa
e cinco reis: facas punhal para cosinha,
unia. seis mil e duzentos reis; ditas para
co p ie" capim, uma, oitocentos e oitenta
réis: fouces de Collins, uma, dons mil
novecentos e oitenta reis; fechaduras
egorges tres a quatro chaves urna,
cinco mil setecentos e oitenta réis; di -
taa do caixão com trinco, uma, dous mil
cento e oitenta reis: dita do latão para
gaveta,- uma, mil 'oitocentos e oitenta,
reis; feichos de ferro comi] botão, polle-
gada, quarenta e oito reis: dito de me-
tal, pollegada, quatrocentos e quarent a

formões greaves 3"
'
 um, tres mil

O cem reis; folhas de í'errG 12 X 314,
unia, tTeSentes e oitenta réis; garfos de
meei' Nevada, um, mil tresentos e oi-
tenta reis; grampos para carpinteiros 12
a 10, um, dous mil e novecentos reis:
dites .17 a 22, uni, ires mil e novecentos
• ja.speol pau, uni, duzentos e oi;-
tenla remis; lavatorios da ferro com es-
pelho, um, quatro mil e novecentos
reis; maçaneta . de latão, uma, mil o
tresentos réis; liquido para limpar me-
Paca 1? E. do Corpo, estrangeiro, litro,
tres mil setecentos e noventa reis; ma-
Lbadinhas Collins encabadas, uma-, dons
mil q uatrocentos e noventa reis; ma-
caco do cinco toneladas de alttvanca,
Juni', dezoito mil e oitocentos reis; dito
de 10 tonladas, um trinta e eito mil o
bitocentos, reis; moitões de remiu de 1'
Éorne 2112 a 5, um, troa mil e novecen-.
195,3éiS.; dito 2 gomes 5.112 a 8, mui
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seis mil e quatroeentos reis; uivei bo-
lha de ar 12", inn, mil e oitocentos
reis; pá ingleza 31 311, uma, dous
noveeentes e noventa reis; "pá dupla,
americana, uirde,. Oito mil e oitocentos
reis; pé, para caldeira, Unia, dons mil
novecentos e noventa reis •

'
 picareta de,

aço, ingleza, urna, novecentós e oitenta
reis; plainas de ferro amerieanas, uma,
oito mil e novecentos réis; ;pontas do
Pariz 12 a 31; kilo, mil -cento e oitenta,
reis; ditas ditas 27 a 36, kilo, nevecen-
tos e oitenta reis; ditas ditas 82 a
kilo, oitocentos e noventa réis; para-
fuso de ferro com porca, kilo, mil seis-
centos e noventa reis; palhintra n. 2
para cadeira, kilo, vinte e tres mil reis;
dita n. 3, kilo, vinte o dons mil e no-
vecentos reis; panella para cotia n.
lima, ires mil reis; pedra de afiar, urna,
dons mil e quinhentOs, réis; pregos de
zinco, kilo, novecentos- e oitenta reis;
ditos de cobre, kilo, seis. mil oitocentos
o quarenta réis; raspadeira para ani-
mace, uma, quinhentos reis; rebites de
cobre, kilo, sete mil e. tresentos réis;
regadores de folha para 13 litros, um,
qualro mil reis; registro de metal para
agua 112", um, mil e quatrocentos reis;
dito dito 314", um, mil e selacentos
reis; dito, dito el",, um, deus mil reis;
,roltianas de ferro 718, uma, duzentos
reis; sargentos para carpinteiros, pé,
ires mil re is; serrotes de costa 14" pol-
legadas', um, Ires mil reis; dito de
ponta 15", ma, um mil reis; sabidas do
metal . 112, uma, setecentos reis; ditas
ditas 518, urna, oitocentos reis; ditas di-
tas 314, uma, oitocentos e oitenta
talha de barro para agua, uma, seis mil
e oiLocentos reis; tergetes de metal com
chave, um, dous mil o quinhentos réis;
taxas de ferro americanas, pacote, du-
zentos reis: torneira de bola 112", tios

reis; dita dita 518, unia, Ires mil e
oitocentos réis; espota de algodão de cõ-
Tes, kilo„ seieseentos e trinta e cinco
réis; thesoura para costura IV- urna,
Ires mil reis::: dita para podar, urna, dous
mil e oitocentos réis; dita rara cortar
gramma, uma, quatro mil e novecentos
reis; dita para 1.0z a e 11", uma, que tro
mil e novecentos reis; tomneira de mu-
nivella 112, urna, dons mil quatrocentos
O noventa e cineo dil3S .ditas -I",
muna-, cinco mil reis; torquezas para
ferrador 16", uma, cinco mil e quinhen-
tos reis: urines esmaltados, um, Ires
mil e oitocentos reis; ve.rrumas Fry,
jogo

'
 dous mil reis; valvulas de metal

de I a 1 112, unia, setecentos e noevnta
reis; ditas ditas 1 311X 2, uma, mini
reis; zinco Ileo, kilo, dons mil seiscentos
o no-venta réis; alt-noteha de cobre para
um litro, uma, quatro mil réis; vassou-
ras de c ipó„ uma, -setecentos e noventa,
o cinco réis; ditas -de cattete, uma, oito-
centos e noventa reis; sob as seguintes
condições:

Primeira - A pagar o selo propor
ional segundo a lei do sello em vigor,

o qual -será ebbrado nas Áfaetwats ou
reatas, apresentadas n6 me-z, seguinte
da entrega dos artigos.

Segunda - A fornecerem todos os
-artigos preferidos de sua proposta pelos
preços indicados mia mesma, ficando,
porém, obrigados a continuar o forne-

avimento, pelos mesmos ,preços deste
contracto, até trinta dias depois de ter-
minado o prazo do mesmo,

Terceira - A entregarem até o dia,
oito do mezseguinte a ceionta dos arti-
^OS fornecidOs no anteriw, incorrendo

• ia

• 1'4. ia de .1017

ua multa de cem mil reis caso não om
façam dentro desse ppazo.
. Quarta, - A entregarem todos 03
artigo.; constantes dos pedidos nos
logares e prazos imites indicados,
desde que limes sejam apresentados de-
\ idamente legalizados com o visto dus
Srs. coronel commandante e tenente-
coronel inspector geral, ou de "quem-
suas vezes fizer, e. caso não o façam,
_dentro do prazo marcado, ser-lhes-hão
applieadas as disposições dos artigos do
regulamento deste Corpo, numeros du-
zentos e cinco, duzentos e seis, duzentos
e -sedo e seus paragraphos.

Qu i nta - O presente contracto sertí
rescindido pelo cemmandante si 0 jul-.
gar conveniente aos interesses do Corpo
ou aos da Fazenda Pubilea quando se
derem repetidas faltas pelos contra-
ctantes, perdendo estes, nestes casos
a importancia do deposite de garantia

contracto, sem direito algum a qual-
quer indemniação por prejuizos, sejana
nines forem as suas procedeneias.

Sexta - Os contraelante3 são obri-:.
gados a fornecer aos officiaes e praças
á dinheiro ,a vista, os artigos de que ne-
cessite mpara consumo; ficando, no raso
de infracção desta condição, sujeitos ás
mutlas para as faltas commettidas
fornecimento ao Corpo.
. $.!timna - Ás despezas com o presente

contracto cerrem por conta das suh-
Consignações ; «Forragens, ferragens'.
etc.»; «Conservação» e «Meteria prima»,
da verba numero trinta e um do artigo •
segundo da lei numero ti.'es mi•1 duzen-
tos e trinta e dons, de cinco de jamteiro
do corrente anuo. E por eis-KIN:em as•Millt
ace,órdes, lavrou-se este 'termo, qtle vao
aseignado pelo Sr. voronel • eomman-
dentam, pelos contractuntes e pelas tes-
temunhas. `,.:_•"‘obre quatro -estampilhas bo
valor total de vinte e quatro mil e
10(0 . 0 tos reis, estava escripto: tal
Federal, em vinte e tres de abril de mil
novecentos e dezesete. - Affoaeo Fee-
nandea Mo u te;ro, coronel commandante.•
- EMWS . Testemunhas: T,-
liente-corOnel graduado Cudos Augustq
n bt eno oemepod. - Major graduado ,211-
I veda CorneiPo.

NOTICIARIO

O Sr. rresmente da republica, attenlendo
á praxe dos annos anteriores, resolveu que o
ponto seja hoje considerado facultativo para
os operar:os das afli girias mantidas pelo Es-
tado.

Presidente da nepubl ice , recebeu
bordem no Palacio do Cattete, o; Srs. Dr. Ta-
vares de Lyea, ministro da Viana() e Obras.
Publicas senadores Araujo Góes, Pedro
Borges, Pereira Loba, João Luiz Alves o Lopes
Gonçalves e deputados Antonio Carlos, 1. .1.
Soabra, Vicente Piragibe, Pedro lies, Juve-
nal Lamartine, José Augusta, Espiridião Mon-
teiro, Aguiar e Mello, Niganor Nascinunto,
Antonio Nogueira, Agapito Perora, Costa
;lego, Dioclem Borges, llosannah de Oliveira
e riermencgildo de Moraes. .

----No Pelado do Cattete foram recebidos
pelo Sr. Peesidente da itepuhlica, em audien-
eia previamente. solicitada, os Srs. Dr. Wilio
Barcelhr e o commandante Mullej; dos Heis,
director do Lloyd Brazileiro.

--O Se.. Presidente da Republict fez-se
representar holden], no • desembarque do
Sr. Dr., .Urbano Santos, vicc-Dresidente da

•
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Republica, que regressou da interior, pelo seu
zajudante de ordens 1° tenente Dr. Pedro Ca-
valcanti, e na inauguração da expoSiçlo de
pintura do Sr. Antonio Parreiras, pelo seu
ajudante de ordens capitao-tenento. Dadssvorat
:Martins.

----EsteVe no Palacio do Cattete, onde foi
despedir-se do Sr. Peesilente da República, o
s. Dr. Bento J. Lainenha Lins.'

Telegramma3 c oific'os recebidos Pelo Sr.
Presidente da Republica, por motivo do caso
do torpedeamento do vapor Paraná, e do
rompimento de relaeÕe7, com a Allema.nha:
-Manos. 18 (retar.lado)	 Accuso o rece

/Amante do telegra mina do Sr. ministro o
badalar, enviando a nota de Gov 	 srazi-
Palre de ri, oas relações diploma-

as e commereiaes com a Allemanha. moti-
xado pelo incidente do torpedeamento Paraná.
Seiente dos motivos determinantes de tal at-
Guide de 00330 Paiz, protesto inteira •salida-
riedade na acção energica do Governo da Re-
publica. em baa hora confiado ás mãos tiO
V. E. Cordiaes saudações. — Alcantara
Bacana%

Matulas, 18 (retariado)—A Pirector;ft Regio-
nal (la. Liga da Defesa NacionaLreunindo-sa.
primeira SC3zãO de sua installação, resolveu
unanimemente protestar sua solidariedade a
:atitude de V. Ex. ante o incidente do Pa-
raná. Dando ciunprimento gastosairente
resolução dirdirectoria, apraz-uno reiterar á

Ps meus protestos do alta estima
eapecial consideração. — Alcantara Da-

.enar Jgovtrnador).
Goyaz, :0—Motivo molestia stt bola cumpro

grato dever do testemunhar a V. E. ein
nome do Estado de Coyaz franco e leal ;apoio
pela patriotica :atitude assumida ! pelo Go-
atrito do Erazil, diante do barbaro attentado
contra vapor Paraná. A ttenciosas saudações.
—.timigio de SOUZ .2, presidente do Estado.

A rassualiv, 33 —Congratulaeõea eI protesto
de solidariedade pela altitude pattiotica do
Governo em salvaguarda da honra nacional.
—Deputado Manoel Felpudo.

Aritasuahy — Felleitaçõas pela patriotica
;atitude de V. IN. - ;* -desh-Ifebbtando ti-hoiira
da Patria.—Deputado
• Vi3:031, 2̀0	 A eolonia syria domiciliada
em Viçosa, reunida na praça publica, pede
transmitia V. Ex. protestos de inteira sob-
dariadade em faca da torpadeatnante
Paraná, promptificando contribuir seu sangoe
com nossos irmãos em qualquer eventualidade
encontre nossa Paira na luta contra 03 des-
truidores do direito, da civilisação e da huma-
nidade.
. A lte»ciosas saudações.— De.putado Arthur
Berna rJes

39 — A eoleuit syria de Itti
;ladra, seu unho re,presentanta no Salto, em
yeunião liontemrealizada. resol;ieli Celegraphar
a V. 1!:. protestando seu infeto apoio -ao
acto do governo brazileiro rompendo relações
icem a Allentruilia pelo inqualicea.vel torpe-
daam•nte do Paraná., bera assim., com aninica
V. Ex. a fundação nesta cidade da sociedade
syria beneficente pra Cruz Vermelha Brazi-
leira.—	 syria de há, Jorge Sil-

-volva .	 I	 .
S. Paulo de Mariabé, 30 — A colonia syrfa

domiciliada :nesta. - cidade acaba dó realizar
comicio tsfstemonhando franca solidariedade
ao Governo da Republica o ao povo brazi.
loiro em face dos.aeontecimentos jiravocados
pelo tarpedipamento do cargueiro Para,ni.
3iva o Ilaazi l .— A colonia syria.

•
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Pirajú, 29—A colonia syria de Pirajá ein
S03510 solemne "i'Vali:dadr ire 'ellifido de sua
associação reaolven Unanimemente expressar
a V. Ex. e ás" "iiltas - autoridadesr do paiz sua
franca solidariedade', - afamando seu apoio
face dos ultimor aeoliteelmentos internacio.
uses. Expressando o seu satrl'inento a colonia
syria faz votos pela felieldade da grande Pa-
teia Brazileira. • Attenclosaa -saudações'.—Com-
miasão: Miguel Abrahão"..--4Clão" Pedro.—Ma-
noel Abrahãa.---Jorge Jostliguel.—Garsusi
Sali cot) Ni celalt . - -=:Abdalta Can—Jaca/a
Peres Charn.—Joaquim Ped?0-.-

A' Dl. •• do Supr. •. Arelt. • .	 Univ.'.
Secret.'. da L4,.! Estrada
(Pili,20rWQ-0 .7". do Po:J..... .timate.•. Mio de

-Janeiro) em abril de 1017 (E.?. V.••)—
11huo. e Exulo.. Sr..-Dr...Wencoslan Braz Pe-
reira Comes, Dignissimo Presidente da Repu-
blica do3 Estados _Unidos da Laazil-,-Tenho
honra de. em nome da Augusta.e-Denemerita
Loja Capitular Estrella.do Rioy euviar.a. V. Ex.
na qualidade de-maior reprasentante.da Nação
Brazileira. os mais difusivos. voos.. da congra-
tulação pela attitudo altarnente_patriotica por
V. Ex. assumida_ .cm- name..do Drazil, no re-
cente facto do torpedeamento _do, navio brazi-
leit.() Paraná, por tun-ua.vio de. guerra do
Imperio Mamão.

A Nação, bem como a Maçonaria, não espe-
rava de V. Ex. outra altitude, desaggra-
vando o pavilhão sagrado que nos foi conferido
por nossos antepassados,

Approveito c oportunidade e apresento a
V. Ex. os inaloeós protestos de consideração
e respeito.—Oscar Gomes, secretario.

Prefeitura Municipal de Angatnba, em 27
de abril da 1517-7-Exulo. Sr. Dr. Wenceslau
13raz, DD. Presidente da Republica — Em
reunião extraordinaria da Camara Municipal
desta cidade, realizada hoje, foi approvacia,
por nnanhnidacle doa-A .-armadoras, a indicação
do vereador Eloy de Albuquerque Gani, no
sentido de telegraphar e oiliciar a V. Ex.
Applaudindo enthusiasticamente a attinide
assumida perante o acto violento do milita-

• isruo allemão e protestando a V. Ex. inteira
solidariedade. Attenciosas saudações.— An-
tonio tio l im Junior, presidente.—Drazilio Mu-
'JIJU, prefeito.— Antonio José de Oliveira.—
Eloy Rollin de Albuquerque. — Roldão Vieira
de Moraes.— Gabriel Leite de Meia.

Sociedade Paulista. de Agricultura — Syndi-
tato Agricola —S. Paulo, 21 de abril de 1017.

Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Bem Pereira
Gomes, Presidente da Republica.— A V. Ex.
tem a Sociedade Paulista de Agricultura a
honra de exprimir 03 votos da Lavoura Pau-
lista, na situação tragica a (loa é a Naeão
edupellida pela convulsão mundial.

Claa3e par excellencia conservadora, zelosa
de seus grandes interesses, interesses que es-
tão essencialmente entrelaçados áquelles que
manteem a união da patria•brazileira., a la-
voura sente-se e estremece ao menor golpe
desferido contra a soberania nacional.

Classe por . excedia:mia conservadora, não
tem em seu temperamento as excitações do
genio - guerreiro, mas tem em S2I1 coração o
amor sagrado da pateia altiva sempre respei-
tada.

Ao Governo do Estado, ao Governo da Na,.
eião , °Obrei:dá a lavoura todos os devota-
mantos de que seja capaz, na obra de qual-
quer desaggravo aos brios nacionaes, na or-
ganização dos elementos necessarios á defesa
da Patria...

A Sociedade Paulista de Agricultura sente-
se feliz por -poder assim fielmente traduzir o
veheme»te sentir da Lavoura Paulista.— A di-
rectoria. : ~neto 0.• ti rt Silva Telles.— Jorg.i
Tih;riçA. Era,..mo dc ASSWiy ryto. — Adiddeis-
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O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia. capitão rliniz.
Gilicial de dia á brigada,1° tenente Servido:
Auxiliar do °dica] de dia, sargento Uttilio.
Medico de dia, Dr. Gaivão Buem).
Interno. 2) tenente honorari3 Jorge.
Dia á plaarmacla, 2° tenente pharmacentico

Dia a3 gabinete odontologico, cirurgião
dentista Octavio de Castro.

Interno que pernoita..na. invernada, 2' t0-
Isente Atualpa Barbosa Uma.

Promptidão :	 •
No Quartel Genáal, 2-teilente EsCobar.•
No regimento de ca.vallaria, 1° tenentei

Abelardo. -
Serviço com o superior de dia, .9.? tenente

Vital. •
-	 Rondam:

Na Stude, tenente Canabarre.' -
No Andarahy, V tenente

Guardas:
No Theãoure, 2° tenente Sabino.
Na Casa da Moeda, 2° tenente njahna.

• Na Caixa de Amortização, 2' tenente .
Duarte.
• Dia aos corpos

No 1° batalhão, capitão Lima
• No 2°, i° tenente Paranhos.

No 3', 2° tenente, Goytacazesa
No 4°, capitão Callado.
No regimento de ca.vallarla, e tenente C.ta

bral.
No quartel do Andarahy, 2° tenente Saint.;

Clair.
No quartel da Saude,	 tenente Aristidcs.
Uniforme, 4°.

Na 1° pagadoria do Thesouro Nacional, 1° dia
utit. pagam-se hoje as seguintes folhas: Chefe
de Estado e seu gabinete, Thesouro Nacional,
Supremo Tribimal, Junta Commercial, Gide .
de A ppellação. Senadores, Deputados, Secre-
tarias do Senado e da Camara e Illuininaeão
Publica. Avulsa da Fazenda.

„

A Repartição Geral dos Correios expulirl
malas pelos seguintes paquetes:
.	 •	 •

Pelo Florianopo.qs, para Santos, portos da
sul e Montevidéa, recebendo impressos até ás
6 horas, cartas para o interior até ás O
e ditas com 'mate duplo o para o exterior
até ás 7.

Pelo Laguna, piti 15i TilesYStifilos, Para-
naguá, S. Francisco, FlorianopoliZ e Llp,'Ulla,
recebendo impressos - até - Is '3 horas, cartas
para o interior até. ás" 31./2 e. ditú com porto
duplo até ás 4:

Pelo VraganO, para O . Elio da Trata, rece-
bendo impressos'até ;138 hóra3 c Cartas para
o exterior até ás 0.

Pelo I) imerará, - para Santos, - Montevidéo o
Bacilos Aires, recebendo- inipre3abs . 'até ás 12
horas, cartas pára o interior e para o exte-
rio: até ás 13	 objecto! "para registrar até

Sepultaram-se nó dia 20 do" coraente, pes-
soas, sendo: liadona.es, 27 ; 'estrangeiros, 7;
do suo masculino, là; do sex-ii feminino, 31;
maiores de 12 'atines, 10 penores" de 12
annos, 21. ; grátis,
f	 •	 •

Sepultaram se no dia CO do edrimnte 33 Mi-
soas, sendo, ilabiodaeS, 4 • estrangeiros, 20
do sexo masentinta, - 20 de - Sexo feminino, 1,3
maiores' de 12 -anno,-4 , • 1,2 ; ' menores de .1.2

21 ; grati g; it;.;



	3.879	
20.926.

	

91.832 	

	

17.014 	

	

99.900 	 	

	

83.37-1 	

	

73.377 	

	

26.321. 	

	

45.31:; 	

	

8S433 	

	

05.383 	 4

	

0. 58G 	

	

67.333 	

.....

	

857 	

	

68.691 	 04

	

49.733 	 	 g

	

14.131 	

	

30.78/ 	

	

23 .374 	
	'77.4.57	

	

6'; 117 	

	

17.613 	

	

43.3% 	
	01.858	

18.890

	

47.045 	

	

27.780 	 	
41	103	 	 ••

Approximaçjes

Centenas

3.801 a	 ;105000
60.101 a 60.200 	 	 55060

. Todos os namoros terminados em 79 tens

.	
-

25.. os terminados .em O teem	 exceptu-
ando-se os terminados em '79.

Pelo fiscal do Governo da União, Manoel
Pereira de Albuquerque, *dant:0.-U director
assistente, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
vice-presidente.--.0...e.scrivão, Firmino de
Cantuaria.
111••••••n
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PARTE COMERCIAL

RENDAS PUBLICAS
•••••11~11

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 28
• de abril de 1017 -	
Renda arrecadada 'em 30, de

abril de 1917,	 .. ..

3.627:7315295

160:8665333

8.788:600563E

...rWer  4éTfrã.'T 	- -	 1)IA1110' OÉFICI4L Maio de 1917

•
- • -I

0.movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
'da Miserieordia e S. Zacharias e dos llospiciO3
do NOW. Senhora da atido, do S. João
,Ra.pIgita, de Nossa Senhora do Soccorro a

NOSSO. Senhora das Dbras coa Cascadura
Oh, no dia 28 de abril, o seguinte:

Exigiam: nrionaos, / .27; estrangeiros,
, total ? .008; entraram; nacionaes, 21,
CangMros, 13, total, 34; sahiram :

las, 48; estrangeiros, 4.2, total, 30 ; falta-
dbain: nacionacs, 4; estrangeiro, 1; total,

VtiStena : nacionacs, 1.296; estrangeiros
Mi, total, i.907.	 •	 -.3à

O Movimento Vã' dal:a Ub banco C dos cota;
RultOrios publicos foi) no dia 28, dó 331
,ansultantes, para os fladu-se y.raw 3- 1
Oecitas.

Fizeram-se 33 extracO.os de dentes e Gi
tirativOs e pequenas operações. -

1.~ •

O movimento dos hospitacs da: Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora de Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi,
no dia 29 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.296 nacionaes e 611 estrangei-
ros, total 1.907; entraram 16 nacionaes e 12
estrangeiros, total 28; sahiratn 4 nacionaes
e 22 estrangeiros, total 07; falleceram 8
nacionaes -e fr, estrangeiros. ,. total 12; existem.
1.239 nacionaes c 537 estrangeiros, total
1.830. •	 •	 -

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorios publicos foi, no dia 30, de 2.436
eonsultantes para os quaes se aviaram 2.569
receitas.

Fizeram-se '70 extracções de dentes ft'ã
curativos e pequenas operações.

Companhia de Loterias Nacionaes dó 13razil
--- Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premias da 62a loteria do plano 311, 95a
extracção do anno de 1.917, realizada CM 30

o de - abril dc 4917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art 31, § 12, lettra j,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1.911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

'71.461. . ****** „..........r...g	 1005000
72.888 	 	 :A	 1.005000
.-le.901 	 ... :44	 1J03000
73.915 	 -s	 1005000
8.560 	 3	 1.005000

40.635......r 	 3	 2005000
49.014 . 	 iiê	 loosow
7.913 	 	 4005000

46.311 	
-Á	

1005000
09.326 	 	 5005000
38.473....r 	 3	 200$000
29.076.:.:.  '	 t	 1,005000
86.555 	 .	 5	 2005000
74.290 	 g	 5005000
15.811 	 •R	 1005000
45.105 	 A	 4005000
72.922 	 Aieli 	 g	 1005000
28.071 	 $állà  .•	 11	 1005000

13.085 	 j	 :0005000
46 486 	 	 1005000
26.311 	
72.711..
93.623 	
71.984 	
0.110 	 -

15;0d05000 Apolices do emprestimo municipal

	

- 1.005000	 de 1.906, part 	
1 005000 Npoliees do empresam°

	

100$000	 de 1911,port 	  r•
1005000 Apolices municipar,s de Nictheroy,

	

1005000	 1005, 6 a,;, 	
• 1.005000 Apolices de Minas Ficraes, 1:0005,

	

- 1.005000	 5 nA, „orn 	
1005000 Apolices do Espirito Santo, 1:0005,

	

5005000	 i; (,,,,,' , nom 	 .	 .
1005000 Apolices do ilio de Janeiro, 1003,.	 .

	

'1005000	 4 0.0, port 	 • .	 _
• ' 1005" Banca Colo:Inve jar do [lio deJa-

	

1005000	 miro 	
1.005000 Banco do Brazil 	 .
4.„..._005000 Companhia Terras e Colonização..
1005WS Companhia - Cessionaria Docas do
1.005000. . Porto da Bailia c/50 0,'„ 	

• 2005000. Cm
• 2005000: Companhia .,.....
• . 20°5000 -Companhia Docas de Santos, nua

.1005000 . ...	 . .
-1005000
1005000.
2005000..
1005000
1005000
2005000
1005000
2005000

de 13 de março dó 1897.	 .
Secretaria da Camara Syndical (4-10 Rio dousou Janeiro, 27 de abrilde 1917.-A.

spid te°.	 ed, .

Em igual p0riodo de 1910.“ 2.636:0115930

10/au1oga do Rio de Janeiro

MEZ DE ikEnfL

Renda arrecadada em 39:
Em ouro 	 	 80:5985011'"
Eàn papel 	 	 '76:5315252•

Total  ----.21.2,:-"rra	 1.57:132589

Renda arrecadada cio a 30. 3.790:31851-'4

Eàn igual periodo do 1910.: 4.210:3315201
'

Wiffbrena a maior= 121qm.	4138165060

•

muoicipal
1035000

4815000

775003

8035000

-6935000-

935030

450.5000
2, )550 . O

'750009

ohia Tecidos Magéonse 	
175500
505000

,	 eforaAlmninense	 925000
4155000

.Secretaria da Camara Syndical do Elio a
Janeiro, 30 do abril do 1917.- • SilliOnSCT
sytidie0.

3.87R e 3.180 	 	 2005000
60.109 e 60.14.1 	 	 - 1005000

•

Convido os Srs.. corretores de Fundos Pn -;
,	 .

blicos desta praça, a se reunirem em assem- .
geral no dia 1. de 'maio proximo, ao

meio-dia, nesta secretaria, ;1 rua Primeiro
do Março o. 65, afim de procederem á eleição

, da administração •no périodo de 1917 a 1918,
nos termos do art. 61 do decreto u. 2.475,

Dezenas

1.a	 880 	 • 	 !¡

	

60:101 a 60.110 	 	 205000

Camara Syndica1

CEM) OFFICIAL In CAMBIG E MDEDA METALVCA
"	 Praças	 90 d/v . A' vista

Sobre Londres 	  12 53/6V 12 4316-1
Sobre Paris. 	 .:,... o,	 • $699	 5706
Sobre Hamburgo 	 4	 5773	 $785
Sobre Italia 	 	 ... "	 ''. $588
Sobre Portugal........: 	 -	 25537
Sobre Nova York 	 	 ....	 45031
Lib. esterlina em moeda	 493300
Sobrei:lar:nos Aires (peso, papel).; 	 15756
Sobre Hespa.nha (peseta) 	 	 $891
-Apolicas • gc.sraas 'de '1:0005, 5 5'.

mindas 	  '7805000
"Apoliccs geraes de 1:0003, 5 V., 81050k
Apolices do emprestimó nacional de

	

is	5005000	 1.003, ort 	 ..	 8505000
"Apolices Estradas de Ferro' 	 . - 797$000

	

- oe 	 *1005000003000 _Apolices Compromissos do rhe-•

	

-e	 1
1005000	 souro, 5 %, miadas, nom 	  7705000
0005000 ' Apolices Compromissos  do Ti/asam°,

_ • 1:0005, 5 5., nom 	 	 '790500041;0.257
12.913...ir 	

V1:0005000 - Apolices do amprestinio municipal,)

	

é	 - a	

b.	

	

5131124/..77 . 1-- .1 - -- - ._,4,	 1,c ,•. 40N)	 • de p01-, port. . 

	

.....„;.........  etelh. t. ....,..	 .O__ _	 9 _fi.	 S315000-
•



Terea-foira I
	

DP.PIO OFFICIAL
	

111;1144 de , 1017 - 4577 •

Alfande.,-a, do rtio do Janeiro
ERERCICIO DE 191.1,

RENDIMENTO DO 11El DE ABRIL DE 1017
Receita ordinaria -4 Renda dm,, tributos

Impostos de importação, do entrada e sahida de navios e addiconacs:
Direitos de importação para consumo 	

Ouro
1.198:0375715

Papel
1.3:J:18753u

Total

ouro, sobre o valor oficial dos cereaes. 	 --
Expediente dos generos livres 	 7:1~85 5:07150Vi
Idem das capatazias 	 2:1274600
Armazenagem 	  	 5:9635007
Taxa de estatistica 	 5;í574101
Imposto de pharm:mes 	 4:873$360
Imposto Cfr3 dúca 	 --
Addieional do I II o/o sobre o expediente degenero; livres 	  	 4:3135040 2.005:0185%31

'Impostos de consumo

1 Louças o vimims 	 mi,	 7;1924803
Discos 	 	 .	 45(300
Fumo. 	 	 1:2604250
Bebidas 	 	 17:1074180
Espartilhos 	 	 195200
Sal	 70:2A$800

Taxas sobro...	 Calçado 	 	 2135130
Ferragens 	 	 2:81,15200
Perfumarias 	 	 18: 6085100
Especialidades pharmaceuticas 	 	 20:2=
Vinagre 	
Conservas 	 10:1-W4650n 	
Cartas de jogar 	 	 715O00
Chapo 	 	 3:0035700
Bengalas 	 	 1365800
T,,e'dos 	 	 12,1:3524845

'Vinho estrangeiro 	 	 00:0375720
.1 Papeis pintados 	 .•	 35J00	 	 370:8804820 370:8805823

Impostos sobre circulação:
Impostos sobro a renda

•	 Rendas

Imposto do sello 	
: Imposto sobre venclmentos 	

patrimoniaes

805071
23:5585432

805071
23:5585432

pennhiro propsios nacionaes 	 ..	 ^	
ilenjas industriaes 524000

Renda da finpronsa Nacional e Diario Offlca. 	
Dita da Assistetcia a Alienados 	  	

U95200
1:74-25183

Dita do Laboratorio Nacional do Inalyses 	  	 G:0855000 8:738$383
Receita. extraordinaria

Mont(!pio dJs empregados publico; 	 	 	 ....•	 	
iudelunizações 	  	 4:3135508

455760 4:3505358
Renda com applicacilo especial : 	,

Fundo de resgato do papel-moeda :

.lialtas de expediente e . por infracção do
regula mento 	 	 7:51430/

Renda da typograph: a o do «Boletim da •
nentlas eventuaes.... Alfa nmilegw) 	 	 /825500

Expediente de	 3 0,/,, das	 arrematações -
para consumo 	 	 0025040

Prod neto mie apprchensões para a Fazen-
da	 Nacional 	 . 	 	 4:01051.90

Venda de objectos inserViveis 	 ..	 2:8N4O00 12:105454i i
Fundo do garantia do papel-moeda:

quota do 5 si, ouro, sobro os direito; do imporán5o para
em-amuo 	  	 . .
Fundo do montepio dos funceionarios pubiicos:

Decreto n. 8.901. , de 10 do agosto de 1911. , (Novo', contri.
buintes) 	
Fundo destinadozi r... obras de melh)ramentos dos po..:tos:

Imptrto de''., ouro, sobro o valor da importa0,o 	
Producto da taxa de um real S3bri; nni•eadoria, embarcada oa

desembarcado, 	
Depositos:

Divoi.-;
cont.ribuião para a Santa Ca e Lazaros: linp•O:1a.ão 	
Idem para a Santa, Casa: Despacha maritimo 	
Idem para a Inteniencia: Importação 	  s.

1::5:9635471

180:3325857

	

11:124030	 308:0335A4

	

15:7204250	
2:0765500	 30:424083

	

6.';115580 	 	 22:2375930

	

;J: :;095487	 69:830$903
Despoza a annullar 	
Mesa de Rendas de Macal115:

Saldo recolhido 	 • . •

.1 .855 : 96451-87	 11...1,W:4915022 	 . il.790:4585.i0i;
• ...................~

RENDA TOTAL

	Valor da (grota 	 	 1.7' til)	 (Ein ouro..., 	 	 1.855:9i31$187
• ( Em papel. .... 	 et 	 	 	 4.0w:49.'4)22

. Total goral....e....• 	 	 3. 199 :1584;309

Segunda sece,m10, 30 de "1'11 do 1917.— O chç'e interino, Leitiff.te Brito.— 04 escripturari7m, Catito Corr eia ck ettmartp,
•

4;:3324283	 43;33:15283,
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CERTIFICADOS

ESTADO DE PERNA3IBECO

N. 1.075

Certific) cle e	,rca de pó de er •o': e per-
fumarias «Fi.'e-o am:ira em rotulo com di-
zeres, uni coe•lo llieado por dmi . perrienos
ramalhetes, de Dclestre Jayme, registrada na
Junta Cenunweial de Pernambuco, sob nu-
niero mil e setenta e dons, foi depositaria
nesta junta e:n oito de mareia corren:e, com
*mi exemplar da Imprensa daquelle
Estado, em que sahlu publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, primeiro odicial desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Comim . rcia! da
Capitai Federal, 30 de março de 1917. — Isi-
doro Camno g, director (assianado sobre duas
estampilhas no YaiOr de mil 'e cem réis). (Ao
talo estava o carimbo da Junta Cominercial.)

ESTADO DO CEARA

N. 153, 157 a 159

Co-line° que PS marcas de cigarros «Aca-
cir e rotulo formato de carteira eam di-
zere, e a figura- em busto de uma mulher;
«Detieio zose rodo com dizeres (Sucu-
lentos " , em rotulo caril dizeees efangoa em
rotulo com Muras e as figuras de um homem
cume mulher danando, de J. alarkain, rpe,
gistrada na Junta Commea•cial do Ceará sob
numere .1.53, 157, 158 e 1.50, foram deposi-
tadas ne:ita junta em 26 de nutrço

O Dr. Feancisco Constnnt de Figuei-
redo, premoior publico adjunto in-
terino e preeidente. 0.1" eecção eleito-
a'al da frreolezia de Santo Autonio:

.faz saber aos eleitores da referida
seeção que, no proximo dia 2 de maio,
ás 14 horas, no Juizo da 3' Pretoria
Criminal, á praça da Republira• n. 24,
e nos lernios do nrt. 9" da lei numero
3.20S, de 27 de dezembro de 1916, .eom-
binado colo os arts, 8" e 30 do decreto
n. 12.391, de 7 de- fevereiro de 1917,
abrirá os offieios de indicações de
insanos. E eu, Lydio Lima, escrevente
juramentado, designado Para servir de
seerebrie. o escrevi. — Francisco Con•
aket de Figueiredo.

Quarta Promotoria Publica do Dis-
trict° Federal

O Dr. Luiz Pio Duarte Silva, 4" pro-
motor publico do Distric ti Federal,.
avisa a ledos os interessados, eleitores
da secção unirei do distrieto de jacaré-
peguá, que filme:afalará na Escola . Pu-
blica do Cnmpinho, que de acearao c.ad
o art. 8" (t lei n. 3.228, do 27 de de-
zembro de 1910, receberá no dia 5 do
mez .de maio eroximo, no cartorio
4' Vara Criminal. ás 11 horas, officios
párá - (1i-si:mação de mesaries da. referida
Secção.

Rio de, Janeiro, 30 de abril de 1917..
'LM:

 de. .
	 Llrarte Site& presidente

secção uuica de distrieto , de • Jacaré,-
' ritigUit.	 •

: Primeira secção do Andarahy

SERVIÇO ELEITORAL •

O Dr. ,Tosa Maximiano Gomes de
Pai va , 5" Promotor publico, presidente
da 1^ secção eleitoral do Andaraby:

Faz saber aos interessados que desi-
gnou o dia 5 de maio vindouro ás 13
horas, ao edifício do Forum á rua dos
Invalides n. 152. no E.,:anintle -da 5' Vara
Criminal, Pl) 2" andar, para apresenta-
ção e :abertura de officio: indicando me-
saeins para a ref erida secção. eleitoral,
nas proximas eleições a realizar-se no
dia 20 de maio.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1917,-
José Na,rirtiano Gomes de. Paiva.

fel

Sexta Promotoria Publicado District*
.:Federal

O Dr. Galdino Siqueira, , 60 promotor
Publico no-Disiricto Federal avisa a to-
dos os interessados, eleiteres da 3^ se-
cçãoO do districto de Ird-Milina, "ilde
'ecionará na escola publica na rua Dr..
Maneei Vieterino, Piedade, que ' de ac-
eôrdo com -o art. 8 , ria lei • n. 3.2•28,. de
27 de dezembro .de 1016, :no receberá no
dia 4 de maio eroximo futuro, ás 13 ho-
ras, na sala das sessões do Tribunal do

"Jury, á rua Menezes Vieira rt. 452 offi-
cios para designação de mesarios Cla re-
ferida secção.

• de Janeiro 30 de abril de 1917.—
0 6" promotor público, Galdino Siqueira,

.	 •-

- Juizo de Direito da Quinta Vara
Criminal

- O Dr. Francisco Ceaario Alvim, juiz
de direito da 5' Vara Criminal e presi-
den1e da secção unica do District° de
Irajá (Escola Masculina de aladureira),
etc. :	 .

Faz" saber que designei.] a audiencia
5 de rrailici próxime lutam, á unia hora,
Para sereia abertos ' Os °Meios de desin
gnaçãbde - ifieSarids Pará a eleição a reit,*
lizar-se aos 20 do mez de maio aflui de,
no prazo legal, serem apresentadas as
reclamações de - accórdo com o art. 9°,
da lei vi gente. Dado e passado nesta ei.
dado do -Rio de Janeiro, aos 30 de abril
de 1917. Yu, Olympic, do Amaral, es-
crivão, o escrevi. — Francisco Cesaria
Airint. Confere;	 Olympio do Amaratg

Juizo' de Direito da . Sexta Vara
Criminal

SER VI Ço ELEITORAL

O Dr. João Baptista de Campos Tou-
vinho, juiz de direito , interino da 6'
Vara Criminal, presidente da mesa elei-
toral da secçãe unira da Gambaa , etc.:

Faz saber aos eleitores da referida se-
cção e a quem mais interessar possa,
que na primeira audiencia de seu juizo,
a realizar-se ás 12 tinias, do dia 4 de
maio proximo futuro, á rua Menezes Vi-
eira n. 152, serão recebidos abertos
°Meios indicando Os respectives obesa-
ries; nrocedende-se, de acanalai com a lei.
Rio, 30 de abril de 1917, — João Jia» lis-
ta' de Campos Toa rinho.	 •

Juizo da Terceira Pretoria Cível

• rtr Alvaro Bittencourt Berford,
juiz da 3' Pretoria Civei e presidente da
2' secção eleitoral da fre guezia da La-
gõa, ele.:

Faz saber aos eleitores da referida se-
cção que, na audiencia publica que terá
Jogar no dia 2 do me:: de maio proxinioais
14 horas, no edifício do juizo , á praça da
Republica a. 24, e nos termos do art. 9",
da lei n. 3.208, de 27 cio dezembro do
1916, combinado com os arts. 8" e 39, do
derreto n. 12.391, de 7 de fevereiro de
4917, abrirá os officios de indicações do
mesnrios. 1110 de Janeiro 28 de abril do
1917. Eu, Alberto Toledo Bandeira de
Mello, escrivão designado pata secreta-
rio, o escrevi. Dr. Alvaro Bittencourt
Derford.

Juizo da Oitava Pretoria CiveI
O Dr. Carlos Affonso de Assis

gueiredo, prelor da 8* Pretoria. Civel e
Presidente da secção unica eleitoral da
freguezia de Campo Grande:

Faz saber a quem interessar possa,
que des ignou a audiencia do dia 2 do
maio proximo vindouro, ás 13 horas,
para serem abertos os ol'ficios de indi-
camilo ries mesarios para a eleição do
dia 20 de maio vindouro, devendo os in-
teressados apresentar no prazo le gal as
reelainações que tiverem, de accordo
COM a lei ena vigor. Dado .e passado
nesta 8^ Pretoria eive], aos 27 de abril
ee 1917. Eu. Jerge Gonçalves de Pinho.
escrivão subscrevi, — t'a'los Affoaso dq
Asa¡s Fiilt= irCd0.	 •

4.
*EDITAES E AVISOS

Terceira Promotoria Publica

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Renato Canta promotee
Didd me e presidente da '2 secção do
districto eleitoral da freguezia do Es-
',jeito Santo:

Faz saber aos eleitores desta seceãO,
que desi gnou a audienria especial de 4
de maio do corrente anile. na sala das
audiencias do edifício do Forum, á rua
Meimzes Vieira a. 152, ás 12 112 horas,
para serem abertos os officios que re-
ce:)er indicando mesarios para a eleição
a realizar-se em 20 de maio proximo,
devendo, no prazo legal, serem miei),
sentadas as reclamações que porventura
existam, de accarde com 0 art. 90 da
lei a. 3.208, Ir 27 de dezembro de 1910a.
Designa para secretario . nos ternms
lei, o escrevente juramentade da 5^
Vara Civel, Jacintho Teixeira •Pinto.
Dado e passado nesta cidade do Ria de
Janeiro, aos 30 de abril de 1917. 1,1 eu,
jacintim Teixeira Pinto. e sereventa ju-
ramentado, - deignaido pura servir do
t,Gçretatio, o subscreva—Reda to Carina.

com tres exemplares do Pátrio d .) Estad9,	
-	

_
cia que sabicam publicadas. Eu, João- Ily-
gina de Aratija, 1° ciliciai desta junta, o
escrevi. Scere'eria da Junta Comutercial
-Capital Federal, em 30 c'.e abril de 1.917. —
Piloro Gi nipos, director (sobre MO) em es-
tampilhas).

•
	 •
	 •

•
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Juizo da TerCeira Pretoria

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3'
Preloria Criminal do District() Federal.
nresidente da terceira secção eleitoral da
fressuezia da Gloria, etc.

Faz saber aos eleitores da referida se-
não que, na andioncia publica de 2 do
Inaio proximo, ás 13 horas, no edifício
rio juizo. á nraca da Republica n. 24, nos
lermos do art. 9° da lei n. 3.208, de 27
de dezembro do 1916. combinado com 05
anis. 8" e 39, do decreto n. 12.391. 1 de 7
rie ftworoiro de 1947, abrirá Os officios
le indicacão de mesarios. Para constar,
=rio expedidos o presento o mais outro (hs
Ipsuai teu para ser devidamente 1, affi:
zoilo. Dist ricto Federal, 28 de abril do
1017. *E eu, Ilenato domes do Campo,
scrivão, o subscrevi. - Almirip de
:ampos.

í••n•n•••n••n•n••••n(

rinisterio da Justiça e Negocio3
Interiores

riroctoria da Justiça

CONCURSO PAR. PROVIMENTO DE LOCARES DE
TERCEIROS OFFICIAES

De ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, presl-
lente do erzneurso, são convidados a campa-

1°, ás 13 horas, no edificio do
:.st4rnato droCollegio Pedro II, afim do pre-
,tarem a.5° proa a, noções de direito consti-
ncicnal o soltninistrativo, os seguintes can-
hdatos :

1. Lucas de Moraes e Castro.
2. Jasé Lopes de Castro (addido).

•3. Severino Octaviano da Silva Ramos.
4. José do Carmo do Negreiros Sayão Los

bato.
5. Alvaro Arnoso do Mello Leitão.
6. Mario Primo de Lima o Siva.
'7. José Domingues Brandão Junior.
8. Silo Gonçalves.
Q. ()legado Saraiva de Carvalho Nein.

10. Bacharel Sylvio Pisou° Gabizo.
11. Lauro Garcindo Fernandes do Si,
12. Henrique Caetano da Silva.
13. José Guimarães Tavares.
44. Oscar Lago.
15. José Medeiros de Carvalho.
16. Cleto de Faria e Albuquerque
17. Orlando Gomes Caloso.
48. Oscar Martins dos Santos.
49. Adindo Moreira Drumond:

0. Flavio Maês.
. 21. Floriano de Castro Faria.
22. Francisco Nogueira.
23. Jos6 Ignacio da Rocha Werneek Junior;
24. Nelson Cortas de Alvarenga Fonseca,
25. Edgard Ferreira. da Silva.
26. lzidro Borges Monteiro Ncttoo
27. José Rangel Filho.
28. Julio nanar.
29. Oscar Martins Gomes:.
30. Léo de Alencar.
31. Virgilio Ramos da Silva..
32. Ernani Lopes Machado.,
33. Claudio de Mendonça.
34. Isaac Paulo Carneiro.
35. Felippe de Souza Mattos.
36. Luiz Monteiro Liudenbarg.f
37. Alfredo Nunes Montes.
38. Oc:avio da Silveira Saltes.
39. Aerisio Jorge Rapozo da Camaráo
40. Antonio Pinto' Avellar Fernandes_,

Mano etkbral Junior.,

42. Raul Várady.
43. 'leitos-José Olaldonado Brandão.
41. Segismundo ArOa o Mourinho.
43. Franco l'autino dos Santos Martyres.
46. Laurentino Oliveira Azambuja.
47. Aldolpho C.srdozo de Alencastro Gui-

marães.
48. Acyr do Nascimento Paes.
49. llenedino Marçal.
50. (Rimo do Amarai Henriques.
51. Alvaro da Custa Guimarães.
52. Augusto do Azevedo e Silva.
53. Manoel Amorico Machado Guimarrooso
51. Pedro do Amaral Palst.
55. Hildegardo Midosi da Motta.
56. Tasso Azevedo -da Silveira.
57. João Carlos Moreira Guimarães.
58. Bacharel Carlos Augusto Morcita Gui-

marães.
59. Aluizio Mason.
69. José Alvos de Azevedo Jonior.
61. Doralio Timotheo da Costa.
Directoria da Justioa, 1 da maio de 1917.

- Paulo Cantara da Mott.i, secretario do con-
curso.

á•••n•n

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE
ESTATISTICIS.

Do ordem do Ex. Sr.. chefe de policia do
Disteicto Federal, ficam sem effoito tio folha
corrida as carteiras do identidade is. 24.570
e 31.704, concedidas por este gabinete, do
accordo com o regulamento eia vigor, aos ci-
dadãos Luciano Monteiro Ferreira e Aguinal-
do Ramos Moscatel, os quaes estão sendo pro-
cessados, corno incursos, respectivamente nos
artigos 303 e 371 do Coligo Penal

Rio, 28 de abril do 1917.- O director, Eel•
ga p SiincieS COrl'èfl

Policia do Districto Federal
EX &ME DE MOTORISTAS

Chamada pára o dia do maio, ás 8 liaras,
nesta inspectoria;

Francisco de Paula Pereira, João Francisco
Borges, José Ferreira, Amorico Constantino,
Julio Bitencór da Silveira, Didium Soares de
Aguiar e Alvaro Ferrary.

Turma supplementar:
Antonio de Souza Cortes, Leonardo Leponte,

Sebastião Elpidio de Azevedo, Juvencio Wa-
tson o Atinibal Eleuterio Gonçalves da
Silva.

Inspectoria do Vehiculos, 30 de abril de
á017.- O inspector, Dr. Dentardes.

kes

Casa de Correcção

Do ordem do Sr. ministro e para conheci.
mento dos interessados, faço publico que está
aberta na secretaria desta casa, a contar da
data do presente edital e até o (lia 2 de maio
proximo, ás 15 horas, a inscripção para o
concurso ao provimento do um legar vago do
pscripturario da mesma casa.

A' inseripção serão adrnittidos tolos os bras.
tileiros que, mediante requerimento, escripto
do proprio punho e endereçado ao director
deste estabelecimento, provarem ter a idade
do 21 annos, ao menos,e bom procedimento
moral e civil.

Os candidatos rnstruirão 03 seus requeri:
4/Éntos coi", stuintos dociunent05:,

ab • '

I, certidão de idado ou outro que a Suppra.
II, folha corrida a quaesquer outros do-

cumentos que abonem a sua capacidade moral
e MO:autuai

111, attestado medico de vaccinação o NI-
vaccinação e do que não soffrem de molestia
contagiosa ou outra que os impossibilite para
o serviço.

As provas do concurso serão eseriptas o
seles e versarão sobre as seguintes mate-
rias

a) grammatica da nona portug,ueza
O) ariihmetica até a theoria das propor-

Ocs, inclusive o systeina metrico 	 •c) historia e goographia do Brazil ;
d) noções das linguas foanceza o inglesa
e) redacção officio!.	 •
Os tunecionarms a« idos dos diversos minis-

terios o que furem apprahadoa terão prefe-
rencia absoluta para a nomeação.

Directoria da Casa de Correcção, 2 do abril
de 1017. - O director, Manoel Pimentel do
Bar rOs Bittencourt.	 ('

Ministerio da Fazend4
.	 Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros da ex-agente do correio do Espirito
Santo do Itararé, no Estado de S. Paulo, Can-
dida de Freitas Moraes Gomes, para, no prazo
de trinta dias, contados da primeira publica-
ção deste recolherem aos cofres publicos
quantia do 119S710 o mais OS juros do 9 0/s
pela mora, alcanco aparado no processo do
tomada de coutas da referida ex-agente, rela-
tivo ao periodo de 1 do setembro de 1902 a
31 de dezembro do 1907, a cujo pagamento os
condeinnou este tribunal, por accórdão de 8
de agosto ultimo, sob pena de fazer-se a co-
brança judicialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribuna/ de Con-
tas, 21 de abril de 1017. -Francisco José Po-
,eira de Oliveira, sub-director.

n•n•••n1

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-prfy.•

canto supplente da Administração dos Coto/sias
do Districto Federal Carlos Dias Fernandes,
para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste, allegar o que tiver
a bem de seu direito e produzir documento
relativamente ao alcance do 737$, verificado
no processo do tomada do suas contas refe-
rente ao penedo do 19 a 21 de julho de 1897,
sob pena de revelia, na conformidade do ar-
tigo 193 do regulamento annoxo ao decreto
n. 2.400, do 23 do dezembro de 1806.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 21 de abril de 1917.-Francisco José Pe-
reira de Oliveira, sub-director.

Tribunal de Contas
Pelo prenoto edital, é intimado o ex-agento

do Correio do 13aguassú, no Estado de São
Paulo, Aclamo Longhi, para, no prazo de
trinta dias, contados da primeira publicação
deste, allegar o que tiver a betu do seu di-
reito o produzir documento relativamente ao
alcance de 415. 370 verificado no processo do
tomada de suas contas referente ao periodo

•de 13 de outubro de 1899 a 31 do outubro de
1906, sob•pena de revelia, na conformidade
do art. 193 do regulamento apues° ao de-
creto n. 2.409, de 23 do dezembro do 1800.

3' Sub-directoria do Tribunal de Contas, 25
de abril de 1917.- Francisco José Percita de

sub-ÀoctOo.,t,	 ,	 (a.•

n••••
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AvL90	 .- •	 Tribunal de Contas -Polo presente edital, são intimados os her-
Oeiros do ex-collectdr federal no municiai° da
Sana, no Estado do Espirito Santo, Onofro
Ferreira dos Santos, para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação deste,
uliegarem o que tiverem a bom do seu di-
reito e produzirem documento relativamente
ao alcance de 2:5245950 verificado no pro-
cesso de tomada do contas do referido ex-
collector referente ao perlado de 28 de abril
de 1899 a 25 de setembro de a905, sob
pena de revelia, na conformidade dos artigos
an5 e 196 da regulamento annexo ao decreto
n. 2.4091 de 23 de dezembro de 1890.

Subdirectoria do Tribunal de Contas, 21
de abril do 1917.—Faancisco José Pereira do

• Oliveira, sub-director.	 (4^

Directoria do Gabinsta

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente. comralunico
que serão chamados segunda-feira, ás IA
horas no Locou de Artes e Oliicios, á. prova
oral das ma'terias exigidas para provimento de
empregos de segunda entrancia das reparti-
ções de fazenda os seguintes canditatos

Turma effectiva—Caio Leoni Werneck,llen-
rique de Souza Pinto, Trajano Augusto de
de . Almeida Costa, Raul Augusto Pontegy e
Eipidio da Boamorte

Turma supplementar — Carlos de Carvalho,
Francisco Cordeiro Guaraná, Allonso de Maga-
'haus, Jayme de Rojas Ovalle e José Erne.ste
de Souza.

Sala do concurso, 1 do maio de
Joh ',Carare,s Dias Pessoa, secretario.

• Alfandega do Rio de Jaacira

EDITAL N. 47

Segunda Mesa

ft ordem do Sr. inspector, se faz publico
que nos dias 25, 28 de abril e 2 do maio do
corrente anuo, ao meio dia. serão vendidas,
em hasta publica, nas Capatazias da At-
fande,ga, respectivamente. em l a, 2' e 3,
praças, de accôrdo com as disposições' do titulo
VI da Nova Consolidação das Leis das Maris
degas, livres de direitos, a quem melhor can-
tagens offerecer, no estado em que se acham,
as mercadorias acleanto mcncionadas, em
?ira só loto ou em mais do um.

DATE° DAS. CAPATAzIAS INA ALFANDUCI

,Lote

Sem Tresentos e scsséitta c quatro,
(304) carros apropriados para condi:Não do
mercadorias em grandes armazens, de canna
de assucar nos engenhos. de productis da la-
%oura nas fazendas, de tóros de madeira, po-
dendo servir de earrosserá para vagonetes, em
perfeito estado do -conservação.

Trabalham sobre trilhos do qualquer (pia.-
Lidada c toem 80 eentirnetros de bitola entre
yodas. •

São treSentos o vinte o cinco (325) de
padeira o trinta e nove (39) de ferro. Estes
Carros pertencem á Alfandega do Rio de Ja-
Sj$11 9.1150cLs.tlyerçup no serviT) da estiva.

•

Na vespera e no acto do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazenei.

O arrematante entrará com o signal de
20 55 em dinheiro, no acta do assignar o
termo, recebendo um conhecimento extraindo
do talão.

Alfandaga do Rio do Janeiro, 10 de abril
de 1017.-0 eseripturario, Agricola Catilina.

elemmem.

Alfandega do Rio- de Jancio

LEILX0 DE CONSUMO

Vital de prévio aviso cora o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfaia:lega se faz pu-
blico que, achando-se as mercaHorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas -para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despacha 1-as
e retiral-as no prazo do trinta dias, a volitar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do
titulo 5", capitulo Cao da Consolidação das
Leis das Aifandegas, sem que lhes fique o
direito do alegar contra os effeitos dessa
venda.

CAES DO PORTO

Armazem interno n. 7

INIanifesto n. 01 (cabotarem)—Marcas JCC:
fres quartolas sem numero; MTGS—Aracajá:
deus quintos sem numero e MI—Aracajú:
dons quintos som numero. Não constam as
respectivas consignações vindas de Santos no
vapor nacional Itajiba em 26 de janeiro
de 1917.

firMUCM interno ft. 17

,manifesto n. .98a—Marcas Ali: quatro caixas
ns. 23.270 a 23.273, á ordem; 1)I1 de Ct tres
caixas mis. 1.140 a 1.142, consignadas na Dr.
lidará) de Couvaa ; LII: uma caixa n. 25 (não
consta); MN: tres caixas 11S. 7.82It a 7.82G,
consignadas a Miguel Nascimento ; Triangulo
90—CBC: uma caixa n. fin (não consta); Lo-
sango 747: unta caixa n. 1.074 (não consta);
P.LC: uma caixa e. 3.037 (não consta); Sem
marca: um sacco saiu numero (não consta),
Vindos de I.;ordéos no vapor fr-bricaz Garonna,
entrado em 26 . do outubro de a91G.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 30 de abai]. de
1917.-0 ajudante do inspector, Joaquim Fer-
nandes da Silva.

Inspectoria da Seguro,

Tendo a aThesouro da familia», sociedade de
peculios rnixtos, com séde na capital do Estado
de Pernambuco, autorizada pelo decreto nu-
mero 10.301, de 9 de julho de 1913, requerido
o levantamento do doposito de 100:0905, feito
no Thesouro Nacional em garantia de suas
operações, em virtude de ter cessado do
.funceionar, de ordem do Sr. inspector de Se-
guros se faz sciente pelo presente a todos os
interessados que quaesquer reclamações que
tenham de ser feitas contra o mesmo levanta-
mento deverão ser aprestadas nesta Ca-
pital_ á 1nspectoria . de Seluros o na capital
amt.o.Uo Estado ao delendon'egi ,tal-que fel>

cciona na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, dentro do prazo de 60 dias, a contar da
publicação do presente edital.

Inspectora de Seguros, 30 de abril do 1.917.
— .xristoteles Vergne Guimarães, 20 escriptu-:
;2. rio.

Ministerio da Marinha

Escoja Naval

Da ordem do Sr. contra-almirante
ilirector, faço publico que haverá exames
de machinistas no dia 21 do mez praasi-
mo, nesta escola. devendo es candidates

.rematter seus requerimentos' á secreta-
' ri-a da escola até o dia 15, semi o que lirt9
poderão entrar em exames.

Haverá cominação em Itacurussá na
dia 21, era correspondencia com o trem
de 6,05, Vara transporta do s candidatos.
luc deverão trazer suas cadernetas da

matricula na capitania.
Escola Naval, 28 da abril de Iatt	 _...

Enerto de Andrade, Paimeireoff: (a

Escola Naval
EXAMES na uLOTOS

De ordem do Sr. contra-almiranto director,
biso putaico para conhecimento dos interessa-.
•dos que haverá exames de pilo`os no dia 7 do
mez proximo, nesta escala. devonlo os aomdi-
datos remetter seus requerimetatos á secaota-
ria da escola até o dia no do corrente, som onue não poderão prestar exames.

Haverá coaducção em Itacnrussá no dia 6,
em correspandencia cara o trota (pie parto da
Central ás 6 , oras e 5 minutos, para tr ivis-
porte dos candidatos que deverão trazer suas
cadernetas de matricula da Capitania do
Porto.

Escola Naval, 1 7,5 de abril do . 1917.— Lcão
Aw:alak, cap tão de fragata honrado, secre-
tario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Direotoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTARILIDADE

• Fica intimado a comparecer na I* secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30
dias, O ex-estafeta interno desta directoria
Fausto Cgsvier de Azevedo, afim de recollaer
aos cofres desta reaartição a impartancia dç
cinco pesetas correspondente a frs. 2.20-ou
soo evivalente era Ineia nacional, paia re-
sponsabilidado impnsta por portaria. do Sr.di-
reator geral, n. 380, de 20 da fevereiro ulti-
mo, como culpado pelo caixaria do registrado
n. 1.581, procedente da Ilespanha„ ficando o
Mesmo resp:msabilizado tamboril pelas ditre-
ranças de cambio (pio forem veritic,adas por
oceasião do pagamento da inilimmizaçáo. •

1 a Sccção da Sub-directoria de Contabilida-
dado da Directoria Geral dos Correios, em ii
de abril de 1917. -- O sub-director, Eugen,o
Au&usto Wandeek..

Directoria Geral dos C2rreioe
sup-mareromA DO TRAFEGO

Correspondoncia cri1a cm refugo -

De ordem do Sr. .stibalirectot do Trafego,'
Convido 05 renattentes ou os dostinatapioq.:1



Terça-f eira 1	 DlMtiO OFFMTAL	 "Maio de 1917 4581

abaixo, da correspondénala que contem'valo-
res, cabidas em refugo na segundo trimestro
do anuo proximo lindo (1910),a comparecerem
na diesout•aria desta inanição, atim de lhes
ser entregue, dentro do prazo do nm armo,
preenchidas as formalidades regulamentares o
ap&; o pagamento da multa respectiva.

-
rumara do rogistrado—Procodencia—Desti

riaS —Ilemettentes—Destino

00. Rua da as a, irginia Maria
da Caneca:10 ; Lodos -aia do Nas-
cimento; S. Fidclis.

;77. atávaaaga Seliastilo Marealino do
Abreu ; Jusiino alarcolino
Atoam ; atinas.

▪ saci-ala—Leonardo .1. Avila ;
Amou'»;; 'Na tal.

45.738. '74 soceão—AlinirMadeira; Alberto
Afias° Pontcs'aEstado do Rio.

17.31i: 7a seeçao—I n baldino da Silva ; elle-
• cheta ; Miuás. ..

27.011. 7 a seaçao--alaria do Carmo ;
ulia ; Recife.'

• 25.203. : a saci:ao—José Joaquim da Silva
llorcifa; Zenaiinlia ;• Parahyba
Norte.

21.021. 7a seeção—João Dias de Campos
alaria das Dares :1-tio de Janeiro.

28.61:r. Ignorado	 •ureliana A. Santos;
Ignarado : Sergipe.

.10-1. !amarado — Francisco . Mondes
; Ignorada ; Sor.gite.

• 430. Bordo do Bahia-Adelaide . Pinto da
•• v:2,,a': ignorada ; Natal.

• :SIA. bastei to Federal—Maria 1:G.0pol-flua,
• III	 ale Castro ; lapirhania'de Casarti;

• llécite. •
4.4-0311 A.-tinida. Central—Soeindade aluída

• do Ilot.c. ,A nua Bilhar ; S. Paulo.
• 1,.098,. IEst •ict.o Fe:lera1---fdyntlio do • Lima

.	 Ce; f it; Antonio Silveira ;
604. District() Federal 'Poirtpi-

Aio da Silva.; alagnolia Maria ,da
Silva ; Bahia.

G32., Districto Federal — Arthor 'fobias
• •ItéiS • Mát• ió le'ni•ique` da Silva

Juiz do	 •
▪ Districto Federal—Joantm Duarte

Sebastiao Duarte ; Recife.
.83. District') Eoderal—Maria Leopoldina

do Castro ; Epiphanio de Castro
florire.

Frei Caneca — Antonio Martins de
Almeida ; alaria LiliZit Jesus i!
Santa Barbara (alinas)..

188.651. /gnorado--Kanni Ciuseppe; Candida
Pilizi ; Varoze (nana).

304. Ignorado—alagalliães ar Comp. ; Nel-
son Damatceno ; Bio do Janeiro.

Ç.591. Ignorado—Lato Jacintho da Costa ;
Ignorado.; Rio de Janeiro.

r t a. Botafogo—Carlos Pereira ; Patvoci-
nia d'Alineida e Silva ; S. Paulo

• do Aluria..•
Ca r t a. Caseadura — Rita Eugenia de No-

.	 vaca-, ignorado; Cidade de Minas.
Primeira sectf-io da Sul-directoria do Tra-

fego, em 25 de abril de 101 .7.— Servindo do
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de sução.	 -

Inspectoria Federal das Estradas ',4
SECÇÃO DAS ESTRADAS EM ESTIDOs E 1.11

CONSTRI•cçÃo

De ordem* do Sr. Dr. presidente do con-
ciliai) para provimento aa cargo de calculista,
declaro gim se • etlegtuará hoje, :ia 16 horas,
a prova oral	 algobra.

lho de Janeiro, 1 do maio . do 1.917.—Othom
tio Aniaràf Hem'	 s,- gocre tento,

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE ESCORIAS DE CARVXO,
GAZOLINA E PINE TMTMADOs DA LIZINA DE . GAZ.

•rtarscia EM $. MOGI), EM 1917

. dt .1T e31TrV- diSpOs-10-7=rt7- iil• da-
2.241, do 30 ' do dezembro de 1009,

abaixo vão -transeriptas' as- duas propostas
apresentadas na concurrencia publica do 28
do corrente e abertas e lidas hoje para com-
pra dc escorias de carvão, gazolina o pixe
retirados da tiziu. de Gaz Pintsch eua São
Diogo em 1917.

Intandencia da Estrada. de Ferro Central
do Brazil, 30 deabril de 1017. — A...lparipe
and:Or, intendente.

O abaixo assignado, negociante estabelecido
nesta praça á. rua General Pedra n. 410, de-
clara acceitar todas as condições. do edital
inserido no »lario (Viciai para a compra das
escorias do carvão, gazolina e p:xo retirados
da usina 'do gaz Pintsch em S. Diogo", atreve-
cauda' os seguintes preços:

Para a compra das escorias do carvão, 25$
a tonelada metriea. •

Para a lata de gazolina de' 20 litros de ea-
incidade 05000.

Para- a (pianola 'do pixe de 200 litros . do
'capacidade 143003. •	 '	 •	 •	 •.

Ri) de Janeiro, 28 de abril de 1017. — JM
Mui g ins Pereira..

.T. Ferrei- (a- Com p., nogociantcs estabeleci-
dos á rua da Quitanda os. 48 e 50, accei)ando
todas as condições do edital de coneurrencia
publicado em la de abril vigente para a coto-
paa das escorias • do Caução, gazolina o pixe
rçtirados da usina de gaz Pintsch cru ,S;•Diogo
ettt 1917, oflereecin os seguintes preços

Para á escoria do carão, por tonelitda mo-
trica, 105000.	 •

Para a ,gazolina, por lata de 20 litros,
105000.

Para o pixe, por quartola do 290 litros,
a2$300.

do JalieirO ., 28 de abril ,do 10/7
Perrrr & Comp.

,

,aT estrada de Ferro Central do Brasil 1

De ordem da directoria, convido o auxiliar
do oscripta. Rabeia Augusto de Mello a com-
parecer no eseriptorio da 3a divisão desta
estrada, dentro do prazo do 13 dias, contados
desta data, afino de justificar a sua ausencia
-do serviço.
• Secretaria da Estrada de Ferra Central do
Brazil, 23 de abril de 1917.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.	 -	 (e

L-~,d

RePartição de , Aguas e Obras Publica,

NOVA CONCTIMENCIA rl:Dr.ICA PARA O FORNECTITÉ".
TO DE 2'30 TONELADAS (DE MIL KILOGRA3131AS) DE
TEDOS DE FERRO FUNDIDO DE PONTA E II)LSA E
Vá REGISTROS DE CORREDIÇA, DE Fomo roãoo,
PACA CANALIzAçA0 DE AGUA..

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 2 da maio praximo [aluo,
ao meio dia, na séde da ileparticão de Aguas
e Obras Publicas, á rua do Fliaelnielo ti. 287,
recabor-so-lio piopostas para o fornecimento
de 250 tonal,adasaf de mil Iiilogrannnas) de tu-
bos de ferr7fundldoole segunda fusão, rectos
de ponta e bois*u quinze registros de cora

rédiça, do mesmo metal, nas seguintes cow!

A encommenda constara. dei •
a) duzentas e cincoenta toneladas Ao tubos,

no,ota o bolsa, com o diainetro iatorno de
com inlitk? ctrixa (0,m 100), com o comprimento

de 3 , ate,..a,442•1 O (tros a quatro metros)
e a espessura de dez 11111-11-JaWos (Ora'bWa--
• h) quinze registros de'corrediça de cimi mil-

Fanecos (0,m 100) de diametro interno, com as
duas peças suppiementares (peça do Ilangeoe
ponta o a peça de Unge e bolsa);

c) dez registros do corrediça de duzentos et
cincoenta millituetroa (0 1a230) do diametro in-
terno, com as duas peças supplementares (peça
de flane o ponta o a peça de flano e bolsa);

(I) oito registros do corrediça do tresentos
millimetros (e,390) de dia.metro interno, corri
as duas peças supplementares (peça de flano

ponta e a peça (1e flange e bolsa);
e) quatro registros de corrediça de seis-

centos Millimetroa (0%600) do diametro in-
tento, com as duas peças supplementarea
(peça de Ilange o ponta ti a poça do Unge o
bolsa)._

TI

• As propostas deverão •ser entregues dontro
tl involueroa fechados' o lacrados, em dtths
vias, ambas SCID rasuras, outro qualquer do-
feito, ou qualquer senão que possa dar Jogar
•a •duvidas.

As duas vias, das quao,a a primeira será.
soltada na (Ovina da lei, terao a rubrica do
voneurrentecat cada parra e virão dentro
Ciii utn só e Mesmo invonicro.

Ein outro involucro, tambor» fechado o la-
crado, reunirá cada concorrente o conheci-
mento do deposito du 1:0005 . (inn atila° do
rias), feito para garantir a assignatura do
contracto, em moeda corrente, apolices da
divida publica ou lettras culittidas, em sanado
do art. a° da lei n. 2.319, de 31 de dezembro
do 1014, DO Thesouro Nacional, med:ante
guia expedida peta secção de expediente, o
todos os documentos de sua idoneidade, caie
puder apresentar, provando estar quite pe-
rante a Fazenda • Nacional, com os recibos
"de pagamentos de -licença, industria e pró-
fissaea.

-O concurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracta
'de fornecimento, uma caução, em moda.
'corrente, apolices da divida publica ou lettraa
emittidas, oro virtude do art. 4" da lei nu-
mero 2.019, de ?a cio dezembro do 1014, de
10% (dez por acotio) do valor total da encom-
menda, para garantia e fiel execução desse
contracto, bem corno para o pagamento das
initnz voa acaso, venham a lhe ser nu-
posta

 caço de não se apresentar, para assignar
o contracto, dentro do prazo de cinco dias,
contados da data da publicação do despacho
do prc'brencia no Diario Inicial, perderá o
ninem-rente preferido, em favor da Fazenda
Nacional, a quantia de 1:0003 (um conto do
réis) deNsitada, conformo dil)iao a encliçãb
segundaa.

Iv

Os involneros, contendo OS documentos colai:
wobatorios- da idoneidade, serão abertos na
presença dos coneurrentes, ou seus prepostos,

Do
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no dia, hora c local, já fixados, sstido a mes-
ma julgada pela commissão do funcionados
que o Sr. director geral houver para tal fim
3,omeado. Dos coneurrentes julgados Moncos,
serão, em seguida, abertos os involueros Con-
tendo as suas propostas, que serão lidas na
presença dos concurrentes, rubricando cada
um destes, ou seus propostos, as proparsalas(
dos outros, a cada pagina. Iricaassas*.éTlaiaa
que a ausencia de alguns d'se.' !talco rrei tes

_..4.11-~stcrgror,-Iliii7kt;riTe. todos cites, não
invalidará a concurrencia ; nesse caso, cada
uma das propostas será rubricada a cada ias
sairia, por todos os membros da commissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
'vias enviadas ao Diario Offieial e nelle pu-
blicadas. As propostas dos concurrentos que

commissão não julgar idonco3, não serão
aalaartas, sendo-lhes as mesmas restituidass

V:

A coneurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento. 0,proponente indicará, por
extenso e em algarismos, o preço. em moeda
nacional, e sem isenção de direitos aduanei-
ros, por tonelada de tubos e por unidade de
registros, de accôrdo ccm as condições desto
edita/. Fica entendido que só serão acceitas
as propostas dos concurrenteS que se compro-
lucilarem a fazer o fornecimento integral da
encommenda constante da condição primeira.

VI

O material, cujo fornecimento é objecto cia
presente concurrencia, será Iodo wtroglia na
ponte de descarga da Penha, sendo. pela Re-
partição, dado guindaste para a liugada dos
tubos c registros.

Vir

Todos os tubos serão de ferro, fundido do
segunda fusão, reates, de ponta e bolsa., ten-
do na ponta cordão cujas circulares internas
c externas serão em aresta viva. O metal de-.
verá ser homogeneo, apresentando, quando
partido, fractura de côr acinzentada cara-
eterststica e gra tina, sem falhas nem impure-
zas, podendo ser trabalhado a lima e a ba-
dame. Todo o material será coallerizado in-
terna c externamente, com a solução do Sr:•Angus Smith, a quente.

Só será acceito o material, depois de sub-
meta:do a exame das qualidades apparentes
de sua perfeita execução, homogeneidade do
metal, bem como á experiencia da preasão
interna de quinze (13) atmompheras, nas pren-
sas da Penha. O material que aprescntar fen-

. das, falhas, deformações ou (Mi r03 defeitoa,
bem como o que não resistir á pressão, selai
rejeitado e descontado para efeito do paga-
mento da, encommenda.. O contraetante far-
se-ha representar por procurador idoneo. No-

- vido dos poderes competentes, na vistoria
rara a recepção do material o sua experien-

- ria, assignando a acta, que, logo após cada -
experiencia diaria, será lavrada sobre „o re-
sultado obtido. Para a quebra na prensa,

'será admittido um coeficiente do 2 na (does.
por cento) sobre o numero total dos tubas

.considerados perfeitos, nas vistorias.
,É	 •	 •

IX

—

, A 'Preferencia caberá ao eoneurrente que

kr'ialrf, Urwre2netãOlinV4alledi:o icr 'tUi;
':q_tie seja a diuerenr.a., integral,	 e

A. Repartição reserva o direita de amimar
concurrencia, casa os preços pedidos sejam

superiores aos maximos, acima dos gimes
não aceita ri nenhum, Mie:indo esses ruaxi-
mos antes de alsrir as propestas.

X

O prazo imprornavel da entrega integra?
do fornecimento será de seis meses, a contar
da data da assignatura do contracto, tinto o
qual não será recebido material algum. res-
cindindo-se o contracto e revertendo á Fazen-
da Nacional a caução de 10 Sa (dez por cento)
do total da encommeada.

XII

O pagamento será, feito logo que lodo o
material seja acceita, mediante conta que o
eontractante apresentará em Ires vias, para
ser processada e paga- _no Tliosonib

XIII•

formula de completa submissa° a. todas as
As propostas não podarão conter sinão uma

condições do presente edital, não sando toa
modas em consideração quaesquer otfertas
de vantagens não Kevistas.

XIV

Nos preços da unidade apresentados pelos
eoncurremtes estará ineluida toda c qualouer
despaza, de transporte entre o navio e a ponte
de descarga na Penha, qualquer que seja a
estadia, sobre agua, devendo o contractante
avisar por eseripto, com prazo de 12, horas,
o dia e hora em que o material chegará á
referida ponte. A IlelPartição não se responsa-
bilizará por nenhuma despaza de armazena-
geio, direitos do alfandoga, etc.

Sccção de Expediente da Repartição ifio
Aguas c Obras Publicas, 20 de abril de 1917.
— F. J. da Fonseca Brava, chefe da se-
cção.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral . de Industria e'
; commercio

Primeira secção

Patentes de inrençao

N. 9.379, de Anus° Jexonyma Feraeira
Leal

N. 9.380, de Thomas Jeaeph Ilonlev ;
N. 9.581, de David Carneiro Ss. Comp.;
N. 9.382, de Augusto da Silva Ferrara.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecerem nesta diree4oria geral na pro-
xima quarta-feira, 2 de inúo, ál 43 horas,.
aliai de assist're,na á aba a turrit doTenvolueros

• •

que conteem os relatorios, desenhas e amostras
das suas invenções.

Directoria Geral de Tmlustria e Commereio
da Secretaria da Agricultura, Industria e
Caluniarei°, 30 de abril de 1917. — O dia.
roctor geral, lt. de Araujo Castro.

VENDA DE ETENSIL103, ISIATEIHAES E METAES VELI103
EXISTEM:4 NA HOSPEDARIA DE lielIGRANTES
ILHA DAS ['LUES

Faço pnblico, de ordem do Sr. ministro,
catida em aviso n. 4. 2. de 17 de janeiro do
corrente anuo, que esta directoria receberá
propostas para compra dos utensilios, inata-
riaes e metaes velhos, existentes na llospo-
daria de humigrantes da Ilha das Piõres e
que constam da relação abaixo discriminadas
mediante as condições seguintes

1.a — As propostas deverão Sar apresentadas
em involueros lacradas efectuados, em duas
vias, devidamente sellada a primeiea, ambas
datadas, assignadas e rubr:cadas a cada pa-
gina pelo concurrente, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devendo constar do involucro
o nome do proponente e sua residencia.

2.a — Todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directoria até o dia 4 de junho
voai= futuro, ás 13 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados, ou do
se is representantes, que quizerem compare-
cem' ao acto, rubricando, cada um'dellea, as
propostas dos demais.	 •	 .

3.' — A coneurrencia caberá de diPeito ao
autor da proposta mais' vantajosa sepor minium
que seja a diferença, sando recusadas as
°flertas do vantagens não previstas neste
editál, e nem aceeitas as propostas que con-
tiverem apenas o onrecimento do unia per-
centagem sobre a maior proposta.

— As segundas vias das proposta serão
remettidas ao Diario Official e nelles publi-
cadas, antes do qualquer deciaão.
, la s — No caso 'de absoluta igualdade entre
duas eu mais propostas, será preferida a do
concurrente que, posteriormente, o em dia
pré,viamante designado, oferecer maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
ofertas serão feitas ein documentos selladoss
como additamento ás propostas primitivas. e
serão recebidas e abertas, oburvadas as for-
umlidadea ealailelecida,s no presente edital.

— As ofertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importaueias ser
cscriptas por extensos e algarismos, não sendo
acceitas as ofertas Cujos preços forem infe-
riores aos que constam da relação infra.

Corre:ão por conta exclualva do com
prador as despezas correspondentes á pesa-
gem que Se fizerem necessarias, ao desmontt-s
e remoção dos utensilios, mate.riacs o mclaes
velhos.

8. 8 -- Os proponentes preferi lcs serão coo-
% idados a receber guia nesta .directoria, afira
drf ree3111-_, retn ao Thesouro Nacional a impar-
tancia respectiva, sido es utensllics e mate-
riaes, etc., sim-lente entregues á vista do com-
petente "cela.

tvía — O proponente acceito que urro effc-
ettiar o pagamento dentro do praz) de lha('
dias a contar da data do convite pe:derá o
direito á preferencia.

Directoria do Serviço de. Pávaarnansto, 20 de
abril de 1917, — Du1ria Pinfwiro_
director.	

.

ao caso de absainta ignaldade de preço's7‘•'"Ik
entre duas ou mais propostas, será preferido irectoria do Serviço de Poraiàwto
o concurrente que, em publico e em dia de-
terminado opportunamente pela com missão
julgadora da coneurrencia . "o annunc:ada no
Diario Official, fôr sorteado dentro os elassi-
üeados na igualdade.
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Armações para 200 leitos 	
Tubos para caldeiras com P1,62

de comprimento o 00,m55
de diametro 	

%toa com i m ,1;0 do commpri-
mento c 1,0,3 dc diame-

30

8.091

23300 .

tro 	  20 13300
IIydrometro 	 1 —	 . 1003000
Bomba centrifuga com 4" do

diametro 	 1 -- 3903003
Prensas para copiador 	 GO 2 — 20$000
Segmentos de gradil 	 9 171 —
Ma.chinas portatc:s para desin- -

fecção 	 	 .. 233000
.Caixas envilraçadas rara iam-

peca 	  109 23000
Sopportes para laMpeões 	 88 25000
Pés vara escariadeiras 	 23 $300
Cavaletes grandes paraJarmi-

bas 	 343 5.0•5
Ditos pequenos para tarimbas 	 135 810 n•n•••

Aramo farpado (retalhos) 	 I 'h ••••••:

Artigos de ferro batido mu
ináo estado:

Fogão economia) 	 .. 1 -520
Tanquo para agua 	 •1 510
;radil 	

Eixos para transmi-sao 	 231
Caldeirinhas 	 1.000
P.ornallms 	 575
Tampas para caixa do agua...; 10 340
1.•'.orjít	 poita til 	

oj1ieres	 (3':0),	 conchas ( .1) o
escpmaneira.s (1) 	

1

303

2';

10
Arandchas .para lampc.das bel-

ga	 3i 72
Torno de bancada 	 1 --- 13000
Torrador dc café 	 as000
lligorna 	 .1 25000
Picaretas -18 330o
Chaleiras 	  8 1.00
Loto da objectos de folha em

-	 nulo estado constante de
100 pratos, 1 caixa, 11. ta-
chos, 11 regadores o 4 de-
pusitos para Lorozene 	 era. 33003

Lote de artigos de	 ferro,	 so-
cata 	 2.101

Artigos de foiTo fundido:
Volantes 	  /.11** 4 573 135003
'rabos 	 4 403 103000
Pias 	 	 	 .. 230 33000
Caldeirões 	 11 117 25000
Suppartes 	 — 3100
Estrado Para caldeiras á nes 353000
Caixão 	 s 	 1 210 213000
Tambor do cyhiviro 	 1. .222 213000

••••••1

	Ksp.ccificação	 Qduaadnoti-

Altar para caldeira 	 	 3.
Cylindro para machina a vapor 	 1
Registro para agua 	
Caixa de descarga para W. C.	 1
Lote de grelhas, couraças, etc.
Lote de objetos de ferro es-

maltado, em mio estado,
constante de 337 canecas.
339 colheres, 4 conchas, 4,.
escumadeiras, 343 pratos,
41 jarros, 1 assadeira, 1.
bule o 3 tampas para ter-
rinas . 	 •

Artigos do bronze em mio
estado:

Sinos partidos 	
Pharóes para /anchas 	 :	 5
Registros para agua 	 I	 o-
Torneira com macho 	 A	 /
Valvula de retenção 	 11.
Macho para dobradiça delem° 	 1
Manometro 	 	 á
Torneiras, forquetas e outras

.	 miudezas ....  ' 	 IN	 P4
Artigos de metal: .

Pregos, dobradiças para lano
tubos 	

Bocaes para invadas electri-
ca.s 	 .. 	  .!

Artigos de cobre em mio es-
tado :•

Bolas para caixa do agua... :a	 18.
Loto de varias mitalezas 	 	 -•-•
Lote de objectos de zinco em

mio estado, constante do
rosetas para pilhas ele-

.	 ctricas. etc 	
Folhas do zinco goivo de diver-

sos tamanhos 	 .n 	 770
Retalhos de zinco 	 •	 ---
Retalhos dc chapas de latão.. 	 .--.7.
Retalhos de chapas e canos de

chumbo 	 	  H
Estopa alcatroada para cala-

fite 	  —3
Feltro alcatroado 	

Artigos do ferro galvanizado
em bom estado:

Caixas para agua com a capa-
cidade do 3.150 litros cada
urna 	

Ditas com a capacidade de
2.010 litros cada uma 	

Dita "c om a capacidade do
5.800 litros 	

Dita com a capacidade de 0.810
, litros 	

Contabilidade da Directoria do Serviço do Povoamento, 20 do
abril do 1917.—Coronel Zamith, 10 offlciat.— Vi3to, S. illureira, chefe
da 3° sução.

$019

•••I•1

á;100

H

.1=11

--
--

5980

Fwee

01••n•

•••••n•

30&)
3080
2200

$019
5040
$010
3040
5010
$040
5'010

5049.

$010

ES	 ;;00o	 ,

110

1.012

123
41

9

7

4
1.

1$2111
13209
15200
13200
13209
13200
12.209

13230

2803•

5800

	

2	 13'500

	

28,	 od	 ono

	3 . 4	 $500

13000,	
$010

1.02
	

12000

	

910	 $300

8200
$200

F. 	 2005000	 1.1

2 -5	 1303000

3005090	 —;

1	 380$000

• Directoria do Serviço de Povoamento

',ACAMEMOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido Os colonos,
localizados nos nucleoscoloniaes a cargo deste
:,erviço, possuidores de lotes, a titulo proviso-
rio, a vh•em, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
iórina do art. 103 do regulamento approvado
polo decreto n. 9.081, do 3 de novembro de
1911, a renectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusivo
os juros estipulados de accõrdo com o § 1° do
art. 70 dotiludido regulamento.

fina) o praza, acima referido, os debitos
Oistentes serão culn .alcs, pela- ftirmb. de (fi-
nito, e p" Governe, coutem° estalnlecom

as disposições- contidas no art. 40 do supra
citado d•cercto.

E para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados, o presente edital será
publicado no Diario Offieial o affixado nas
sedes e demais logarcs publicos dos nucleos
coloniaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, 14
de fevereh•o de 1917.— Dalphe Pinheiro 31a-

e."n?.

•
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
mez, faço pelo presente edital intimar os a.d-
quirenies de lotes ruraes, nos nucicos colo-
niaes emancipados e não emancipados a pro-
moverem, de accUrdo COM Os dispositivos le-
gaes em - vigor, o beneficiamento e cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 00
dias, a contar desta data, sob pena do
serem 03 mesmos considerados abandonados e •
vagos, salvo motivos de força maior, justifica-
dos perante esta directoria.

E para que chegue ao conhecimento llo to-
dos os interessados, será o presente edital pu-
blicadobno Diario Official o aflixado nas sede-
() demais togares publicos dos nucleos colo,
niacs.
.• Directoria do Serviço de Povoamento, cm
28 de fevereiro. d i9l7. 	 QuiPhoriiiitgiro
Machado, director,	 .	 -

chaao, director. -

Directório. do Serviço do Povoamento

CULTIVO E BENEFICIAMENTO DE LOTES. BUBAES.

• •
Da conrormidale com a resolução do Sr.

ministro Ra AARicultura, Industria o Conamer,-;

r •	 •

••

O
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Directoria do Serviço de Povoamento

ENDA In movtis, sE310vr,'N'rEs, MATE-
' RIAES E UTENSILIOS EXiSTENTES •NOS

	

'NECLEOS COLONIAES	 INCONFIDENTES
;Ê JOÃO PINHEIRO, NO ESTADO DE MINAS
GELIE3

1O.r0ifa .15raca,

Tgo ni1Tco,'dê ordem do Sr. Minis-a
‘ ro, contida no aviso . n. 42, do 17 de
janeiro do corrente armo, que na lbspe-
ctoria deste serviço no Estado de Minas

	

knraes, á rua Sergipe	 191, Leito, Do-
. rizonte, serão recebidas propostas para

a compra de moveis, semkiventes, mate-
Piaes e •utensilios, existentes e desne-,,

•cessarios aos .serviços dos nucleos enhi-d
niaes acima indicados e flue constam
das relações abaixo discriminadas„
diante as seguintes . condições :

1.^ As propostas deverão ser aprd-0
'Sentadas em ind-olucros lacrados e
eirados, em duas vias, devidamentdsel
sela -a primeida. ambas datadtdUassigna---
das e rubricadas a cada pagina pelo
concludente, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, devendo constar do involnd
cio o nome do proponente sua residen-,
cia e o objectivo da propogla;

2." Todas
4

rhs propostas deverão ser en-
tregues na Inspectoria do. Serviço de
PovQamento addua 'referida, atd. o dia 1•
de junho Proximo futuro, ás 13 horas,
quando serão ab!erlas na presença dos
interessados, ou de seus representantes,
(RIO quizerem -comparecer ao acto, cada
um deites rubricando as propostas dos

• demais;
3., A concurrencia caberá , do 'direito

ao autor da dt-iroposta -mais vfmtajosat,
por minima que seja a differença," sendo
recusadas as bfferlas tio vanItr:dens- não

• previstas neste edital e nem acceitas as
propostas que—eoutiverem apebas o •of--

	

~

	

	 fereeimento de - uma •	 percentagem sobre
a ma ir proposta;

4." As segundas vias das propostas se-
• rão ..remettidas ao <,(Diario ~ciai» e

nelled! publicadas na integra, ta.dites do
q ua lquer decisão;

No caso de :lb:mini igualdade Cri-,
tre "duas ou mais propostas, será prefe-
rida -ã do concu'rrente .- que Posterior-,
mente, e em dia préviameute designado.
effereder maior • vantagem rios resoecti-.
vos preços. Essas 'novas offertas' serão
feitas em documentos sellados como ad-.
ditanwnto ás propostas primitivas, e
serão recebidas e abertas. observadas
formalidades estabelecidas no presente
edital; .	 .

o." As. propostas 'deverão ser -feitas end
moeda nacional, devendo as importai-l-
eias ser eScriptas por extenso e em alga-i
rismos;

7. 4 Correrão por conta exclusida
comprador as despezas que se fizerem
nocessarias ao dasmonte e remoção dos

▪ ubensilios, materiaes, etc.";
8..° Os protponentes , preferido." s Ferão„

convidados a receber guia na Inspectoria
do Serviço de Povoamento no Estado do
Minas Oeraes, afim de recolherem á De-f
legacia riscai do Thesouro Nacit •fial, a
importancia respectiva, sendo os mate-
riaes, utensilios, etc, súmente entregue
á vista do competente recibo;

çtuar o pagamento dentro do prazo de
vinte dias a contar da data do convite,
,perderá - o direito á preferencia.

Directoria do Serviço de PoVoainentp,
1.8 dé abril de 1917. Pulphe Pinheiro
Ofgeltacto, director.

NUCLEO-INCONFID-fNTES

Relaçüo 'dos movels, semoventes, -Inald.

• viaes e ntensilios a quc. se refere o
edital desta data

Um engenho de ferro para catua., _
Um alambique de cobre.
Um tacho pequeno de Ur ro o
Duas rodas de forro. 	 -
Duas rodas de ferro dejkladas.
Unia roda de madeira LiZra
Dezesete vergas de ferro para Portas.:
Uill• 'moinho de ferro para fubá.
Oninhentos e trinta e seis fecho-s -para

portas e janellas.
• Cincoenta e cinco trincos grandes.0

Cem machados.
Uma caixa de tarracha -(incompleta)'.
Sessenta • foices.	 .
'Um descascador de arroz.,
Oito picaretas.
Duzentas o vinte e sete borboleta	 -
Um torno de furar ferro.
Dons jogos de rodas. de caminhão.:
Urna carroça.	 2
Um burro, peito	 ..ral2,-	 nome

'Calçado»,.
Um dito, russo, de 'nome «Petiscos.-
Um cavallo, castanho - 	 nomie•tardio,:	 _

Uma basta,besta, zaina, de nome edangadaii.
Uma besta. peito de rato, de nome

•feB01 iN"	 .	 •	 .

• • Uma besta, peito de rato, de nome
-*Andorinha.	 • • • •.• •

•
' Contabilidade da Directoria do Serviço
de Povoamento, 18 de abril lin 1911. —
Visto, — Pelo chefe de sução, C..._17.•
Zamilh,	 official.	 J, f, dc Souza
rortuna, 2° official,	 ••••

Um estojo de madeira, melho„ para de.•
sento.

Urna caixa, com ferros de dentista.
Contabilidade da Directoria do - Serviço

'de Povoamento, 18 de abril de' 1917.
Visto. —.Pelo chefe de senão. C. V.-.
zamilh, 1 .	 j.. P. de SOLIZa'
Fortuita, 20 official.

Directoria de Meteorologia o Astronomia
_ ORSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO'

"De ordem do Sr. Dr. director desta repar-r;
•ticao, devidamente autorizado pelo Sr. mi-.
liístro da Agricultura, Industrio. d Commercio,.
façe publico que pelo prazo de GO dias, conta-

' dos desta data, é aberta a inscripção para
o concurso' de uma vaga de assistente da
24-dlasse da secção de Meteorologia eillysica
do Globo.

A inscripção se realizará, mediante requeri---
mento ao director, acompanhado de -certidão.
de idade,- folha corrida e de attestado medica
de robustez e declarando não solfrer de mo-
'estia contagiosa.

No raso dos- candidatos não possuirera
algum diploma vcientitieo ou atuado, de-
verão prestar exame' de sueliciencia aid:as da
serem achnittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
,senção do exame de sun-Meneia instruirão

requerimento com documentos justificando
as suas allegaçõos.

A inscripção para- o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame do
sulliciencia ou isenção deste.

Os candidatos (me já forem fundtionajdes
ficam dispensados da folha corrida 4	 •

t	 ".As matarias que -constituem o assun o das
provas de exame e do concurso estão eSpeci-
ficadas nas instrooçÕes que baidran1 coei
a'portar'ia de S- de dezembro de 101dk para
reger os concursos • para preenchimento do
vagas m, Directoria de Meteorologia e Astro--

com as emendas approvadas pelo- Sr..
ministro da Agricultura, para pol-as de aceôr.-
do com os regulamentos respectiviunente
nexos aos decretos os. 41.436, de 13 de ja-
neiro, e 11.508, de 4 - de março de 1915.

Os requerimentos com us documentos que 03
acompanharem serão entregues ao secretario,
que delles passará recibo, em todos os-dias
mais, de 11--ds 16-horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
•• do Janeiro, 11 de-abril do 1917. --Laurintio.

Alacede; secretario. • 	 •

rstado de S. Paulo
Escola Agricola «Luiz de Quedrodt#

CADEIRAS VAGAS EM CONCURSO

Para conheintento dos interessados, a dr.;
rectoria faz saber que, de aceórdo coill•
arts. 52 c 55 do novo regulamento- approvado"
pelo decreto n. 2.772; de 27 de fevereiro ul-
timo, acha-se aberta na secretaria desta *-
escola, durante o prazo de novento dias, a
contar do bojo, a hiseripção dos candidatos
ao concurso para provimento das seguintes
cadeiras, que se acham vagas: 44 cadeira
(Agricultura geral, culturas especiaes, inclu-
sive horticultura, frueticultura e silvicultura);
64 cadeira (Engenharia rural,- revisão de
thematicas; topographia e estradas de roda-
gem, hydraulica, irrigação e drenagem me-
canica agricoIa, o construcçÕes ruracs); 8 4 ca-
deira (Thechnologia rural, cbituiea- mineral,
organiea, analytica, agricola e .industrias
agricolas e animaes). 	 .

d	 "- •A inseripção poderá. ser feJta pessoa:falena,
ou por intermedio de um ba¡aante pro-.
ctirador, o será admittido á inseripoão o cau..4

•
- •

Um apial (colmeal modetoy:;,1
proponente acceito que no	 ti"eis latrinas de Urro.0 • • •

• •

rnunto *JOÃO PINIIEIt1-0

Relação dos moveis, "senWeentes, )ifdie7-
• viaes e ulensilios a qu,e se .2•eferq

•çclilat desta dota

Um caminhão de qtiatra Todas.
carro de p	 riraça, velho, falla-ad

urna roda.
Uma ebarrelle, velha', de duas rodas.-
Um jogo dc arreios para carro dc•

praça.
Um jogo i.te arreios flrn caminhão,

:Uni sellim e seus pertences.
Oito tiradeiras, velhas.
Urna banheira. de zinco, estragadadí"f"
Uma bomba de- irrigação, estragada,
Uma bomba de irrigação, boa.
Um pulverisador.
Urna escada de Madeira eoni trez-C deiw-grãos.

_Duas ésianles toscas:

•
•

• • •
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didato que a requerer ao director da es.cda,
provando:

a ser cidadão brazileiro;
b moralidade;
c ter sido vaccinado ou revaccinado;
ti) não sotrrer molesta contagiosa ou repu-

gnante, nem ter defeito physico que incom-
patibiliza com o exercido do magisterio.

Os requisitos exigidos para a inscripção
serão provados por certidões, attestados ou
documentos equivalentes, authenticados por
tabellião, e, quanto á moralidade, por folha
-corrida e outros :atestados que, alam delia,
se quizerem oirarecar.

Sá serão achonowidos á respectiva inscripção:
a) ria a° cadeira., Os armamos o os efuso-

ribeiros agronomos;
1)) na G' cadeira, os agronomas e os diplo-

mados em engenharia;
c) na 8° cadeira, OS agronomos, os coze-

m/loiros agr0110MOS e industriaes.
Estas disposições, porano nao se applicam

aos acauans professores auxil.ares da escola.
Piracicaba, fade. março de 1917. — Pela di-

Tutoria, Cherubim Ferraz, secretario.

SOCIFKDES ANONYMAS

DIRECTORIA

Presideide-thesoureiro„Nugusto Cezar
Oliveira Roxo Filho (reeleito).

Gerente, Dr. Jair Fanuu de Oliveira Boxe.
Secretario, Jo s:a bossa do Oliveira Filha

(reeleito).

Conselho fiscal (membros declivas)

Ca ntidio Augusto Cruz.
- Romeu Lodi Gomes.

Alberto Rodolpho de Mattos.:

Sopidentes

Romaia T.afoureade,
Joaquim ()ougo.
João da Silva Nunes.
Nada mais havendo a tratar o presidenta

da assainblaa amarra a sessão, mandando la-
vrar do °ocorrido esta acta que vae assignada
pela mesa e maás accionistas presentes.

Rio de Jaassiro. -ta de abril ao Jair
Roxa.— Alberto liodolpho de Maltas.— Romeu
Lodi Conws.— José Dessa de Wiveira
Cundido 1. Cru:.-z-- :lagarto Cera r ce ONoeira
Noxo João da • Silva Xtmes.— Wash-
ington Dessa.

Francisco S. S. Braga, 398 votos, o outro
monos letail0.

A' vista do resultado da apuração, o Sr.
presidenta proclamou membros do conselho
fiscal para o corrento anuo os troa primeiros
senhores e para supplentes do mesmo conselho
os tres iiltimos senhores.

Tendo o Sr. presidente dito que a as.sem-
blaa tinha que fixar os honorarios e porcen-
tagens da directoria para o corrente anuo,
pediu a palavra o Sr. Francis Il. Gapp e pro-
pila que os honorarios, o porcentagens da
directoria fOSSOID 03 mesmos do armo proximo
passado, o que posto a votos lei approvado
unanimemente.

Pelo Sr. Ernest W. Copp foi proposto o em
seguida approvado unanimemente uni voto
dia agradecimento ao Sr. presidente da as-
semblaa polo bom desempenho que dou aos
trabalhos.

Ningado mais palitado a palavra, o Sr.
presidente- levantou a sessão ás 3 horas e 10
minutos da tarde, e eu, Francisso S.S.Braga.
servindo de 1° secretario, mandei lavrar a.
presente acta, que subscrevo.

Rio de Janeiro, 10. de abril dc 1917.—
Alfral 31. Oliver, presidente. — F. S. 8.
Braga, 1° secretario.— D. P. Guimarães,
20 secretario.

•

Companhia A.uroarlrazi/eíra,

5.ctk DA A5SE5I1LEA GEMI% ORDINARIA IlEALIZADA.
EM 14: DE A5101. 02 1917

Aos quatorze dias do inez de abril do atino
de mil novecefitos e dazesete, nesta cidade do
lio ife Janeiro, na sada da companhia, a rua
do Undor.n. 1,13, loja, presentes oito accio-
mistas rePreamtando-quatao mil acções

'
 isto

a, o capital iutiagral da companhia, conforme
se verifica do respectivo livro de presença. o
dlircetor-presiden te Augusto C,'sac de Oliveira
liou lia° convida para prosidir a assemblóa
o accionista Dr. Jair Poluiu de Oliveira Roxo,
o que a approv. ado por todos os accionistas
presentes.

Assumindo a presidenda a Br. Jair F. do
Oliveira Roxo agrad ece a distincção que lho
é feita o convida para I° e a° seeratarios
respectivamente 03 accionistaa Alberto Rodol-
pho de Mattos e Romeu Lodi Gomas.

Assim constituida a mesa o presidente de-
clara aborta e installada a assemblaa geral
ordinaria e pede ao I° §e,erz,, tario para ler o
Delatado da directoria o parecer do consalho
liácal propondo a approvaaão das oontas e ba-
lanços apresentados pela directoria.

Sabinettido csso panem á votação, é appro-
vado por unaninfidado do votos.

Pede a palavra o director presidente da
Companhia o em termos claros o precisos
41xpõe aos Srs. accionistas todas as medidas
•ue a directooia teve necessidade do tomar
ale radial a acautelai' os interesses da com-
panhia, nesta tremenda crise que atravessa-
mos, motivada pela conflagração mundial.

O accionista Washington Bessa pede a pa-
lavra e propõe consignar-se em acta um veto
de louvor á directoria pelo bom desempenho
dado aos negocios sociacs.

Submettida á votarão a proposta do aedo-
bista Washington gessa, t'J approvada por
todos OS accionistas presentes.

Nalgum mais pedindo a palavra o presi-
dente da assemblaa declara que, do accórdo
COLO o annuncio de convocação inserto no
Jornal' do Commcrein, vae-se proceder á dei-
não doa cargos de directoros e bem assim dos
membros do copselho fiscal o supplentes que
icem de servir no corrente exercido; por isso
convida os-Srs. ae.cionistas a apresentaram
suas cedidas á mesa. .

Recolhidas oito cedulas, foram apuradas,
dando o seguinte resultado.

Companhia do Viac,tiio e Teco-
judnacriai mineira,

ACTA DA ASSEMBL'á 01:11kL ORDI)ARIA DOS
CIONIST14

AOS dez dias do mez do abril de 1917, ás
2 1/2 luras da tarde, reunidos no preaia
rua Primeiro do Ilartp MS, 2.° andar.
accionistas representando .4.0St3 acções, com
400 votos, namoro ma s que sufileiento para
a assemblea fui cionar, o director, Sr. Fre-
derick. Burrowes declarou aberta a sessão e
coavidou para presida-a o Sr. Alfred M.
Oliver, que, sondo accoito pelos Srs. meio-
nis!as, assunnir a presidencia e convidou para
secretarias os Srs. Francisco S. S. Bragaa
D. P. Guimaraes.

constitnida a mama , o Sr. presidenta foz
praceder á leitura da acta da ultima assem-
blaa geral °rabiaria, a qual, submettida á. vo-
tava'', foi unanimemente approvada.

Tendo o Sr. presidente annunciado que ia
mandar proceder á leitura do relatado da
directoria, relativo ás contas e actos do animo
proNime passado, pediu a palavra O Sr. José
de Sá Paiaoto e propoz aue fosse dispensada a
leitura, visto estar publica lo, impresso e dis-
tribnido aos Srs. a,caionistas, o . que posto a
Votos foi approvado unanimemente.

Pelo Sr. prasidonto aai convidado o relatar
do conselho fiscal para ler Q parecer do
mesmo conselho.

O Sr. E. L. Isnch fez a leitura do dito
parecer, que posto mu diSCUSSãO conjunta-
mente com as contas o relator;o da directoria
e submattidas cmn seguida a votação
unanimomenta approvados, tendo a dire-
ctoria, e o conselho fiscal se abstido de votar.

Em seguida o Sr. presidente suspendeu a
sassão por alguns minutos para que os Srs. ac-
cionistas se MODiSSCO1 de cedidas, afim de sa
proceder á eleição do conselho tiscal e sup-
plantes para o corrente anuo do 1917.

Procedendo-se á votação, foram r,,,collidas
novo cedidas que apuradas deram o seguinte
resultado:

Para o consoiho fiscal:
II. A. Lovings, 403 votos

'
 Taeleito.

Dr. A. /adio do Balza, 39S votos, reeleito.
E. L. Latich, 300 votos, reeleito, O outros

mesmos votados.
Para, supplentes: •
J. Merritt Niprdh	 ,• 400 votos, reeleito.

`Thomas G. '3e .-k;, 	 votos, reeleito.

•

Companhia, de So„-;nrog
domnisadura,

ACTA DA A •33E3IDLEA CERA!, OTIMN.SEIA ilEALIZADS-
EM 50 DE MARCO llE 1017

Presidencia do Sr. José Teixeira de, Carvalha
Junior

Aos 30 dias do mez de mamo do 1917.
presentes accionistas representando 5.237
acções, numero legal para que a assembléa
pudesse funecimar, foi pelo director ila com-
panhia, Sr. Anelio Rocha, aberta a sessão, e,
como se tratasse de prestação de contas, o
mesmo pedia aos Sr;. accionistas indicassem
una dos 01030103 para presidir os taabalhos.

Por proposta do Sr. Alfredo Rabonas, foi
indicado o Sr. Josá Toiaeira, de Carvalho
Junior, o qual foi acceito.

Assumindo a presidencia o indicado, depois
do agradecer a honra que lho haviam con-	 •
ferido 03 Srs. accionistas, convidou para sd-
cretarios os Srs. Adolpho SÁ, sacio da firma
Pratas Comp., e Manoel Franco Ventura.

Organisrda a mesa dos trabalhos da assem-
bla,a, foi pelo Sr. presidenta lido o militando
de convocação da assemblaa, passando lago fa
ordem do dia— «apresentação do balanço, lei-
tura do relatorio •lo conselho fiscal, appro-
vando as contas da directoria, eleição dp
directores o dos membros do conselhr tiscal o
seus supplentesa. •

Pedal a palavra o accionista Sr. Marcai°,
Belchior de Oliveira e requereu que fossa
dispensada a leitura do relatado do conselho
fiscal por já ter sido o mesmo publicado;
subinettido a votos, foi approvado esse reque-
rimento.

O Sr. presidente põe cm discnssão o rela-
tado approvanda as contas da diractoria, o
não havendo quem sobre ello so inanifosta-so
submettotao a votação, sendo o mesmo appro,
vado. •	 •

O Sr, presidente declara approvadas as
Contas da directoria no anuo da 1 010
• Achando-se s .abre a mesa um oficio da
renuncia do membro da directoria Sr. João
A. Amorico Macha lo o havendo terminado o
tempo para`tme rara eleito o Sr. Alberto Sil-
vares, foi polo Sr. presidente communica a ft.
assim-gila:a essa occurrencia. Pediu a palavra,
o accionista o tambein director Sr. Ancho Rna
eha, e diz que,ein virtude da renuncia do seu
calle aa Sr. João A. Amorico Machado. dia

•	 •
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lambem pedia exonaração do scu cargo, pois
que desejava ser salidario com aqui& seu
amigo. Em virtude da renuncia do diractoa
Sr. Anelio Rocha, o Sr. presidente convida os
Srs. accionistas a munirom-se de suas cedidas
para ele:ção dos tres uovos membros da dire-
ctoria, e bem assim dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes, e consulta a assem-
bléa si elle bem interpreta a lei social fazendo
procodor á eleição dos directores do aceirado
com o § V' do art. 28, visto dar-s2 o facto da
eleição. de uma só vez, de todos 03 diractores,
corno já estão inteirados os S:s. accionistas.
A assembléa approva a consulta do Sr. preai-

. dente e este declara que para evitar inter-
• pretações os S:s. accion:stas declararão nas

ccdulas para eleição de directores o tempo
• de duração do mandato do cada um delias.

Verificada a votação, foi apurado o seguinte
Para directores: Marcilio Belchior de Oli-

veira, com 191 votos; por um anuo; Manoel
Franco Ventura, com 495 votos, por dons
ermos, o Anelio Bocha, com 505 votos, por
Irra annos, e outros menos votados.

Para membros do conselho fiscal: João A.
Amarico Machado, com 483 votos ; comuna-
dador João Reynaldo de Faria, com 523 votos,
e Fausto de Almeida, com 433 votos, e outros
TBODOS votados.

Para supplentes do conselho fiscal: João
Teixeira de Carvalho Junior, -com 521 votos':
Carlos Mendes Campos, com 523 votáa,egau-
tordo Carneiro cle Vascancellos, C ." 523 vdtos,
e outros menos votados.

Pelo Sr. presidente foram proclamados di-
rectores e membros do conselho fiscal c seus
supplentes os senhores acima mencionados, de
conformidade com os estatutos.

Em seguida foi lido o parecer dos membros
do conselho fiscal, que consta do a

Srs. accionistas — Os membros do conselho
fiscal da Companhia de Seguros • Maritimos
Teraestres alndemaisadora», tendo examinado
a escripturaçao e arehivo da referida compa-
nhia, encontraram tudo na melhor ordem «-o
maxima clareza. 0 relatorio apresentado pela
direatoria demonstra que, graças aos seus es-
lbrços, j4 este anno fechou a companhia o seu
balanço, com lucro. Todos os saus compro-
111iSSOS foram satialeitos com pontualidade.
O conselho fiscal é de parecer que sejam

olo	 anprovalas as contas e actos da directoria no
afino que findou em 4.910.

HM de Janeiro, 31 de dezembro de 1916.—
João Reynaldo Faria.—Fausto de Almeida.
—.Galeno Gomes

E nada mais havendo a tratar foi encer-
rada a sessão. Eu, Adolpho Sá, servindo de
secretario, assigno a presente acta.—Adolpho
Sá, 1° secretario.— José Teixeira de Carvalho
Junior, presidente. —Manoel Franco Ventura,
20 saeretario. a•oão A. America Machado.-
11112CriC0 Machado & Comp.—Alfredo Rebouças,
por si c por procuração de Urcesino . Ourique
de Aguiar. — Fausto de. Almeida. — Mello
Rocha.— Por Ayrton Rocha, Audio Rocha.—
Alberto Silvares. 	 .

Companhia, Luz Stearica
CERTIFICA DO

Certifico que por despacho da Junta Com-
• moreia l de 23 de abril vigente, arellivon-se

nesta repartição sob o n. 4.603, a acta da
assernbléa geral extraordinaria da Companhia

, Luz Sioarica, realizada em 30 de março ex-•
•pirante, refereice á approvação do parecer
do conselho fiscal e autorização para emissão
de debentures. E eu, lloracio q'estana de
Aguiar, 3" (Aliciai da secretaria desta junta,
passei a presente.
. Rio de Janeiro, 25 de abril do 1017.—

• F. de Moura Brandão, 1° (Aliciai no impedi-
mento do director ,da secretaria.,

• •

SOCIEDADES CIVIS
.Associação Beneficente Cam-

pista do 211.uxilios ás F'arni-
lias

Série Antunes Moreira

DALANÇ) GERAL DE S DE SETEMBRO DE 1915 A 7 DE
SETEMBRO na 1.916

Activo

Apalices da Divida Mica Na-
cional:

Pelas 25 ápolices dc 1:0005...„ 22:7325532
Caução:	 -

Melado do deposito feito na Com-
panhia Brazileira T. Luz O
Força 	 ...	 255090
'Moveis e ntensilios:

Pelos existentes 	
	

2:5255015

Saldo desta conta 	
Porcentagem de cobrança:	

3655971
Adeantamentos:

Importanc:a do mil a deantamento
por conta do peculio n. 30._ 	 soas000
.Danco Commereial e Itypothe-

cario de Campos:
Saldo em conta corrente..„t". 14:9625160

Thesouro Federal:
Peta caução de 23 apolices da Dl-
- vida Publica 'Nacional 	  23:0903000

Caixa:
Saldo em cofre 	

	
5015163

06:41.35174.

Passivo
.Peculios:

Pelos 29 e 32 a pagar	  8:1855900

Contribuições:	 "
Importancia recebida por conta

de peculios. . 	
	

2:75*4000
• vApoliCeS caucionadas:,
Pala caução no Thesouro Fe-

deral 	  n:000$000
Patrhnonio:

Saldo desta canta.. 23:3985131
Saldo da conta da

receita e despeza 5:0755310 S0:1735471

66:41.3517i

S. E. ou 0.—Campos, 7 de sotembro de
1916.—José Antunes Moreira, director-thosou-
roiro.—Ccsar Carlos Maciel, guarda-livros.

• li

Série ignacio Lessa

BALANÇO GERAL DE 8 DE SETEMPBO DE 1013 A 7 DE
SETEMBRO DE 1916

Activo
Moveis e utensílios:

Pelos existentes 	 	 2:0153013
Titulos em deposito:

Pelas 28 acções do Banco Com-
marcial e llypothecario de
Campos, em garantia da fiança
do fiel do thaaoure,iro 	

	
5:0005000

•
Caução:

Metade da caução feita nrà Com-
panhia Brazileira T. Luz e
Força	 9  fè

	
2.33000

•
• •

Beneficeucia por invalidez:

Importa:Iria paga por contri-
lu:oes dos sacias inval idos,
para, ser descontada dos pc-

_culios... 	 	 2:010300G

Adealltamentos:

Importancia de ires adean tamen-
tos por conta dos peculios nu-
meras 317, 318 e 310 	 	 0095000
Bens immovels:

Valor liquido da irnmovel á, rua
Treze de Maio n. 45 «Sécia So-
	  36:3335003

Apalicea da Divida Publica Na-
• , cional:

Pelas 108 apolices de 1:0903 	  1O6:0233523

Banco Cornmercial e Ilypothe-
car:o de Campos:

Saldo ein conta corrente.......a 32:1225600
Thesouro Federal:

Pela caução das 108 apoliees da
Divida Publica Nacional 	  108:00050)0
Caixa:

Saldo Cm cofre 	  2.2735395

290:5375576

Passivo	 •
Danificações:	 •

Saldo desta	 • 3:S595012
•

Peculios:
Pelos 170 e 313 a pagar 	 - 21:0005000 -

Garantia de fiança:

Saldo desta conta 	  5:o005)ao

Porcentagem do cobrança:

Saldo desta conta 	 	 3525250
Contribuições:

Impartancia recebida por conta
de p.aculias 	 	 1.:8335030

Apolices caucionadas:
Pela caução no Thesouro Fe-

-	 	  1.08:0005000,
•

Patrimonio:

Saldo desta conta.. 1.11:4045019
Saldo da conta da

receita e despeza. 8:6035357

1.20:1005300•

Valor da conta de
bens immoveis,
representada pelo
predio árua Treze
de Maio n.
((Sede Social».... 36:3365008 1.50:43633/4

- Fiscalização dose-
guros:

Saldo desta conta 	 _ Nem	 555003.
------

• 293:5375576

S. E. ou 0.—Campos, 7 de sUembro da
1.916.---José .47211LTICS 111.5'reirai director-thesou-
reiro.=Cesar Carlos Maciel, guarda-livros.
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_	 PATENTES DE INVENÇÃO

Memoriat asecriptivo	 invençrio
filtro de ondas electricas », ;nra

de privilegio de invenção a Wes-
. ric Company, Limited, domiciliada
-cal, Domini() do Canadá,cessionaria

je A. Campbell, domici iado na cidade
York, Estados Unidos da Arnceica do

Refere-ae a invenção a filtradores de ondas
eiectricas e ag pecialmente a um filtrador do
ondas proprio para transmittir, com pequena
011 itt;igniticanto atteintarjto, correntes Sutil-
soUac de odas, frequencias que ficam
dentar) do ri ri grão ou grãos de frequencias
lin itaora.s prefixa Ias, altenuando, ao mesmo
tempo, e quitai extinguindo correntes sina-
sei baías de facquencias que ficam fóra dos li-
mites do grão ou -grãos inanis:1,1os.

A invenção, embora possa objectivar-se de
muitos mo 103, tem de commum a Loba esses
moios a idéa lata do um filtrador do ondas
ila natureza do urna linha connectora, tendo

m elemento ou eleroentos do impeaance cru
-ir3 corri a linha e uru elemento ou elementos

-,lpedance cru shent ao travez da linha,
os valores dos elementos de impedance

mrcionados de modo que a estruetura
,inittirá, com pequena ou insignificante
!mação, de nina fonte de energia electrico-

-metica para uni apparellio receptor, tra-
,,or OU repeti:lor, correntes sinusoidaes do
its as feeinencias que ficam dentro de R-
asa CPI grãos especificados e prefixados, ao

que attsania e sensivelmente extingue
------Zrentesele todas as frevencias que ficam

róra desses Milites.
A itivenção, em uni ou maisconjuneto3, tem

imeortantes applicações em rolacão á tele-
grapnia sem lio, teleplionia sem fui, tolephonia
ijo 115 de alta frequencia multipla, linhas com-
postas de telephono o telegrapho, o cape-
cialmente em circuitos repetidores telepho-
:ticos, em que é muito importauto que haja
dispositivo.; para seleccionar um grão ou
ordem da frequencia, tal como, por exemplo,
o grão ou ordem de frequencias necessaria.s
para a transmissão de VOZC3 teleplionicamente
e intellegivel, e, ao mesmo tempo, excluir
do apearelho receptor ou traductor correntes
de outras n.o:vencias.

A invenção é representada nos desenhos an-
nexoa, em que Fig. 1 é rum diagra.turna repre-
sentando a forma geral da invenção, da qual
po iam derivar as formas especiaes, dando-se
valoras ',roerias aos constantes electricos da
eatructura ; Figs. 2, 3, 4, 5, 6 O 7 são dia-
gra:ninai represeartando dirferentas conjun-
cios da inveeçãe ; Figs. 8 o O mostram curvas
representando a execução caracteristica do
filtratior de ondas ; Fig3. 10 e 11 são dia-
grammas mostrando a invenção applica.da cru
circuitos repetidores de telephone.

Nos desenhos, signaes igua.es representam
partes inaca.

Em referencia ãs Fias, . 1 a 7 inclusive cada
filtro d enda.s 1, 1", fe 15 , 1% l f, lg Se com-
põe de uma pluralidade de secções identica.s
2*, 2b , 9.,c, 2d , 2', 2, 11g respectivamente, cada
uma compre/1mi impedance accumulado em
serie com a linha e impedance accumulado em
ShWil ao taavaz da linha. A dita imvedance
pode ser provida por condensadores C„ C, ou
por bobinas de inducção L 5 , 1,2 ou por con-
veniente combinação (1;3 ambos, havendo ao
menos, para cada sacão da filtrador de ondas,
um elemento e indução em serie com a
linha o uai cio nent:) lo capacidade em shunt
ao travn di linha 011 viie-veasa. Assim na
Fig. 1, mostra4o o coejuncto preferivel

invenção, ha para, cada secção uru con-
densador C l e uma bobina fretadora L 1 , em
serie com a linha, e uni condensador C, e urna
bobina inductora 1,2 paralisia e em sairrit
a linha. Nas mesmas como nas demais ligaras,
Cl e C2 se empregam para representar ele-
mentos similares, isto é, os condensadores. o
signa' 1 em baixo da letra iudica que o ele-
mento é em serio com a linha e o signal 2 em
baixo da letra indica que o elemento é era
sliunt com a linha. Da mesma forma, os si-
greles L, o In se empregam para indicar bo-
binasinductoras em sane e em shunt com a
linha repectivamente.

Nas Fig3. 2 a 7 inclusive, oa ditos elementos
dc impcdance para cada Sução São incluid03
da forma seguinte: im Fig. 2 ha um con-
densador em sane com a linha e um con-
densador e uma bobina inductora paraliclas
e em shunt com a linha ; na Fig. 3 um con-
densador e uma bobina incluctora em serie
com a linha e urna bobina nadadora em shunt
com a linha ; na Fig. 4 unia bobina inductora
em serie com a linha, e um condensador e
uma bobina inductora parallelo3 e em sltunt
com a linha ; na Fig. 5 um condensador o
uma bobina inductora em serie com a linha,
o um condensador cru shunt com a linha ;
Fig. 6-um condensador cru serie com a linha
e urna bobina inductora em shunt C0111 a
linha ; na Fig. 7 uma bobina incluelora ent
serie com a linha e um condensador em shunt
com a linha. As ditas Figs. 1 a 7 inclusivo
mostram &imante formas typicas da invenção
e não se destinam a reproientar todas assuas
possiveis modificações.

Dando-se valores convenientes aos coa-.
densadore3 C,, C2 e as bobinas inductoras
1.2 ,a estructura, si for introduzida como linha
counectora entre uma fonte do energia
electro-magnetica, e um appa relho electrico
receptor, traductor ou repetidor, transinittirá
a este correntes sinusoiciaes que ficam dentro
do grács ou ordens prefixadas e, ao mesmo
tempo, efreetivamente prOterrá, o dito ap-
parelho contra correntes de frequencias que
ficam fóra dos referidos grãos ou ordens.

Os principios fundamentaes que regem a
invenção e o modo do applIcal-a de maneira
a formar unia estructura que consubstanc:e
invenção serão expostos em seguida.

E' um facto bern conhecido que, etn uma
linha de transmissão uniforme, contendo re-
sistencia, halticção e capacidade uniforme-
mente distribuidos, a attenuação da corrente
ao longo da linha é uni plionorneno causado
pela dissipação da res.istencia e torna-se zero
quando a resisteccia se torna zero. Em unia
estructura periodica, porém, contendo im-
peclanee em serie accumulado e imwdance ma
shant accutnula.do, uma alta attenuacão pede
existir ainda quando a resistencia é prati-
camente zero. E,ta attenuação é devida irão
á dissipação de resistencia, mas ás reacções
envolvalas entre as unidades de impedoncr da
estructura. As reacções e interaccõe?, que se
produzem na estructura e determinam o ca-
racter da attenuaçãe que serve para a trans-
missão de correntes periodicas, são envolvidas
de modo a tornar desejavel o uso de formulas
mathemat'ca.s na elOcidação das leis que
regem os phenomenos electro-ma.gneticos que
se realizam na estructura e, especialmente,
na fixação de regras de desenho pelas quae3
qualquer pessoa perita na arte possa construir
o filtrador de ondas electricas desta invenção.

Para o fim de extrahir as formulas malhe.
maticas pertinentes á theoria desta invenção,
supponha-se uma estriletUra eansistiud0
uma serie de secções, cada uma tendo um
imp ,:dance 21 em serie com a linha e outro Z2
ein shunt com a mesma. Fazendo•se J„ in-
dicar a corrente cif"cuitalqnene na 9a secção
cia Pinetud,	 a. corrente que 11I'm na

•
JP •

• e

(n-lja secção, e .1„ -I- 1 a. ccrrente que fine na
(n 4- 1; a secção, e applicando-se a lei dc Iiirch-
ho!T ás ditas correntes e circuitos, segue-set
que:

Mn 4- Z2 f,4 —J 1) +
:12 (4 —4 —1) 0.

Por varias disposiç5e3 novas esta eluaçã3
péde ser escripta assim :

-1- 1 
J.	 4.

A ulima equação acima é unia equação dak
difierença e, de accõrdo rem os principio; do
Calculo de Difierenças Finitas, a razão de

jn 4- 1 é igual ádO —
do-se a igualdade da dita razão.para proilt-
gação eut qualquer direcção. Si esta razão é
feita igual a Er sem especificar o valor de T,
segue- e que para a propagação em qualquer
direcção

.1„	 I	
r

—1	
(1)

Nas seguintes equações e representa a base
dos logarithmosNaperianos

' 
f a propagação

,nconstante da estrucra. O valor de f é das-
irmbecido tuas pôde ser determinado pela

substituição dos valores acima de 	 oJ.

na equação de differença acima

—	 —21. 4- 2
Z;1

Cosh r=
. Em retarencia á equação (1) si rnão é
ples imaginario, o valor da corrente é ditni-
unido ou attenuado na transmiss.ão da 0 4 se-
cçam para a (a s?c(:ão. Si f é simples
intaginario, 03 valore; absolutos do Ja
J (ri -I- 1) são iguaes, e. portanto, a corrente
não soff.m attenuação alguma na transmissão
de se. ção a secção, mas semante uma MU-.

dança de phrase. A coadir:ão. pois, para trans-
missão não attenuada é que f soja um simples
imaginado. Da equação (2) péde-sa verificar
que a condição para t .ansmissão não attenu-

.
ada é, que

t Z	
1 fique entre ± 1. (3)

2

Portanto 03 valores limitadores da frequen,
cia pa.a transmissaia livre são dados por;

o

2.2

Para a estructura rep eeseaVada. na Gg. I,
eviduato que o impedance em serie

1 — L,C„?.
i p
	 •

e o impedance em shunt

Le, p• I. ___

‘j2	 .-1—L—L2C---2 •

Netas formulas p é 2rr, onde 11 é a frsk
(meneia em cyclos por segundo, e iá a quarr.
lidado imaginaria I/

,

manteria

J„	 I

donde,

Cli
f2)

•

tlo
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Ella referencia, ás expressões para Z i e Z2

Écima dadas, .é evidente que as equações (4)
Min como %r neovei ou incognita o valor de p.
ght.quatro raizes ou valores de p que satis.

! fará° as ditas equações (a) e que são roxo-
ntadas pelos symbolos Po, Pt p2 e vs. M
(1,5 raizes tem os seguintes valores:

Observa-se que estos quatro yalTes limita-
pra:: deP ou 2af estão em proporção gome-
trica o que

(9)
2)1	 Po

Um exame das equações (4) a (0) Inclusive
mostra que as frequenclas não attenuadas

. ficam em duas ordens ou grãos distinctos e
continuos. Si (a i > p2 , as frequencias de trans-
rnistião não atrenuadas ficam entre p 3 127: o
p tios para a ordem superior o entre P ele7r, e
1) doe para a o 'dem inferior. Si, ao contra-
rio, pi < p2 , as r"equencias para a ordem su-
,peror ficam entre palen e p2,12r, C para a ia-
fer:or entre riSsr: evo, sr:-
' As equações (5) a (9) são funda mentaes para
a minha inveneão e por ine:o delias as con-
stantes elecrricas do filfrador de ondas podem
ser determinadas. Dessas agia:à-Ao; funda-
mentas, como adiante se vorá, podem de-
duzir-se lesmadas simplificadas para (infe-
rentes consubstanciações estructaraes da in-
C'ençã O .

Em re:brência aos desenhos, frias. 8 o 9,
amostram o caracter de transm ssão por meio
da estructura representada na fig. 1. Nas
ditas fies. S . e 9, f0, f2, ft , f3 representam

nfrequenclas correspondentes a Po' sa2 , pi , p3
respectivamente. Na fig. 8 as ordenadas são
,recebi n as como correntes ao pais) que as
i7sbscissas são frequencias. A fig. O tem como
Suas ordenadas valoees por_ seceto o como
"abseissas frequencias. As linhas curvas batei-
'as referem-se á estructura 'doai em que a

' esistencia da unidade de impedanee é lutei-
Tainente insignificante, ao passo (Inc as curva;
d;eettracias !Destrata afastamento do coee lij,e0

der do á reastencia na estructura. Em qual-
quer caso as re3iStenl'iai -ão feitas snalcieti-
temente pequenas para Serem praticameate
insignificant s.

Nãe é sempre cnnvenien'e teansmit'ir duas
orde 'e de fia:serenei s, e comi outro aperrei-
enmemo, a iureuçã C')'.1 id r uni filtrader
de ondas que poderá transmittir livr mente
todas a feequencias que ficam dentro de uma
sord sin de limites especifica 'os. eme adianto
melhor se cape ifi ará , a e tructura mire-
sentad nas figs. 2 a 7 inelnsive, nceionará
como liltrador do ondas cie uma so ordem, e a
representada na fig. 1 úao ser feita para
funcciona • as •fin.

A referencia á fig. 8 e ás equações (5), (G),
(7) e (8) na see-i claramente que si as duas
ordens de transmis são livro f Irem feita; para
unirem-se ou co;.fundirernese em uma, fa-
zendo-se ft	f2 , ou si unia das ordens é im-
pellida fora ou relegada para o infinio
para zero, perna mexerá urna st or lem do
transmissão livre para frequenias finitas.
A primeira forma de illtrador de ondas do
uma só ordem Se obtem fazendo-se f t =-- f2 ou

L2Co
Esta fOrnia serã referida como um fiuradar

tendo ordens convergentes ou confluente-s.
O segundo mentido do realizar um fEtrador

de ondas da uma so ordena se obtem reto :ando
a ordsm superior ao infin to ou a inferior a
zero. A rei' lemcia ás equações (5). (G), (7) e
(8) mostra que uma ordem é relegada ao in4
(leio. si Li ou C2 	O ; ao passo que a outra
urdem é relega-da a z ,ro si L ou C	 ao.
Obviamente, do exposto, a ordem simples
tasubarn pode ser obtida fazendo 	 C2= O,

fazendo-se L2 = ------ 00 Oemprehtn-
der-se-a, naturalmente, que um i indueção
infinita ou urna capacidade zero são equiva-
lentes a um impedance infinita e, p rrtanto,
um cireuito atravez do; mesmo p5cle ser con-
siderada como substituide por una circuito
aberto ; por outro lado, irou indueça zero
ou uma capacidade infinita sã) equ valente a
um impedanee zero, e, portanto, podem ser
cousiderados como um effeito de curto cir-
cuito.

Assim sendo, lia, em geral, sete meios de
reduzir o fil , rador de ondas. de duas ordens
em filtrador do 11R14, a saber

(a) Fazer-se as duas ordens largas conver-
gentes ou confluentes, fazendo-se L 1C4 =-4 L2C2 ;
- (b) Relegar urna ordem ao infinito, fa-

zendo-se L,	 O;
(c) Relegar urna ordem ao infinito, fa-

Zendo-SO C2 = O;
(d) Rel egar uma ordem a zero, fazendo-se
s---; ao •
(e) Relegar uma ordem a zero, fazendo-se

(f) Fazer le C2 = O e, assim tranmait-
tir livremente todas as frequencias acima de
um determinado va'or

(g) Fazer L2 = C1 = 00 ; c, assim, tranca
mittir todas frequencias abaixo d) um
determinado valor.
• Dar-se-ao acera formulas de doseeho, por

cuja applicaçãe qualquer perito na arte póde
construir um filtrador de ondas que transmitto
livremente uma ordem definida e prefixada
ou ordens defin i das o prefixadas de frequen-
cias, attonuando ao mesmo tempo todas as
frequencias que estiverem fora dessas cardeal:.

Considerando primeiro a forma em geral do
filtrador de ondas de duas ordens, torna,se
necessario desenhar um filtraelor que trans-
mitta livremente todas as freei:ciadas eito
ficam entre as frequencias limitadoras fj e ri
e lambem catre h e fs fazendo-se

são deduzireis das equações (5), (6), (7) e (8),
O são as seguintes

Lie'

L2C2 =

R

1---1	 r---,
ee	 e,
------	 ,...........

,....e,k	 5,...,21,42

414 g 1
As f)tmnlas III e IV Ste) equivAenies.

estructura desenhada .ar pr porclodds
medi que suas constantes o7ectijc.s
façam as formulas 1, ii o III ou I", II e :••
p eencee os ragu silos acima drtlarad,s para
livremente transmittir frequencias que este-
jain entro f3 e n, que constituem a segunda
ordem, di o uma ordem, o entra f2 .0 fc,
que constituem a segunda ordem, ao mesmo
tempo attenuarirto e sensivelmente est raguirado
Correntes ie todas as frsquendas que se acham
fora dessas ordens.

Considerar-se-hão nora as regras de de,
senho do filtrador de ondas de urna só ordena.
sendo tratados em ordem Os diflerentes casos
acima estabelecidos.

(a) Ordens confluentes, caso em qua
L,C, L2e2 . Feta fOrma e representada In,
fig. 1, entendendo-se que a estructura ropree
sentada na dita tinira pOcle ser feita para
funccionar corno filtrador de ondas do um
só ordem fazendo-se L tet =-- Lyz, isto é, fa-
zendo que as sua ; ordens con leiam. Si as
frequencias a serem transmittidas livremente
devem ficar entre a frequencia limitadma
superior f, e as frequericias limitadoras infe-
riores f„, as formulas cie desenho	 :

	

L,c,	 L2c5	 (1.)

	

.EN	 I ( ) (13	 (fp)
T

(b) Delegar urna ordem ao infinito, fita
zendo-se L1 see. O, caso em quo a oetruetura

furo do ondas torna a forma represertada
na fig. 2. Si as frequencias limitadoras da
transmissão livre forem f2 (limite superior) e
fo (limite inferior), as 'equações de desenhif
para esta fórum serão:

L2es 2ref2

2)3

f3> >	 fo e —ti 	 •
 •

f,

As forinelps que deterikinaneni as relações
9 112 n obtém entre as e.0,4Aris eles:trio.2.3:1

•



(c) Relegar uma ordem ao infinito. fazendo
-aso em que a ostructura do li tra-
-,s torna a fôrma reproeilLada na

, s frequencias limitadoras do livro
1V. 9.56z — 3 forem f, (limite supedor l e ro (li-

"« um novo tr) a formu:as da desenho para
que preten seva() ; .
tern Elec,
em .1Ionu L C 

= (
	 r

(.i ,1 G eor	 (t)
de Sem

- J. R ft. )2
1,)

(d) Relaiaar uma ordem a zero, fa,zonsio-so
-- x, caso em que o liltrador do ondas

.da fOrma rapresentada na fig. 4. Sendo as
fecgeencias limitadoras aj e (2 , as formulas
de &cilho serão :

L.f, (-11 )2 (11)

1 ‘1
---s--	 -1

27.-f2

nas formulas da desenho acima, ol ser.
• Vaia- gostá. que lia s ,mxpro um elemento de
' impcdanej bojo valor é materia de osnlIrt.
- 0 valor deste elemanto- pó le ser determinado
pala convenioncia do descaibo- ou parlo ser
feito para sat .sfazer outro qualquer requisito

, especificado. como, por exemplo, que a linha,
tenha uni imp2claucc deflaiLivo á •frequericia,
espe ia). Tambern é evidente que a fúrtna.
espe.:ial do filtrador dc ondas do urna só ordem
O uma mataria de esc lha o a selecção do qual-
quer fôrma espacial Mo ser deixa ia aos re-
quisitos do um desenho especial.

Tambem Se comprehonderá que o numero
do sceerIas do filtrador de ondas dependerá
do grão a que Se desjar extinguir as correra.
1,es a filtrar. Si o numero seaoOos. 1*,sr do.

obrado a razão. da corrente tio qualquer
,meneia especial que entrar no filtrador, para.

•com a corrente da fraguancia, que sahir do
•filtrado'', será approximadamente quadrada.

Claramente c ve pá que esta Uivem:ai are-
re fondamentalmente, era estractura e em
funccionamento, dos systems de linha do
transmissã,o. carregada. Em linhas do trans-
missão cru que podem ser vantajosamente
introduzidas as bobinas do carga, a at-
temiação r exas.$.:va e o unico flui da carga

.-é reduzir , - aa a'aenuação que normal:tonto -
Calste -na linha, (.1 .2scarrega.Ja.:-• Além disso, as

(P)

Portanto . OS requisitos
serão satisfeitos si

L,	 12 C2 =--- (.

Corno:J ..5,de doolaron,
Lá. , C1, .L2.C;;-6",.irlitrar

atir4 tstabaecIdd

)1,0	 —== 2.023

urna das constante
Suppoulia (In R.

•
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ditas organiza:s são estrictamente depen-
derdes, quanto á sua utilidade, do espaça-
mento proprio dos elementos do carga, taes
corno 1»binas inluctoras ou condensadores,
em referencia, á c xtensão da onda electrica
da linha. Nesta inveneão, porém, a linha en
.que os elementos da i;iiptdance são iutrodu-
zidos é tão curta que normatmente a atte.-
nuação é absolutamente insignificante, isto é,
não ha attenuação al guma p exce-
pto quando os clemenios de impcdance são in-
troduzidos de accordo com • esta invenção.
Quando, porém, os elementos do impedance
são assim introduzidos, a linha não attenuan-
te attanúa vivamente as correntes de rasque-
m/cias prefixadas, ao mesmo tempo que tran-
smitto livremente correaes do outras fra-
/picadas. Esta invençãe não diz respeito, por-
tanto, ao espaçamento dos elementos de im-
pedame relativamente á extensão da onda
clecarica, visto como a dita linha inteira é
tão curta que normalmente se prolonga só-
manto a urna pequena fracção da extensão de
uma onda, mas é dirigida para proporcionar
exactamente os ditos clementes de impcfanee

Em summa, a invenção é dirigida a intro-
duzir, em unia linha normalmente de attenua,-
ção insignificante, elementos do impedance
proporcionados de. modo á ternai . a dita linha
attenuadora para certas ordens especificadas
ou prelixa.das de froguenclits. •

Como exemt.lo da applicação das formulas
acima, designadas, supponha-se que-seja-
sai io desrolhar um filtrado quo transmitta
todas as fregunucla.s que ficam entra . 200 o
2000 cyelos por segundo. Qualquer das-for-
mss • representadas nas figs. 1, 2, 3, 4, e 5

' pedem ser empregadas ou as duas  represen-
tadas nas figuras 6 e 7 ligadas em serie. •Sup-
poniroso que a conveniencia ou outros . mo I-
vcs conduzam á escolha do typo de filtrador

(ir)
 de ondas representada na 1ig. 1. Applicando-

so as formulas de desenho Is' e 11 4, applicaveia
a•e-sce typo da filtrador da ondas do uma sé
ordem, substituindo-se nellas f. polos va-
lores schna apontados de 200 e 2000 raspe-.
ctivainente ;

cenveniencia ou outros motivos aconselhou
Mn valer de 1 henry para L. Os valores dós
diversos elementos de imped-ance serão então
OS Sèglkilltes: L 	 1 henry; L1 =-- 0,491 henrys;

— ( I .29) 10-= 	 nucrofarals ; e C.
0.0635 miarofarals. -
Portonto, o filirador re ondilas most!ado ir

fig. 1,. tendo seus elementos do imeedance
dos valores acima deduzidos transafittirão li-
vremente corre»tes de todas as frequenclas
que ficam entre 200 e 2000 gelos por segundo. "
A constante de attenuarão -por secção a tuna •
frequeneia da 2.203 cyclos par segundo, pie
exemplo, verifica-se da equação (2u por com-.
imitação, que será. 93. Portanto, pela equaeã6
(1) a razão, de correntes em secções adjacen-
tes é 2,67 approximadamente, e si cinco soe- •
oes são empregadas a corrente do 2200 cy-
elos ria Sa secção é menos de 2 °A) do seu valor
na primeira sução, ao passo que correntes
de frequencia, que fiquem entre 200 e 2000
cyclos por segundo, serao praticamente não
attenuadaa.-

A fig. 10 representa a invenção, e0Mo CCM+
SUbstanciada no typo representado na lig. 1,
empregado 'em com circuitos repetidores de
tubo de vá.duo. Deve entender-se que as coa-
substanciaçõas da invenção representadas nas .
ligs. 2, 3; 4 e 5 t'ainbam podem ser bom em-
pregadas. Na dita fig. 10 representa se uni
jogo duplo repetidor a duas vias', consistindo
mu metades symetricas e, portanto, as mesmas
partes nas duas metades do jogo são desi-
gnadas peles mesmos signaes de rãerencia.
Os terminaes 3, 4 e 3, 4 ligam o jogo tope-
t'dor em sem ia com toda a 'ilidia toleptionica
( não representada ). Em cada extremidade
do jogo estão os enrolamentos secuniarios
6, 6 e 7, 7 do uma bobina repetidora, sendo
que os enrolamentos 5 consetuem as primarias.
Ao travez do meio dos,mirolamentos 6, el e 7,7
são ligados cs conductoras 8, O que se dirigem
para os filivadores, l. O outro extremo de
cada Iiltrador é fechado p ir unia, resisiencia
não inactiva tO. Os repetidores de tubo da
A acuo 11 são do typo baio conhecido que com-

r proli.mtle uma r'n'eade 12, filamento 13 o
chapa '14. O ki.dode entrada do repetidor 11
é representado corno ligado ao travez de in :-
lado da resistencia não inductiva 10. A ba-
teria 15 aquece o filamento 13 por meio da 1
resistencia ajustavel 16. Ao travez do fila-
manto 13 e chapa 11 está ligada a bateria 17
om serie com a bobina de alta induecão 18.
A faceão da bobina 18 é pululai' . passagem
I I f) cota:ente directa »ias impedir a do corrente
alternativa de frequencias telephonicas. Pa-
nitidamente á bateria 17 o bobina Mac-

, tora 18, a primaria da bobina do repetidor 5
( ligada pulos condensadores 10,19, cuja
funcção ú impedir a passei:sem do corrente di-
recta pelo enrolamento 5 - lia linhas artifi-
eiaes 20,20 que podem sor de uma construceã.o
bem conbecidamendo ellas substancialmento

• o mesmo impcdance que a linha telephonica
sobre a ordem das frequencias telaphonicas:
lia essas linhas artificiaes afim de que os
effcitos inactivos do lado da sabida do uni
ropctidor 11, impressos pala bobina não
produzam qualquer differença do potencial
entre os conductores 8 o 0. Esta coird:eão é
necessaria para que o lado da sabida de um •
repetidor não imprima perturbações no lado
da entrada do outro repetidor e, assim, ocea-
sione interacção sustida ou acantantea entra
os repetidoras 11,11. A facção dos filtradorea

i s é impedir que correntes (int .:altas das
necessarias para a transmissão telephonica
voz interrigivel sjam tra.nsmittidas da linha
telephonica para ti lado do entrada dos re-
petidores 11,11.

O jogo de repetidor representado na fig. tt
2 o mesmo repi'esentalo na fig. 10, ek;ep.to

I:
--1 -

- 

- 4 [G2 -) --- I].i	
(11)

(e) Relegar uma ordem a zero, fazendo-sa
co , caso em que o filtrador de ondas

tonta a fárma representada na fig. t;. Sendo
u -Ns frequencia.s limitadores de livre transmissão

e A, as formulas de de. 'searho serão:
de u.
seta.	 . L ici
 =

(_}! ---\
2

( 1"..)
prop	 •	 s 2711 i

atte	 flo o____, oii.o rion .A7 _ i]	 (III.
trai:

e2	 " 4 IX ii Imal
fitl • (7) Fazer L, =--: C2 = f) . Caso cm que o til-
to-1 :ador dopadas torna, a formula mostrada na
mi( ao f; c transMitte livremente todas as fre-
pa,~iiiiiasdci:ma do limita inferior determinado.
coa .' o Inn1we inferior for especificado como 5, a

formula rio esenho surá
1 •	 -	 1

t=	 , -4- (:-:f,,..)1‘ ..
(I) Fazer /... = r, =-- z, • caso em uri o til-

.trador dc ou rfaa toma a fition't mostrada, : na
;fig. 7 o trasismitto livramento todas .aa fra-
i quencias abaixo de tlffl limite sapador espe.
• nitizacto. Si a fraqueocia limitadora superior.
_far especificada corno f,, a formula de de-.
.scrilio s2rá .:

I

	 •	
t •
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fituinto á fornia do filtrador de ondas. Na dita
fig. 11, a estructura do filtrador de ondas
cónaiste em um filtrador de ondas de baixa.
frequncia I r e um de alta I: dos types re-
presentados nas figs. 6 e 7, respectivamente,
ligados em serio. A vantagem desta ultima
estructura sobre a representada na fig 10
que o Orador de ondas de baixa fre,quencia
1 f póde ser omittido do circuito quando as
condições não exijam a protecção do repetidor
contra as perturbaçõss de baixa frequencia.

E' bem sabido que as parturbações iirin-
cavas ou de inducção de alta frequencia mi-

•litam seriamente contra, a operação sarisfa-
. ctoria, nos repetidores telephonicos, especial..

mente do typp de tubo de vacilo, Ines como
representados nas fle,s. 10 e 11. E' tarnbem
bem sabido que as perturbarões de baixa fre.
quencia, laas cerne as devidas aos impulsos
telcgraphicos superpostos ou compostos, são
igualmente prejudiciaes. Esta invençãa evita
que almas e outras affeetem o repetidor, irl.
trodiiziudo filtradores de onda entre as linhas

-telephonicasee os repetidores, como se vè, por
, exemplo, nas figs. 10 e 11. Neste caso espe-
cial 03 ditos ffltradores de ondas destinam-se

transmittir todas as frequencias que ficam
dentro. das frequencias limitadoras ou seja
entre 200 e 2200 cyclos por segundo, neces-

• sarias á transmissão telephonica
' voz, ao mesmo tempo que extinguem cor-

rentes de todas as frequencias acima de 2200
e abaixe de 200 cyclos por segundo.

• Outra vantagem decorrente do empre go do
filtrador de ondas com circuitos repetidores
está no facto de que a linha artificial equili-

•bradora precisa estimular os caracteristicos de
impedance das linhas telephonicas sómente
ordem limitada do frequencias necessarias
cara a intelligivel transmissão telophonica de

voz, o que permitte uma linha artificial mais
simples, eficiente e economica.

REIVINDICAÇÕES

(1) Um filtro de ondas eleetricas ou um s.rs-
tema electrico em que se emprega um ampli-
ficador cru urna linha de transmissão para
amplificar correntes alternativas • de varias
frequencias, e em que se emprega uma linha

• artificial equilibradora, caracterizado pelo
facto de se empregar urna rede, cuias con-
stantes electricas são predeterminadas para
supprimir todas as correntes /Vira de unia
certa ordem de freaueneias, pelo qua a dita
linha artificial equilibradora precisa simular
o impe/doce da dita linha transmissão só-
mente para a referida 'certa ordem de fre-

.. quencias.
(2) , Um filtro de ondas electricas ou uni sys-

tema electrico de accórdo com a reivindi-
cação ',caracterizado pelo facto de que a dita
réde é disposta entre a dita linha de trans-
missão e o dito amplificarlor, pelo que este
precisa transmittir sómente aquella certa
ordem de frequencias.

(3) Um filtro de ondas electricas ou um sys-
tema electrico da accórdo com a r000nai.
cação 1, caracteriza lo pelo facto de eue a
certa ordem de frequencia corresponde ás fre-
quencias necessa.rias para a intillegivel trans-
missão da voz.

(4)Um filtro do ondas electricas ou um sys-
tema elactrico, comprohendendo uma linha de
transmissão na qual podem ser transinittidas
correntes alternativas de varias frequencias,
caracterizado pela existencia, para tal linha,
de transmissão, de uma rede, cujas constantes #
dectricas são predeterminadas pa po o flui de

parmittir a transmissão de correntes do uma
ordem ou ordens de frequencias entre limites
definitivos com exclusão decorrentes de fre-
quenelas intermediarias.
_ 3) Um filtro de ondas electricas ou uru sys.
terna eleetrico, de acc0rdo com a reivintis

cação /, caracterizado polo facto da que as
ditas constantes electricas podem ser taes que
as ditas ordens sejam comei lentes ou que uma
delias seja relegada a zero ou ao infinito, pelo
que é transmittida uma só ordem.

(61 Um filtro de ondas electricas ou um s35-
tem electrico, do accórdo com as ráivindi-
caçoes e e, caracterizado pelo facto do que
'a dita rede comprehende uma pium/idade de

ec.çiies similares, cada uma contendo impe-
dance accumulado em serie com a linha e im-
pedance aceumulado em diflui com a mesma,
pelo que são successivamente attenuadas
ditas frequencia.s intermediárias que devem
ser suppnroidas.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1917. —
P. p., C. Base/Imana.

ANNUNCIOS

'Juizo de Direito clã Segunda Vara
Civel

Vallencia de Soares & Comp.

Mose •aog 'CRED011E3

Os liquidatarios da fallencia de Soares &
_Comp. avisam aos interes sados que se acham
á sua disposieão, á rim Primeiro de Março
n. 60, sala 11, sobre-loja, Centro do Com-
morai° e Industria do Rio de Janeiro, das 13
ás 15 horas.

Rio de Janeiro, 27 de abril de ' 1917.— Vi-
eira da Silva (j- Comp.

Juizo de Direito da Segunda Vara

QUADRO GERAL Dos CREDORES ADMITTIDOR X rar,-
• Unia nu soam &com, Nt ASSEMBLEA GERAL

REALIZADA EM 2e DE ABRIL DE 1917

Credores da massa

relos`clue assim forem classificadod:.
qiiroorapharios •

t. Álvaro Barroso
1:710)510& Co ai p 	

2. engelino Si -
2:6833321111Ões &

3. Castro Reáuffe
7335020& COMp 	

4. Companhia Cai-	 s,
rias Nac'onaes 	
	

4573300
Corri'a Ribeiro

2:9193320Cornp 	
G. .103é Dantas &

Comp 	 .	 7275260
7. Luiz Camuyra-	

8093020110 	

8. Macedo Serra
2173220& Comp  -

9. Marti, Pacheco
1033765& Comp 	 •

10. Sardinha Ribei-
R08,5000ro &

Theodoro Mar-
tins da Rocha

3 :1323300&
Vieira da Silva

2:890,5920 /0:8225333& Com p 	

Som roa —7:4
	

16:8223339
••••••

Cio de Janeiro, 27 * * abril de 1917.—
Vieira da &ira e,' Comp.opsynoicos e liqui-
dataries.	 •
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Companhia, Indlastria o
Commercio

ASSEMBLEA GERAL mesura
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assemblea geral ordinaria , no
dia 30 de maio futuro, na sede da companhia,
ás 2 horas da tardo, aflui de tomarem centre-
cimen to do rolatorio da directoria, parecei . do
conselho fiscal e cantas relativas ao anuo de
1016, cujos doeurnentos se acham á disposição
na sede da companhia, pr'beedendo-se em se-
gui la á eleição do conselho fiscal e sup-
plentes.

Elio de Janeiro, 28 da abril de 1017.—
A directoria.

Companhia Ustra da de Verto.
O Mimes do São ,Teronymo

ASSEMBUA GERAL ORDINÁRIA

São envidados os Srs. accionistas a compa,.
recerem á reunião da assembléa geral urdi-
naria , que terá log.ar ás 13 horas do dia 30
de maio proximo vindouro, no eseriptorio da.
companhia, á rua da elfandega n. 10, 10 arte
dar, para a prestação de contas, conheci-
mento do relatorio e do parecer do Conselhe

referentes ao armo do 1910, prece-
dendo-se cem seguida á eleicão 'do Conselho
Fiscal e de seus supplentes.

Todos os documentes relativo> ao fim da
reunião se acham á disposção dos Srs. accio-
'listas, para serem examinados, nd escri.ptorio
da Companhia.	 •	 4PC

Ficam suspensas as transferencias cia acc:ws
atú o dia da re

Rio de Janeiro, 50 de abril de 1917.— A
Divectoria.

Sociedade Anonyma
blissement ,g Lamber G»

ASSEMBUA GERAL ORDINARIA

• gão convidados, Os Srs. accionistas, de ar.
Com os nossos estatutos, á -se reunirem

na wsembléa: geral ordinaria, á realiza-o
em doze (12) de maio proximo futuro, no.; es-
eriptorios desta sorie./ade, á rua • Maria e
Barros n. 311.

lido, 29 de abril de 1017. — A dire-
elo) ia.	 (*.

Companhia do 'Tecidos:3 do
Linho do .Sapopenam

JUROS DE DEDENTURES

Sio Convidados Os Srs. debenturistas des13;
companhia a receberem, das 15 ás 15 horas,.
nos dias 1 a 10 de maio proximo futuro, e
dessa data em diante, ás quintas-feras, os
juros de seus titulos, correspondentes ao
semestre a vencer em 1 de maio proximo
futuro.

Rio cle Janeiro, 20 de abril de 1017. — O
presidere,;e, Antonio Fernandes dos Santos.

Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria
Imprensa Nacional o Prowttlario das,
vmpostos dc consumo, contendo os de-
cretos ns. 11.951, de 10 de fevereiro de
1910 e 12.251, de ti e leneiro de 1917,
einnotados com 279 decisõe g', por Affonsa
Vuarte Ribeiro	 ..... ....


